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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.880—DE 18 DE ABRIL DE 1898 (1)

Approva o regulamento para a Secretaria de Estado da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida pelo art. 16, paragrapho unia°,
da lei n. 403, de 24 de outubro de 1896, resolve approvar o
regulamento para a Secretaria de Estado çla Guerra, que com
este baixa, assignado pelo general de divisão João Thomaz
Cantuaria, Ministro da Guerra.

Capital Federal, 18 de abril de 1898, 10 0 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
•

Jogo Tiomaz Cantuaria.-

DECRETO N. 2.881 — DE 18 DE ABRIL DE 1898'

Approva o regulamento para os institutos militaris de ensino

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dq Brazil,
usando da autorização conferida pela lei n.461, de 25 de novem-
bro do anno proximo passado, resolve approvar o regulamento
para os institutos militares de ensino que com este baixa,
a.ssignado pelo general de divisão João Thomaz Cantuaria, Mi-
nistro da Guerra.

Capital Federal, 18 de abril dc 1898, 10" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jato Thome4 Ourattara.

(1) O regulamento publicaremos depois.

Regulamento para os Institutos Militare
de Ensino, a que se refere' o deeretq
n.',V.,'.8081 desta, da,ta

DOS INSTITUTOS MILITARES DE. 'E'NSINO

Art. 1. A instrucção niilitaP, theorica e pratica; compreWsndel
o ousia° elementar ou primario, o ensino sectinda,rio'ou prep.";
ratorio e o ensino superior technico e profissional.

§ 1.° Essa instrução será .dada; aos orphãoS do militar"
nos collegios militares, e r ãos.: Officia'es e praças do exercito,-nos
seguintes estabelecimentóS:'

a) escolas regameritaes,a
b) escolas preparatorias ode . la,ctica ;
c) Escola Militar do

•
§ 2. 0 Estes institutos serão Sujeitos á disciplina militar, fl.

cando subordinarias as escolas re a
b
imentaes aos commandos de

districto e as demais ao Ministro da Guerra.
§ 3. 0 As escolas preparatorias o de tactica terão suas sedes

no Realengo, Districto Federal, o na cidade do Rio Pardo,
Estado do Rio •Grande do Sul ; a Escola Militar do Brazil onde Co
governo determinar.

TITULO II

DISPOSIOES PRIVATIVAS A CADA um DOS INSTITUTOS
MILITARES DE ENSINO

CAPITULO I

DAS ESCOLAS REGIMENTAES

Art. 2. As escolas regimentaes são destinadas a ministrar a
instrucção elementar às praças de prot do exercito, de modo a
melhor hal?ilital-as para a profissão das armas e preparar infe-
riores para o serviço dos corpos arregimentados.

Art. 3. O ensino nestas escolas comprehenderá:
1. 0. Ensino elementar theorico : leitura, escripta, operações

sobre numero inteiros e fraccionarios, inclusive os decimaes,
metrologia, principio! da desenho linear, noções de cousas,
fastos da nossa historia e ligeiros conhecimentos de hygiene
militar.	 •

2. 0 Ensino elementar profissional: deveres militares, tanta
na paz como na guerra, comprehendendo as graduações até a de
sargento ; disciplina, valor, abnegação e patriotismo, com expo-
sição de exemplos notaveis.

3.° Ensino profissional pratico: instrucção da respectiva arma,
manejo, nomenclatura e escripturação de companhia, bateria.
ou esquadrão.

Art. 4. Gula corpo terá uma escola regimental regida por um
professor, ornejai subalterno de reconhecida aptidão intelectual
e moral, auxiliado por um ou deus adjuntos, praças de pret, gra-
duadas ou não, com as precisas habilitações.

Paragrapho unico. Si não exceder de trinta o numero de
alumnos, haverá um só adjunto.

Art. 5. O curso será de um anno, não podendo nenhuma.
praça - frequental-o por mais do dons,

Art. 6. O governo mandará organisar opportunamente, ouvido
o conselho de ffistrucção do Collep,do Militar, a relação dos livros
e do material adequado ás escolas regimentaes.

Art. 7. Haverá em cada corpo um conselho de instrucção.
regimental, forin do do major, dos eammandantes do 'companhia,
bateria ou esquadrão e do professor, sob a presidencia do com-
mandante.

	

Ari, $,	 conselho de instrucção regimental incumbe:,
1, 0. Fixar no mez .de janeiro do cada anno o numero de

praças que devem froquoutar a escola regimental, atiendendo
á roi'çici corpe, e às exigencias da serviço.

Pr, p ,r as medidas que julgar cauveisientos ao ensino.
3.° Fiseinsar a exivAit observancia das disposições contidas

Ao presente regulamento sobro a escola reg,ituental.
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• 4. 0 Organisar, de accordo com o regimento interno e pro-
grammaadoptado' pelo governo, a tabella da distribuição d)

.	 • tampo, marcando horas apropriadas, de modo a conciliar as
necessidades do ensino com as exigencias do serviço.

5• . Indicar as praças que devam frequentar a escola regi-
mental, preferindo sempre as que estiverem nas melhores con-
dições moraes e intellectuaes.

Art., 9. O professor será nomeado pelo commandante do dis-
tricta Sal) Proposta do Conselho de instrucção regimental e o
adjunto pelo commandante do , corpo, precedendo proposta do
professor.

• Paragrapho unico. O professor será substituido em seus im-
- .• pedimentos por quem o conselho de instrucção regimental

• designar, com approvação do commandante do districto.
Art. -10. Aos, profesSores das escolas regimemtaes se abonará

• "o gratificação mensal de 50$ e a éada adjunto a de 20$000.
Paragrapho unte°. Tanto o professor, como os adjuntos das

escolas regimentaes,*serão dispensados do serviço externo ao
quartel:

Art. II. Os exames dos alumnos das escolas res,,imentaes serão
feitos annualmente, no correr do mez de dezembro, perante
uma comrnissão presidida por um delegado do cominando do
districto.

Art. 12. As praças que tiverem o curso regimental serão
preferidas nas promoções aos postos de cabo de esquadra, for-
riel e 20 sargento.

• .	 •Art 13. O alumno mais distincto'de cada uma das escolasa regiinentaes terá preferencia á matricula ,nas escolas prepara-
torias e de tactiea, satisfazendo, porém, as exigencias regula-
mentares.

CAPITULO II

DO COLLEGIO MILITAR DA CAPITAL FEDERAL
-

Art.- 14. O Cellegio Militar da Capital Federal tem por fim
proporcionar educação' e instracção

gratuitamente :
aos orphãos, filhos de officiaes atractivos e reformados do

exercito e da armada o henorarios por serviços . de 'guerra';
II aos filhos dos °Moines das classes acima designadas
Iii aos filhos das praças de pret mortas em combate

e, mediante contribuição pecuniária,. a menores procedentes de
outras classes sociaes. 	 •

Art. 15. Será internato, mas admittirá alumnos externos,.
os quaes serão alimentados pelo estabelecimento e só se retira-.
rão depois de findos 03 trabalhos theoricos o praticos do dia.

'Nisto por fim iniciar os alumnos na profissão das armas,
dirigirá sua o locação e instruceão, de modo que, ao terminarem
o curso, estejam' aptos a psoseguir em seus estudos nas Escolas,
Militar' do Brazil e Naval.

Art. 16. Os alumnos zratuitos, que completarem o curso,
senso obrigados a prestar serviço no exercito ou na armada,
de r ecordo com as leis vigentes, salvo o ',caso de incapacidade phy-
sica, ou de indemnisação das despezas COM elles feitas.

Art. 17. O ensino do Collegio Militar será. ministrado em doia
cursos : um, 'primaria , destinado aos aluirmos que, por sua
tenra idade, precis trem de certos cuidados para sua educação
intellectuarta moral ; antro, secundaria para os aluirmos que,
estando.habilitados no primeiro curso, se destinarem ás Escolas
.Militar do Brazil e Naval.

SECÇÃO I

PLANO DE ENSINO

Art. 18. O curso primario será dividido em tres series, de um
armo de • duração cada uma, não sendo Dbrigatorio para os

,alumnos que se mostrarem habilitados nas matarias que o
constituem.

Art. 19. As doutrinas a ensinar n'este.curso serão
Leitura e' escri pta ;
Ensino pratico da lingua portugueza
Contas e calcules
Elementos de arithmetica pratica ;
SySterna inetrica. precedido do estudo do geometria pratica

(tachymetria) ;
Elementos de geographia e historia, especialmente do Benzi!;
Licções do cousas e noções concretas de sciencias physicas o.

naturaes;
Elementos de musica vocal
Instrucção moral e civica.
Paragrapho unico.' O ensino destas meterias será feito de con-

formidade com o prograinma que acompanhou o decreto ii. 981
abgs8 de noVembrô de 1890, cont as modificações que a experien-
cia aconselhar.

Art. 20. Para este ensino haverá : 2 professores para lingua
portuguaza, 1 para historia e geogra.phia, 2 para aiithmetica o
geometria' pra tica, 1 para nações de cousas scienci'as physicas
e naturaes, ,1 para desenho, 3 a ijuntos e 1 mestre de musica.

Art. 21. O plano ao ensino primário a ministrar em outros
collegios militares que, porventura, forem creadtN seta o
mesmo do Collegio Militar da Capital Federal.

Art. 22. O curso secundaria que constará das doutrinas es-
pecificadas no . art. 61 do presente regulamento, será de -quatro
annos, não podendo nenhum alumno frequental-o por mais
de seis.	 •

Paragraphq unico. Essas douirinas são assim distribuidas
pelos quatro annos do curso

I.. Portuguez, francez, geographia, arithmetica e desenho.
2. 0 Portuguez, francez, geographia, arithmetica e desenho.
3. 0 Portuguez, francez, inglez ou allornão, geographia, his-

toria e corographia, algebra, geometria e cosmographia, elemen-
tos de . historia natural' precedidos de noções de physica e
chimica e desenho.

4. 0 Portuguez, francez, inglez ou allemão, geographia, his-
toria e 'chorographia, algebra, geometria e cosmographia, *ele-
mentos de historia natural precedidos de noções de physica e
chimica e desenho.
• Art. 23. Para a regencia das aulas haVerá os Professores e
adjuntos mencionados nos arts. 63 e 64 do presente regula-

,mento.
Art. 24. Os casos que não forem previstos especialmente

para este Colle,gio serão regalados segundo os preceitos estabele-
cidos para os cursos das 03C0131S militares.

Art. 25. Alem das matarias acima" especificadas, o curso do
Collegiq comprehenderá o ensino pratico das seguintes

Educação moral do soldado ;
Noções de disciplina; economia 'e administração militar ;
Nomenclatura e manejo das armas em uso ;
Tiro ao alvo ; •

Esgrima e evoluções militares das tres armas, desde a escola
do soldado até a de-batalhão, esquadrão e bateria ;

Natação e gymnastica.
Paragrapho unico. Este ensino será ministrado de accordo

com . a idade e desenvolvimeuto dos alumnos, -observadas as
disposições do paragraphounico do art. 66 e art. 67 do pre-
sente regulamento.

SECÇÃO II

• MATRICULA

Art. 26. O candidato à matricula deverá satisfazer às se-
guintes condições:

1. & Ter idade maior do 8 annos e menor de 15, referida
ao dia 1 de janeiro do anno da matricula ;

2. & Ter sido vaccinado.
Paragrapho unico. Os requerimentos para a matricula, diri-

gidos ao Ministro da Guerra e instruidos com os documentos com-
prohatorios das condições supra, serão apresentados até 28 de
.fevereiro de cada anuo ao commandante do Colle,gio, que os re-
metterá informados á secretaria da guerra na quinzena de
março.

Art. 27. As matriculas ()Efectuarão na 2a quinzena de março,
não sendo permittida a admissão de alumnos depois de abertas
as aulas.

Art. 28: Por °ocasião das matriculas, os novos alumnos
serão submettidos a exame para classificação, perante uma com-
missão de tres docentes, observando-se o disposto nos arts. 50,
51 e seus pa ra gra ph os .

Paragrapho mico. Serão incluidos na 2s ou 3a serie do curso
primario os alumnos que se mostrarémlabilitados nas matarias
da serie anterior, e DO 1 0 anuo do curso seçundasio os que se
mostrarem habilitados nas disciplinas da 3' serie.

Art. 29. Os candidatos maiores . de 12 nonos só serão adula-
tidos, si estiverem em condições de frequentaras aulas do pri-
meiro anuo - do curso secundaria

Art. 30. A admissão dos alumnos` gratuitos ficará sujeita á
seguinte ordem de preferencia:

1.° Orphãos de pai e mãi
a) filhos de officiaes effactivos do exercito e da armada.;
b ) filhos de officiaes reformados do exercito e (la. armada
c) filhos lie officiaes lionorarios do exercito e da armada, por

serviços de campanha.
2. 0 Orpliãos de pai, filhos do officiaes das mesmas classes e

na mesma ordem.
3. 0 Filhos do officiaes dessas classes, guardada sempre iden-

tica ordem de precedencia.
• 4. 0 Filhos de praças de pret mortas em combate.

Art. 31. Terão preforeneia, em cada um dos , grupos de que
trata o artigo anterior:

a) Os filhos de militares de qualquer classe, mortos em com-
bate, eris acto de serviço ou por effeito deste;

b) Os filhos de officiaes inutilisados ou feridos em combate ou
em serviço ;

C) Os filhos de officiaes com serviços de campanha
d) Os candidatos ,que não puderem matricular-se no anuo

seguinte, por excederem a idade regulamentar.,
Art. -32. O numero do alumnos será fixado de accordo com

a lotação do estabelecimento, cabendo V, dos togares aos gra-
tuitos e V, aos contribuintes.

§ 1. 0 O preenchimento dos lossares destinados aos gratuitos
será regulado pela seguinte disposição:
• Cada °Meia' do grupo n. 3 do art. 30 só terá direito á matri-

cula gratuita de um filho; não havendo porém limitação quando
se tratar de orphãos que forem irmãos germanos ou consan-
guineos.
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§ 2.° Si não houver vagas para a inclusão de todos os can-
didatos no caso da I a parto do paragrapho supra, poderão alguns
dos exc alentes ser admittidos como contribuintes até que possam
passar para a categoria dos gratuitos.
. • Esta transferencia, porém, só , terá togar na época das matri-
culas e em conctirrencia com os demais candidatos, de modo que
sejam observadas em todos os casos as preferencias estabelecidas
nos arts. 30 e 31.

Art. 33; Os alumnos, contribuintes internos pagarão, adian-
tadamente. e de uma só vez, no acto da ma,tricula,"a joia de 100$
e a pensão annual de 1:000$ em quatro prestações trimensaeS.

Os externos pagarão a joia de 80$ e a pensão annual de 800$,
tombem em quatro prestações.

Estas contribuições poderão ser pagas em prestações mensaes,
quando os alumnos fôrem filhos de militares ou de empregados:

alo ministerio da •guerra ou da marinha.
Serão obrigados tambem a entrar com o enxoval, que será an-'

nualinente renovado, e que constará da tabella B, ficando a
car os) do Collegio a lavagem .o engommado da roupa. .

34. Os alinnnos gratuitos, cujos pais pertencerem ao
quadro effectivo do exercito ou da armada, e bem assim os fi-
lhos de ofilciaes reformados o lionorarlos ., que perceberem ven-
cimentos dos cofres publicos, serão obrigados a entrar com todo
o enxoval marcado para os contribuintes, menos os artigos con-
stantes da tabella C.
• Art. 35. Aos alumnos gratuitos, exceptuados os de que trata
o artigo antecedente, serão fornecidos, por conta do Collegio, os
livros necessarios.

OS u lumnos contribuintes deverão entrar, no principio "de ,Cada
a uno, com os livros adoptados, sendo-lhes fornecido gratuita.mente
pelo estabelecimento papel, minas, tinta e mais objectos nacos- •
sarioa para o trabalho das aulas.

Art. 36. O alumno que attingir aos 15 annos de idade, sem
haver completado o curso do Colle rs io, passará a externo.

Paragrapho unico. Si fôr gratuito, poderá ser transferido
para a escola preparatoria e de tactica do Realengo, si assim
o requerer.

SECÇÃO

DISCIPLINA ESCOLAR

Art. 37. Os alumnos do Collegio Militar serão distribuidos por
companhias, attendendo-se á idade e ao desenvolvimento
physico de cada um. .	 -

Art: 38. Os alumnos internos, em regra g- oral, poderão ter
sabida aos sabbados o vespe,ras dos dias feriados, depois das aulas;
devendo recolher-se ao Collegio no dia e hora que lhes forem
determinados.

Art. 39. Os alumnos só poderão sahir acompanhados por seus
pais ou encarregados, ou por pessoas que os mesmos indicarem,
salvo autorisaçao especial deites o consentimento expresso do
commandante.

Art. 40. Os alumnos só poderão ser visitados durante as horas
de recreio, sendo que essa visita só -será feita por seus pais, ou
por , pessoas competentemente autorisadas.

'Art. 41. No intuito do desenvolver o gosto pela carreira
militar, os alumnos serão 'graduados, por 'merecifitebto, , nos
diversos postos, desde o de cabo de esquadra até o de comman-
dante, usando dos competentes distinctivos.

Art. 42. Os alamos assim graduados assumirão as funcções
de seus postos nos exercidos gemes e nas formaturas solemnes
da corporação de alumnos, mas sempre sob a direcção do officiaes
do Collegio.

Art. 43. Na abertura das aulas, em cada anuo, os alumnos
assim distinguidos deporão suas insignias, afim de serem d'ellas
investidos os que as houverem conquistado .no armo anterior.

Art. 44.- Excepto as faxinas, ou qualquer outra faina incem-
pativel ,cmn a, idade e condição dos alumnos, todo o serviço
militar ou collegial será feito por elles, segundo suas graduações,
comtanto.que dalii não provenha prejuizo para os seus estudos.

Art. 45. As penas disciplinares, sempre proporcionadas á gra-
vidade das faltas, serão as seguintes: .
• 1. 0 Notas más nos livros das aulas

2.° Exclusão momentanea da aula ou do campo do exercido;
3. 0 Privação de recreio com ou sem trabalho de esoripta ;
4.° Privação de sabida nos dias determinados •
5. 0 Reprebensão particular ou em ordem do dia
6. 0 Prisão na sala de estado-maior ;
7. 0 Exclusão do Consejo por tres a seis dias;
8.° Baixa definitiva, das graduações ;
9.° Expulsão attenuada ;
10.° Expulsão ostensiva.
§ 1.° As duas primeiras penas disciplinares serão applicadas

pelos professores, instructores e mestres ; as sete seguintes pelo
commandante do Collegio, e a de n. 10 pelo Ministro da Guerra,
mediante proposta do mesmo commandante.

§ 2, 0 Aexclusão temperaria consistirá'em enviar-se o alumio
ao pai ou tutor, para ser corrigido. A expulsão afeminado signi-
fica que, resolvida as retirada do alumno, será perrnitthio á
pessoa que legitimamente o representar requerer sua exclusão
do Collegio.

Art. 46 ..- A distribuição do tempo no Collegio será feita de
pint i n que para os aluamos haja mais ou menos nove horas para
o ao:nue, sete para o trabalho e oito para refeições é recreio.

-..•	 •.

SECÇÃO IV

RECOMPENSAS

Art. 47. As recompensas conferidas aos alumnos serão ;'
1. 0 Boas notas nos livros das aulas ;
2. 2 Licenças excepcionaes para passeio ;
3. s Elogio em ordem do dia regimental ;
-4. a Promoção aos 'diversos postos da corporação do alumnos ;
5." Inscripção no quadro de honra .; • •	 ••	 .
6. a Medalhas de ouro denominadas : Duque de Caxias, Almi-

sante Barroso, Marquez•do Herval, Visconde de Inhaúma, Conde
de Porto-Alegre "e Marechal . Floriano. •Além ,destas,-sorão-cre=

sada:É mais, para toes recompensas, quatro medalhas . de ouro,
denominadas Marechal Carlos Machado, symbolo dó dever
militar ; General Polydoro, symbolo da disciplina militar ; , •
Dr. Thomaz Coelho, symbolo da gratidão militar ao instituidor
do Collegio, o Marques de Tamandaré, symbolcs das vista:ides
militares.

Paragrapho unico. As recompensas do n. 1 serão da attri-i '•
buição dos professores; as dos ns.-2, 3 e - 4 do commandanto ; a
do n. 5 do conselho de instrucção, e a do 11. 6 do • Ministro da
Gnerra, sob proposta do conselho de instrucçã,o..	 .

Art. 48. As Medalhas fie' , que trata o n. 6 do artigo antece-
dente serão conferidas, no fim alo -curso,' aos alurnnos que
houverem sido classificados nos dois primeiros logareá e que
tenham notas dó bom procedimento.

A distribuição dessas medalhas se realizará; em-sessão Soloninr
proscritos o commandante do collegio, os ajudantes o os membro:
do corpo docente.

Os alumnos que obtiverem as referidas medalhas de oure,
poderão usai-as em todos os actos da vida publica.

SECÇÃO

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 49. Para o regimen administrativo do Collegio
haverá o seguinte pessoal: 	 .	 •

• 1. 0 Commardante, coronel ou tenente-coronel, que tenha: . o,
curso das tres armas ;

2.° Uru ajudante do pessoal, offieial superior, que tenha o curso
das tres . armas ;

3.° Um ajudante do material, idem ;
4. 0 Um secretario, Oficial do exsrcito, que tenha o curso de •

sua arma ;
5•0 Um sub-secretario, idem ;
6.° Um &lidai de ordens, capitão ou subalterno do exercito;
7• 0 um escripturario, ollicial . suba.lterno ou civil
8.° Tres amanuenses ;.'
9. 0 Quatro auxiliares de eseripta ;

10. 0 Um bibliotbeeario ;
11.' Um quartel-mestre, official subalterno do exercito
12.° Um agente, idem ;	 • -
13, 0 pessoal para as companhias do alumnos 00 necessario para.

o serviço de saude ;
14." Um porteiro.
Paragrapho uniu.. Haverá mais para o serviço do Collegio

o seguinte pessoal auxiliar:
Oito guardas;
Oito inspectores do alumnos
Dois fieis
Um roupeiro ;
Um feitor ;
Dois continuos;
Serventes em numero necessario ao serviço do estabelecimento,

a juizo do commandante: -	•
Os inspectoreatisatlisarão de perto o procedimonto e a appli-

cação dos alumnos, inspirando-se nos principios da boa educação
e usando de Mo,' 'ração e delicadeza: 	 ^

O roupeiro será encarregado de todos os trabalhos relativos ao
enxoval dos alumnos.

SECÇÃO VI

EXANIES

Art. 50. Os exames da 1° e da 2° series do' curso primaria
constarão de provas oraes, havendo &imante uma provaseacripta
do portuguez, a qual versará sobre uni 'diettido ' de" extensão
rasoasiel, eXtrahido de uni dos livros adoptados.	 .

Paragraplio unico. A passagem dos 'aluamos, de uma ',para
outra classe das duas primeiras series do reforip carso, S3 fará
do conrórmidade com as notas dos respeetdvôs profossore .à; 'unia
voz que tgos notas abonem os mesmos alumnos' 'ohi todas -as
classes da série em que 'se acharem matrictiladds.
• Art. Si. Os exameg das fnaterias da 3 , 'sério constarão de
provas escripta o oral, feitas eia dias di ffereutás. '	 *

§ I.° A prova escripta constará de um exercido de redacção
sobre assumpto facil, com elementos fornecidos pela 'cornmissão

• julgach•ra ; duas questões de arithinetica pratica ; uma de
elementos do geog, ,raptlia; uma de geometria pratica- (tachy-
inetria) o uma de 'elementos de historia.

§ 2." A prova oral constara' do sleitura expressiva e analyse.
elonientar • de -um trecho' do' livro adoptado' vm classe e questOes

."
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Sobre assumpto estudado entro as matarias indicadas para
licções de cousas (elementos do sciencias physicas e historia na-
tural).

g 3.0 A prova oral durará 30 minutos, no maximo, para cada
examinando, podendo este ser arguido tambem sobre o assum-
pto da sua prova escripta.

Art. 52. As commissões examinadoras do curso primaria se-
rão de tres membros do respectivo magisterio.

Art. 53. Os exames no curso secundado serão de sufficiencia
' para a passagem de um armo para o seguinte, e final ou de ma-
dureza ao terminar o curso.

Art. 54. Os exames de sufficiencia serão vagos e feitos de
' accordo com o que se acha estabelecido para os exames das
escolas preparatorias e de tactica.

Art. 55. Os alumnos approvados em todos os exames de suf-
. ficiencia deverão prestar no fim do curso exame final ou de ma-
dureza, para verificar si possuem ou não a cultura intellectual
indispensavel.

g 1.° Este exame será feito por um programma cuidadosa-
. Mente organisado pelo conselho de instrucção.

g 2. 0 A commissao julgadora desses exames finaes ou de ma-
- dureza compor-se-á dos professores, das respectivas secções, sob
a presidencia do commandante do Collegio.
.. g 3.° O exame final ou de madureza constará de provas es-
criptas e ora-es, feitas em dias alternados, sobre as materias
constitutivas do curso, assim divididas:

a") linguas; .
b ) mathematica ;
e ) sciencias physicaa e historia natural;
d ) historia e geographia;
e ) instrucção moral, cívica e especialmente a militar ou te-

chnica.
g 4•0 Para cada prova escripta o examinando terá o prazo ma-

ximo de quatro horas.
• g 5. 0 Haverá ainda, conjunctamente com os exames theoricos,
•provas praticas sobre geogra.phia, noções de sciencias physicas e
de historia natural.

Art. 56. O julgamento dos exames de cada uma destas secções
Será feito tendo em vista as notas de conta de anno, da prova
escripta e da prova oral, entendendo-se por conta de anuo a
média das notas em todas as anis s componentes da mesma secção.

Art. 57. O julgamento definitivo do exame final ou de macia- ,
seza será feito pela média dos resultados em todas as secções.

Art. 58. O alumno reprovado em uma secção será considera do
repr,avado no exame final ou de madureza, e semente será ad-
/sumido a, prestar esse exame depois do haver frequentado nova-
mente as aulas do 40 armo do Collegio.

Paragrapha unico. O que fôr reprovado duas vezes no exame
final ou de madureza será desligado do Collegio.

Art. 59. Do resultado do exame final ou do madureza lavrar-
ite-á um termo, que será assignado pelo commandante, pela
conarnissão examinadora e pelo secretario do Collegio.

CAPITULO III

DAS ESCOLAS PREPARATORIAS E DE TACTICA

Art. 60. As escolas preparatorias e de tactica são destinadas
a ministrar o ensino theorico e pratico exigido para a matricula'
no primeiro anno da Escola Militar do Brazil.

Paragrapho unico. o curso será, de tres annos, não podendo
nenhum alumno frequental-o por mais de quatro.

SECÇÃO I

PLANO DE ENSINO

Art. 61. As doutrinas a ensinar neste curso serão : linguas
por tugueza, franceza e ing,leza ou allemã; historia universal, com
especialidade a do Brazil e chorograptna patria ; geographia
geral, principalmente a da America, do Sul ; arithmetica ; al-
sbra ; geometria elementar com seu complemento trigonome-
'rico o cosmographia ; eleraentos de historia natural, precedendo
noções de physica e chimica ; desenho linear e de aquarella ; geo-
metria pratica ; escripturação militar até a de batalhão ou regi-
mento, inclusivè; instrucção pratica das tres armas, agnitaçao,
igymnastica, esgrima e natação ; noções de balistica, pratica do
tiro e do serviço de campanha.

Art. 62. As doutrinas do ensino %olarias, fierãO divididas em
duas secções, assim constituidas

1. 0 Portuguez ; francez ; inglez ; allernã,o ; geographia; his-
toria e chorographia ;

2. 2 Arithmetica; algebra ; geometria e cosmographia •, ele-
mentos de historia naural, precedidos de noções de physica
e chlmica ; desenho.

§ 2.° Essas doutrinas serão assim distribuidas pelos treS
santos do curso:

• 1.° Grainmatica portugueza; graminatiOa feancezs, com l&-
tara e versão facil ; geographia, especialmente a da America
do Sul ; arithinetica ; desenho linear.

fa. 0 Estudo complementar, da lingua vernasula ; idem da
lingssa, franceza ; grammatica ingleza ou allemã, seguidado lei-
tura e versão fasil ; algebra ; desenho de aluaralla.

3.° Estudo complementar da lingua ingleza ou allemã ; his-
toria universal, especialmente do Brazil e chorographia. patria
geometria elementar com seu complemento trigonometrico e
cosmographia ; elementos de historia natural, precedidos de no-
ções de physica e chimica.

Art. 63. Para a regrencia das aulas haverá 11 professores,
sendo: um para cada lingua, um para arithmetica, um pára
algebra, um para geometria elementar e cosmographia, um

• para elementos de historia natural precedidos de noções de phy-
sica e chimica, um para historia e chorographia patria, um para
geographia e um para desenho.

Paragrapho unia°. A primeira secção terá 4 adjuntos e • a
segunda 2.

Art. 64. Os professores e adjuntos serão officiaes do exer-
cito com o curso das tres armas e, na falta absoluta destes,
civis que tenham as necessarias habilitações.

Art. 65. Os adjuntos auxiliarão o serviço das aulas de sua
secção e substituirão os respectivos professores em seus impe-
dimentos e faltas.

Art. 66. O ensino pratico constará de : instrucção elementar
das tres armas combatentes até a escola • do batalhão ou regi-
mento ; estudo descriptivo do armamento e munições de guerra : ;
curso experimental do tiro ; noções de balistica e serviço de cam-
panha; escripturação militar até a de batalhão ou regimento' ;
preceitos de subordinação; honras e precedencias militares ;
esgrima do bsyoneta; escolas de lança e espada ; equitação,
gymnastica e natação ; geometria pratica.

Paragrapho lune°. Este ensino será dado por 6 instructores
e 2 mestres, competindo ao commandante distribuil-os como
mais convier á instrucção.

Art. 67. Os instructores serão officiaes effectivos do exercito,
que tenham o curso das tres armas.

Art. 68. O alumno 'que tiver approvação em algumas ma-
tarias do um anuo do curso, não ficará adstricto a estudar unica-
mente as que lhe faltarem para completar esse anno : poderá
frequentar aulas de"annos diferentes, a juizo do commandante,
guardada a dependencia que existe entre certas matarias.

SECÇÃO II

MATRICULA.

Art. 69. O candidato á matricula deverá satisfazer ás se-
guintes condições:

• 1. 0 Ser brazileiro nato ou naturalisado e ter licença do pao
ou tutor e do Ministro da Guerra;

2. a Ser maior de 15 e menor de 21 amos;
3. a Ter sido approvado no exame de admissão ;
4. a Ter sido vaccinado ;
5. 0 Ter bôa conducta civil ou militar ;
6. a Ter a necessaria robustez, provada em inspecção de saude,

a que será submettido na escola.
Art. 70. Os candidatos que satisfizerem ás condições ante-

cedentes serão classificados em datis grupos - militares e civis.
g 1. 0 Metade das vagas existentes será preenchida com mi-

litares, preferindo-se:
1. 0 Os mais graduados ;
2. 0 Os mais antigos ;
3. 0 Os que houverem deixado de matricular-se no anno an-

tecedente, por motivo j usti ficado .
g 2.° No preenchimento da outra metade das vagas, atten-

der-se,á ao maior numero de preparatorios, preferindo-se em
igualdade ,de condições;

1. 0 Os militares ;
OS filhos dos officiaes do exercito e da armada.

Art. 71. Os candidatos civis não poderão matricular-se sem
que previamente assentem praça no exercito.

At, 72, Os candidatos militares deverão ser subrnettidos,
nos corpos em que se acharem, a exame medico e a uma prova
escripta, perante uma commissão nomeada pelo commandaute
d'entre os membros do conselho regimental, a qual versará sobre
as matarias constantes do g 1° do art. 74 do presente regula-
mento.

O attestado medico, a prova eseripta e a certidão de asseais
Lamentos do candidato instruirão seu requerimento de matri-
cala,

Paragrapho unico. Esta prova escripta não isenta o candidato
do exame de admissão.

SECÇÃO III

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 73. Para o regimen administrativo de cada escola, ha-
verá o seguinte pessoal:

1. 0 Uni commaudante, general ou coronel que tenha o curso
das ires armas ;

2. 0 Um ajudante do pessoal, official superior que tenha
curso das tres armas ;

3. 0 Uni ajudante do material, idem ;
4. 0 Um. secretario, official do exercito que tenha o curso de

Sua arma
5. 0 Um sub-secretario, idem •
6, 0 Um official de ordens, capitão ou Subalterno do exercito ;
7,0 Um escripturario, oficial subalterno ou civil ;
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3° anuo

l a cadeira - Artilharia, comprehendendo o estudo e fabrica
da polvora, substancias explosivas, artificies do guerra, bocas de
fogo, armas de guerra portateis, reparos, viaturas, projectis,
' metralhadoras, foguetes de guerra e torpedos- tudo precedido
do conhecimento das madeiras de construcção, bem como das ia-
dispensareis noões sobre resistencia dos materiaes.

22 cadeira -Fortificação ; minas militares.
3a cadeira - Direito internacional, com applicação ás relações

de guerra, precedendo noções de•direito publico ; Constituição
da Republica ; Direito militar ; Justiça militar.

Aula - Perspectiva e sombras ; desenho de fortificação e rua-
chinas de guerra.

8.° Tres amanuenses ;
9. 0 Quatro auxiliares do escripta ;

10.° Um bibliothecario, militar ou civil
11. 0 Um quartel-mestre, oficial subalterno do exercito
12.° Um agente, idem
13.° Pessoal para as companhias de alumnos o o necessario

para o serviço de saúde
14.° Um porteiro.
Paragrapho maio°. Haverá mais para o serviço da escola O

seguinte pessoal auxiliar:
Dez guardas ;
Quatro fieis
Um feitor
Dois continues;
Serventes em numero necessario ao asseio do estabelecimento,

a juizo do commandante ; •
Uma banda de musica com 25 figuras, praças do exercito, e o

respectivo mestre
Uma banda, composta de um mestre, oito cornetas, quatro

clarins e seis tambores
Dez praças do exercito, para limpeza do armamento, perce-

bendo cada uma a gratificação de 15$ mensaes.
Doze condutores, praças do exercito.

SECÇA0 IV

zxAMs

• Art. 74. O exame de admissão terá legar na primeira quin-
zena de março e será prestado perante uma commissão de,tros
professores ou adjuntos, nomeada pelo commandante e presidida
pelo mais graduado.

§ 1.° Este exame constará do conhecimento pratico das quatro
Operações sobre numeras inteiros, leitura e escripta do por-
tuguez

g 2.° Cada examinador avaliará essas provas por quotas de
de O a 10 e se tomará a média. A média inferior a 2 'ou O em
qualnuer das provas inhabilitará o candidato.

§ 3.° Serão dispensados das provas de admissão os candidatos
que apresentarem csrtidões de approvação em arithmetica e
portuguez, de accordo com o preceito do art. 76 e seu para,gra-
pho unico.

Art. 75. O exame pratico dos alunos que terminarem o
curso, terá prestado perante commissões de tres membros, pre-
sididas pelo de. posto mais elevado.

§ 1.° Haverá uma commissão para o exame de cada arma,
assirn como uma para o de gymnastica e natação e outra para
o de escripturação.

§ 2.° O grão - o -em qualquer destes exames e o grão 3
ou inferior na média de todos, inhabilitarão o alumno.

Art. 76. Serão amoitas certidões de exames preparatorios pas-
sadas pelo Gyrnnasio Nacional ou por institutos similares.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os exames de mathema-
fica, cujos attestados só serão acceitos quando passados pelas
Escolas Polytechnica, Naval e de Minas de Ouro Preto.

Art. 77. Por °ocasião da abertura das aulas, o commandante
da escola poderá permittir exames vagos para os alumnos que,
tendo estudado em institutos particulares de ensino, julgarem-se
habilitados em alguma doutrina do curso preparatorio.

Paragrapho unico. No acto de cada exame, o candidato pa-
gará 10$ em estampilhas, que serão colladas na prova scripta.

CAPITULO IV

Curso especial

1 0 anno

1. cadeira - Astronomia, precedendo a revisão da trIgono-
'aletria espherica ; geodesia.

2. cadeira - Preparação do exercito para a guerra, no que
concerne á missão do estado-maior.

3' cadeira - Mineralogia ; geologia ; botanica.
Aula - Theoria e desenho das cartas geographicas.

DA ESCOLA MILITAR DO BRAZIL

" 78. A Escola Militar do Brazil é destinada a ministrar aos
• es e praças do exercito, não só os conhecimentos relativos
„2s armas combatentes, como os peculiares ao estado-maior e

1)1"5nharia. militar.
"s 

4 
1. 0 O ensino nesta Escola constará de dous cursos: um geral,en Ésinprehendendo o estudo thoorico e pratico das tres armas do

xercito ; outro especial, destinado ao estudo das materias in-
, lerentes ao estado-maior e á engenharia militar.

§ O curso geral será de tres anuos e o especial de dons,
não podendo nenhum alumno frequentar o 1° por mais de quatro
annos e o 2° por mais de tres.

SECÇÃO 1

PLANO DE ENSINO

, Art. 79., As doutrinas que constituem o ensino theorico deiáes
curses serão assim distribuidas:

Curso geral

1° armo
l a cadeira - Geometria algebrica, diferencial e integral.
2° cadeira - Physica experimental ; noções de meteorologia.
Aula - Geometria descriptiva ; planos cotados.

2° anno
1. cadeira	 Mecanica ; balistica.
2. cadeira - Cimimica ; metallurgia.
3. cadoira - Tactica; estrategia e historia militar.
Aula - Topographia ; desenho topographico.

2° anuo

	

1 0 cadeira	 Resisto:meia tioS materiaes; estabilidade das con=
strucções ; grapliestatica ; mecaniea applicada ás ma.chinas.

2' cadeira - Hydrattlida pontes ; estradas, principalmente
em relação á arte da guerra.

3 , cadeira - Administração militar, precedendo noçõ'es de
economia politica e direito administrativo.

Aula - Architectura ; desenho correspondente ; stereetomia.
Art. 80. As cadeiras de que se compõem os cursos desta Es-

cola formarão cinco secções, comprehendendo :
1.a As primeiras cadeiras dos 10 e 20 anus do curso geral e a

primeira do 1°. do curso especial;
2.a As segundas cadeiras dos 1° e 2° annos do curso gerai e a

terceira do 1° do curso especial
3.' A terceira cadeira do 2° anuo e a primeira e a segunda

do 3° do curso geral ;
4.' A terceira cadeira do 3° anuo do curso geral, a segunda

do P e a terceira do 2° do curso especial
5.1 A primeira e a segunda cadeiras do '2° anno do curso espe-

cial.
Art. 81. Para a regencia das cadeiras haverá 14 lenteM.

Haverá tambem seis substitutos, sendo dous para a 1 1 secção e
um para cada uma das outras.

Paragrapho unico. Haverá mais, para a 2 s secçii,o, troe pre-
paradores-conservadores e para a 5 . uni conservador.

Art. 82. As aulas formarão duas secções, abrangendo :*
1. 3. As tres aulas do curso geral ;
2. a As duas aulas do curso especial.
Art.., 83. Para a regencia das aulas, haverá cinco professores.

Haverá tambem deus adjuntos, sendo um para al a secção e ume
para a 2a.

Art. 84. O ensino pratico comprehenderã,
1. 0 O ensino pratico commum aos cursos geral e especial ;
2.° Ensino pratico peculiar ao curso geral ;
3.° Ensino pratico peculiar ao curso especial.
O 1° constará da instrucção pratica completa das tres armas,

para batalhão ou regimento ; esgrima de espada e bayoneta ;
equitação ; regimen e policia dos corpos, quarteis, acampamentos,
bivaques e acantonamentos ; serviço de guarnição das praças de
guerra e povoações. •

O 2° constará do serviço de pontoneiros ; hippologia ; cons.J
posição, attribuições e fórma de processo dos diversos conselhos
militares ; descripção e uso dos instrumentos de topo s.raphia ;
levantamentos planimetricos e altimetricos ; confecção de piau-
tas, planos e cartas topographicas, itinerarios, rumarias
descriptivas e levantamentos expeditos ; construcção dos entrin-
cheiramentos improvisados o passageiros ; organisação interior
e exterior desses • entrincheiramentos ; pratica dos demais
trabalhos de guerra, precedida da descripoito dos" instrunientos
empregados nesses trabalhos ; manipulações pyrotechnichs:

O 3° constará da descripção e uso dos instrumentos astronomi-
cos e geodesicos ; reconhecimentos de estado-maior ; manejo
dos foguetes de guerra; estudo descriptivo dos materiaes de coo-'
strucçao e technologia das profissões elementares; organisação
de projectos de obras ; applicações de tactica e estrategia ; ap-
plicações militares da photographia, aerostação, telephonia e

	telegraphia.	 •
Art. 85. Este ensino será dividido nas seguintes secções :
1.2 Infantaria : pratica do tiro, instrucção de batalhão, esgri-f,

ma de espada e bayoneta ; serviço de pontoneiros ;
2. 2 Cavallaria : pratica do tiro, instrucção de regimento

equitação; hippologia ;
3' Artilharia : pratica do tiro, manobras o evoluções • manis•_pulaçõ es pyrotechnicas ;
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4( Descripção e uso -dos instrumentos de topogra.phia ; le-
vantamentos planimetricos o altimetricos ; coufecçao de plantas,
cartas e planos topogrzi,phicos, de memorias descriptivas e
itinerarios ; levantamentos expeditos;	 . .

• 5. a Construcção dos entrincheiramentos. improvisados e , passa-
geiros ; org,anisação interior e exterior desses entrincheiramen-
tos ; pratica dos dentais :trabalhos de guerra, precedida da de-
scripçã,o dos instrumentos empregados nesses trabalhos ;

6. a Reconhecimentos de estadoenaior ;.applicaçõeá de tactica
estrategia.; manejo dos. foguetes de-guerra; applicações militares
da photographia,. aerostaçao, telephonia e telegraphia ;

7.. Composição, attribuições e fórma de Processo dos diversos
conselhos militares; preceitos de subordinação; regimen e pe-
licia dos quarteis e acampamentos ; serviço de guarnição das
praças do guerra e povoações ; .honras e precedem:ias mi-
litares ;	 .

.8. a Descripçã,o e uso dos instrumentos de astronomia e geo-
desia

'
 estudo descriptivo dos ma,teriaes de construcção ; techno-

logia das .proiLssões elementares ; organisação do projectos do
obras.
, Art. 86. Para, o ensino destas secções haverá. 8 instrutores,
officiaes effectivoS do exercito, devendo os , das 1%. 20

' 3
0, 4' e

50 ter o curso geral 'e os das (V; 7a e. SR- curso especial, e um
mestre para esgrima de espada e bayoneta.

Art. 87. A approvação em todas as matarias dos tres primeiros
nonos do curso geral, habilitará, : o alumno com o curso das
tres armas, e a approvação em teclas as doutrinas dos cinco
annos, habilital-o-á com o curso de estado-maior e engenharia'
militar.

Art. 8$. Durante. 0 -periodo dos exercícios praticos, os alu-
irmos visitarão : os que estudarem o curso geral, os arsenaes de
guerra . o . ,. maripha cia, Capital Federal, as fabricas de armas,'
de polvora e de cartuchos, a Escola da Minas de Ouro-Preto
e algumas das Minas em exploração. Os qua-estudarem o curso
especial : o Observatorio Astronomico, as repartições militares,:
as :principaes officinas. , tina', entenderem com o . exercicio ,das
profissões elementares da engenharia, aa..repartiçÕes , ' telegra-
phica e telephonica:e as mais importantes obras de engenharia,
já construidas ou em construcção.	 .	 .
. Dessas. visita,s, • es aluamos apresentarão yelatorios minuciosos,'

que serão tomados em consideração nós exames .pratienS.
Os,lentes, substitutos e professores serão ofticiaes- do

exercito, que tenham o curso especial. ExceptUain-se. os pro-
fessores do curso geral, qUe poderão ter unicaniente este curso.

SECÇAO II
MATRICULA

.Art. 90,, A, approvação em todas as doutrinas do curso pra-
paratorio e. de„. taetica habilitará o, alumno á matricula no
P armo cio curso geral.. 	 --

Art. 91. Para . a matricula no curso -geral, -exigir-se-à, além
da licença do Ministro da' Guerra, que o .official tenha menos
de 30 anuos e a praça meaus de 25,, preferindo-se

1. 0 Os candidatóS„de boa, conduta;
2.° Os mais grad nados .; 	 :
3.° Os que, a, tendo tido licença, deixaram, por motivo 	 -jusj	 -

tificado, de aproveitar-se della.
Art. 92.. O candidato que, de aceprdo . corn o .art. 75 e seu pa-

ragrapho, exhibir certidões de exames de todas as doutrinas
.theoricas do curso. , preparatório, só poderá ser a'clinittido á .ina,-
trictila -no curso . gerai, , depois . de freqUentar por um. anno al
guma. das escolas preparatorias, afim de se habilitar na pratica
corresponden te. .	 •. •	 •:	 •.,	 .	 .

. Paragrapho nnico...Exceptuamsáe . os . militares Aula tiverem
pelo menos dons annoà de serviçe nós corpos, os quaes , poderão
matricular-sano curso geral, devendo, porém, antes dos exames
deste, ser submettidos ao exame da pratica do curso prepara-
torio.

Art. 93. Para matricular-se no curso especial será preciso que
ó alume tenha approvação plena eni todo o curso geral. - -

§ . 1. 0 O alurimo que, concluido o curso geral, tiver uma
nnica.apProvação simples, poderá, por nina só vez, prestar
exame vago, afim de melhorar essa approvaçã'o.
. 2. 0 Em caso algum, será, permittido melhorar approvação

no curso especial.
Art. 94. Não será permittida matricula em nenhum anuo do

curso, sem- que o alumno haja obtido approvação em todas as
matarias do anuo antecedente.

•SECÇÂO
.	

III .
ALFERES-ALUIINOR

Art. 95. A approvação plena em todas as materias de dons
annos ,qpaesquer do curso geral, dará direito ao titulo de
alfereã-aluinno.

Are 96. corrimandoda eScola organisará a relação dos •
aluirmos que estiverem no ca' so de obter o premio a que se re-
fere o artigo' antecedente,- para Éer stibniet tida 'á consideração
do governo.
1 Art. 97. Os alferes-alumnes com o curso geral serão prefe-
ridos ás praças de pret com o mesmo -curso, Para o .preenehi-
Mento das vagas de alferes do infantaria o cavallaria e de

2° tenente do artilharia, contarão antiguidade de. official desde
a data do sua nomeação e perceberão vencimentos do primeiro
posto de oficial de infantaria.

SECÇÃO IV
PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 98. Para o rogimen administrativo e disciplinar da..	 .
Escola Militar do Brazil, haverá. o seguinte , pessoae ;

1. 0 Um conama,ndante, general ou coronel, que . tenha
especial:

2.° Um ajudante do pessoal, ornejai superior, idem ;
3.° Um ajudante do material, idem ;
4. 0 Um secretario, idem ; „
5. • Um sub-secretario, capitão ou subalterno, que.,teplia"

curso da sua arma ;.
6.° Um oficial de ordens, capitão ou subalterno.; ,
7.° Um escripturario, otlicial subalterno,- ou paisano •
8.° Tres amanuenses '•

•9•0 Quatro a.uxiliares de,oscripta. ; 
10. 0 Um hibliothecarie ; .-
11. 0 Um quartel-mestre, official sUlAlte.rno ,do .exercito
12. 0 Um agente, idem
13, 0 Pessoal para as companhia de alumnos e o necessario

para o serviço de sa.ude
14.* Um porteiro.
ParaoTapho unico. Haverá mais para o serviço da escola o .

seguinte pessoal .auxiliar;
Dez' guardas ;
Dous fieis ;
Um feitor •,
Quatro continues ;
Serventes, em numero necessario ao asseio do estabeleci

mento,'a juko do commandante •
'Uma banda de musica com 25 figuras, praças do exército, e-o.

respectivo mestre ;
Uma banda composta de um mestre; oito cornetas quatro cla-

rins e seis tambores;
Cinco praças do exercito,' para limpeza do armamento; perce-

bendo cada uma a gratificação de 15$ mensaes ;
Doze conductores, praças do exercito.„	 .

TITULO III

DISPOSIÇÕES GERÀES COMIIIUNS ÀOS INSTITUTOS MILITARES
DE ENSINO SECUNDARIO E SUPERIOR

_	 .
Art. 99. A bem da unidade do ensino, o e gnselho de instruc-

ção da Escola Militar do Brazil harmonisará os programmas que
devani ser adoptados nas outras escolas.

Paragrapho unico. Os pro g.rammas serão triennaes e se terão
execução depois de approvados pelo governo, podendo ser
rante esse periodo modificados, st assim o aconselhar a expe -
riencia.

Art. 100. O ensino será gradual e successivO, não podendo
nenhum alumno passar á instrucção ir/Imediatamente superior
sem ter provado suas habilitações nas precedentes.

Art. 101. A distribuição do tempo .para o ensino theoricO e
pratico será regulada- pela tabella que fôr arinualmente organi
sada pelo conselho de instrucção. 	 .

Art. 102. As aulas abrir-se-ão no primeiro dia util de abril e
encerrar-se-ão no ..ultimo de, novembro.. „. • .. .

Paragrapho unico. Funccionarão em dias alternados, e, no
máximo, durarão hora e meia, salvo as de desenho, que poderão
durar duas horas, bem como os exercicios e-trabalhos praticos.

Art. 103. O governo, sob. proposta do commandante, ouvido
o conselho de instrucção, poderá nomear, para . coadjuvar "o
ensino, officiaes do exercito que tenham as necessarias 114i-
Mações .

Art. 104. Essa nomeação se fará com designação. da secção.
Art. 105. Os officiaes do exercito só poderão servir no magis-ir).

terio dos institutos militares ate a patente de coronel, inclusive.
.Art. 106. Cada companhia terá, no maximo, 100 alutnnos

internos.	
. _

Art. 107. O numero de duas companhias poderá ser augmen-
tado desde que o de alumnos internos exceda a 200.

Art. 108. Todos os empregados civis das escolas ficarão su-
jeitos ao reg,imen militar.

-Art. 109. Os empregados das escolas serão responsaveis pelos
objectos a seu cargo e deites prestarão contas annualmente.

Art. 110. O indivíduo que assentar praça com destino ás es-
colas perderá o direito á gratificação de voluntario.

§ 1.° A praça que já estiver percebendo esta gratificação e
vier a matricular-se, lambem a perderá, emquanto estiver ma-
triculada .

§ 2. 0 A gratificação de engajado cessará, sóinente durante
o tempo em que a praça estiver matriculada. 	 -	 .„

Art. 111. As praças que tiverem frequentado as escolas mili-
tares, só poderão ter baixa depois de haverem servido o tempo
legal nas fileiras do exercito.

Art. 112. O governo proporcionará-aos commandantes das
escolas residencia condigna, nas immediações dó estabelecimento.

Art. 113. E' absolutamente prollibida a residencia de fatnilias
no recinto da escola.

1
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Art. 114. O governo Louvidos os :commandantes das„ escolas,
fixará annualmente o numero dá aluninos mie devam ser
tidos á matricula.

Art. 115. Nas aulas, não haverá distincção quanto ao trata-
mento dos alumnos, qualquer qne seja sua .graduação ou pôsto.

Art. 116. Alétn das forças de que trata o art. 250, não poderão
servir na escola, quer á disposição do commandante, quer
addidos ás companhias de alurnnos, officiaes ou praças do exer-
cito.

E' igualmente vedado que officiaes matriculados exerçam
cargos na administração.

Art. 117. Haverá em cada escola, lios mexes de março e
setembro, exames praticas das Ires armas para os officiaes da;
guarnição, que ,quizerem prestal-os. 	 •

Art. 118. O commandante da escola fará opportunamente re-
quisição dos officiaes e praças, que, tendo tido licença,- devam
ser matriculados.

'Art. • 119.' 1:)or'occasião dos exercidos pratieos gemes de fim
de anise, formar-se-á um corpo escolar, que será composto:

Dos instrutores, mestres e coadjuvantes do ensino pratico ; do
pessoal das companhias de alumnos e dos contingentes dos
corpos, que, por ordem do governo, forem postos á disposição da
escola para tomar parte em taes exercicios.•

Commandará esse corpo o commandante da escola, que, sempre
que os exercieios tiverem logar fera do estabeleciniento, o consi-
derara corno força em campanha e designará pessóal para seu
estado maior.

Art. 120. O pessoal, docente, administrativo e' auxiliar, das
escolas, perceberá os vencimentos constantes da tabella A, ans
nen. ao presente regulamento.

Art. 121. São applicaveis aos docentes ás disposições do Co-.
digo de Ensino Superior, relativas á. accumulação de cargos e
gatificaçôes correspondentes.

Paragrapho unico. Os docentes militares que forem designados
para reger turmas de alumnos, resultantes do parcellamento
de cadeiras ou aulas, perceberão, além dos respectivos venci-
mentos, a gratificação de cornmissão activa de engenheiros,
cabendo aos civis, nas mesmas condições, a gratificação de
200000 mensaes.	 .

Art. 122. Aos officiaes do exercito será perrnittido fazer,
nas escolas militares, . exames vagos das meterias que con-
stituem os cursos preparatorio e geral ; podendo tatnbem aquelles
que ora têm o curso technico de artilharia prestarexamedas dou-
trinas theoricas e praticas' que lhes faltarem para completar o
curso especial instituído pelo presente regulam into.

§ 1.° Estes exames serão feitos no mez de março, perante
commissões nomeadas pelos respectivos commandantes e re-
gulados pelas dispoSições relativas aos exames fluam.-

Art. 123. A ninguem será permittido estudar na 'escola o
mesmo anuo ou a mesma meteria mais de duas vezes.

Paragrapho unicos O alumno que incidir na disposição deste
artigo será desligado.	 - •

Art. 124. O alinnno que rir desligado da escola por ter per-
dido o anuo duas vezes, poderá, passado um anuo, fazer exame
vago das meterias do anno perdido.

Paragrapho unico. Do mearno modo, todo aquelle que tiver
incidido na disposição do para,grapho unico do art. 60 e na do
§ 2° do art. 78 d'este regulamento, poderá ser admittido a exame
vago das matarias que lhe faltarem para proseguir em seus
estudos ;, esse exame, porém, tanto em um, corno em outro caso,
só poderá ser prestado uni anno depois do desligamento.

CAPITULO V

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 125. O eonsmandante da escola é a primeira autorie
dade" do . eatabelecimento ; suas ordens são obrigatáiás para
todos os empregados ; exerce inspecção , sobre o cumprimento
dos pro,grammas de ensino e da tabella de distribuição do tempo
escolar e sabre os exames ; fiscalisa teclas os mais ramos de
serviço da escola ; regula e determina o que pertencer á mesma
escola e não fôr especialmente confiado ao conselho de ins-
trucção,
. Art, 126, O emninandente da escola é responsavel pela fiel

execução deste regulamento e o unico orgão para as commu-
nicações do estabelecimento, com o Ministro da Guerra.

Art. 127. Além d'estas attribuições, incumbe ao comman-
dante :

1.° Corresponder-Se directamente, em objecto de serviço cio es-
tabelecitnentd, cern qualquer autoridade civil ou militar;

2.° Prestar auxilio ás autoridades legaeá, 'para a manutenção
da ordem publica, sem prejuizo da segurança do estabeleci-
mento •

3.° Propôr ao governo as pessoas que julgar idoneas para os
empregos da administração da escola, quando não lhe competir
a nomeação ;

4.° Nomear, d'entre os empregados da administração, na falta
ou impedimento de qualquer deites, quem os substitua provisa-
riamente, dando logo parte desse acto ao governo, si o provi-
mento do lugar não fór destra campetencsa

5." Dar. por motivo justo, licença aos empregados da escola,
$em perda de vencimentos, comtantó que esta não exceda de
15 dias ; •	 .

G.° Informar annealmente ao governe Sabre o comporta- _
mento e modo por que desempenham Seus devere todos os-em-
pregados da escála ;	 ,i.

7. 0 - Apresentar annualmente ao governo, durante o mez de •
fevereiro, um relatorio abreviado do estado da escola, nos seus
tres ramos doutrinal, administrativo e disciplinar, compre-
hendendo os trabalhos do anno findo e o orçamento das despezas
para o immediato e propondo os melhoramentos, ou reformas
convenientes a boa .administração o disciplina do estabeleci-
mento.

8. 0 Designar um dos medicos do estabelecimento para fazer
semanalmente duas prelecções sobre hygiene militar, a que
deverão"éjesparecer todoS as alumnoS e pelas quaes péreel:era o .
prelector a grati doação' mensal‘de 100$000: • ' • • '• - 	 - - -

Art. 128. Para que possa.- exercer' tão efficazmente como
convém a sua elevada autoridade, poderá o commandante da
escola desligar d'ella qualquer alume ou empregado da admi-
nistração, que commetter falta grave contra a disciplina,
moralidade, ordem e subordivação que devem reinar no esta-
belechnento, dando parte motivada desse acto ao governo.

Art. 129. Em seus impedimentos, o commandaute da escola
será substituido, tanto nos actos da administração, corno nos do
ensino, pelo official effectivo mais graduado do estabelecimento.

Art.. 130. O ajudante cio pessoal exerce as' furicções de fiscal
das companhias de alamos, Uncumbindo-lbe

1, 0 ApplIcar todo seu zelo e esforço para gire os alumnos pro-
cedam com a mais rigorosa correcção e sejam sollicitos no cum-
primento dá seus deveres

'
 'dentro ou fora do estabelecimento ;

2.° Receber e trangnittir as ordens do commandante e de-
talhar todos os serviços da escola, quer ordinarios, quer ex-
traordinarios ;

3.° Verificar e rubricar todos os documentes de receita° despeza
da escola, que deverão ser submettidos ao exame do commandante
antes de levados ao conselho economico ;

4.° Participar, diariamente, ao commandante tudo quanto oe-
correr no estabelecimento, com o§ alumnoa ou com os em-
pregados ;

5. Apresentar ao commandante ás petições dos alumnos • e Mais •
papeis sobre os quaes não possa por st resolver ;	 , ,

6. 0 Fiscalisar a disciplina escolar, de accordo com as instrúc-
ções organis.adas para esse efeito;

7.° Informar sobre a conducta dos .alumnos e dos empregados
da. escola, para o que deverá conservar sempre , cru dia o livro
de castigas ;

8.° Policiar o estabeleCiniento e Saasí dependencias, para
que o serviço se faça de acçordo com o Presente regulamento
e as ordens do commandante".

9.° Receber as partes dos guardas o leval-as ao conhecimento
do commandanto com as precisas informaçõeá'.

• Art. 131. O ajudante do material . fiscalisa o material, incum-
bindo-lhe

1. 0 Dirigir o serviço de limpeza, conservação-dos edificios, re-
cinto e dependencias do estabelecimento ;

2.° Fiscalisar os trabalhos de nivelamento e conservação da
linha e do campo de tiro ;

3.° Fiscalisar todo o material de guerra existente na' escola;
4. 0 Inspeccionar o serviço das viaturas, das caarallariçaS,

distribuição das forragens e o tratamento dos anitnaes ;
5.° Fiscalisar o trabalho das officinas, respectiva meteria,

'prima e o plantio da forragens, onde possa ser cultivada
6.° Apresentar ao commandante, no principio de cada tri-

mestre, um mappa dos animaes, com declaração do estado de
cada um ; .

7. 0 Auxiliar os instructores na preparaçãe do material de in-
strucção, fiscalisar o emprego e o consummo dás munições de
guerra;

8° Fiscalizar a eácripturação da carga e descarga geral
da escola e verificar si a do todo o material é feita com regula;
ridade, nas suas diversas dependencias.

Art. 132. Ao secretario incumbe :
. 1. 0 Preparar a correspondencia diaria, de conformidade com
as instrucçaes que receber do ~mandante;

2.° Distribuir, 'dirigir e fiscalisar os trabalhos da secretaria ;
3 •.° Preparar o instruir, com os necessarios documen tos, todos

os negocios que Subirem ao conhecimento do cotnrnandante, fa-
zendo succinta exposição deites, com declaração do que a res-
peito houver °ocorrido, e interpondo o seu parecer nos que ver-
sarem sobre o interesse das partes, quando lhe fôr determinado
pelo commandante ;

4. 0 Escrever, registrar e archivar a correspondencia • reser-
veda;	 ,	 •

5. 0 Lançar no livro respectivo os termos dos exames e lavrar
as actas das sessões do conselho de instrucção;

6.° Preparar os esclarecimentos que devam servir de base aos
relatorios do comma.ndante ;	 •

7.° Propór ao cornmandante as medidas necessarias ao bom
andamento dos trabalhos da secretaria

8.° Escripturar o livro de assentamentos do pessoal docente o

adininistrativo ;	 1
9. 0 Escripturar o livro de matriculas.
Art. 133. Ao sub-secretario incumbe
1. 0 Auxiliar o secretario nbs trabalhos da respectiva secreÁ

tarja e substituil-o em seus impedimentos;
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2. 0 Escripturar o livro mestre dos alumnos e confeccionar as
kospeativas certidões de assentamentos ;

2. 0 Apurar e apresentar ao commandante, opportunamente, o
numero de pontos do cada alumno ;

4.° Lavrar todos os contractos , que devam ser assignados pelo
commandante.

Art. 134. O ajudante do ordens serve junto á pessôa do com-
Mandante da escola, cujas determinações cumprirá fielmente.

-Art. 135. Ao escripturario incumbe:
1. 0 Fazer a escripturação relativa á contabilidade e lavrar

os termos do conselho economico
'2.° Fazer diariamente o ponto dos empregados o extrahir, no

fim do mez, um resumo para os fins convenientes
3.° Fazer as folhas de vencimentos do pessoal administrativo

e docente da: escola •
4• 0 Auxiliar em tildo o serviço da secretaria.
Art. 136. Aos amanuenses cumpre executar os trabalhos de

expediente, que lhes fõrem distribuidos pelas auteridadeS sob
cujas ordens servirem e conservar em dia a escripturação a seu
cargo.

Art. 137. A um dos amanuenses incumbe, além disso:
1. 0 Fazer annualmente o indico das deliberações do comman-

dante e dos conselhos que contiverem disposições permAnentes ;
2.? Lançar no livro da porta os despachos proferidos sobre as

petições daspartes ; ,
3.° Inventariar todos os objectos pertencentes á secretária e

suas dependeneias.
Art. 138. Os outros dons amanuenses serão encarregados-um

do archivo da secretaria, outro do expediente da casa da ordem,
conforme as instrucções que receberem respectivamente do secre-

-tario e do ajudante do pessoal.
Art. 139. Aos auxiliares de escripta incumbe:
1. 0 Registrar, sob a inspecção do secretario, a correspondencia

do commandante da escola ;
2.° Fazer qualquer outro trabalho que lhe fór distribuido.
Art. 140. Ao bibliothecario incumbe:
1. 0 A guarda e conservação dos livros, nuippas, globos, qua-

dros o desenhos de qualquer natureza, bem corno das inemorias
e mais papeis impressos ou manuscriptos

2.° A organisação do catalogo rnetbodico da bibl:otheca
3.° A escripturação la entrada de livros e inais objectos por

compra, donativo ou retribuição ;
4.° Propôr ao commandante a compra de livros, que interes-

sarem ao ensino da escola ; 	 •
A bibliotheca terá um regimento interno, que será organisado

pelo commandante da escola
Art. 141. Ao quartel-mesire incumbe:

. 1. 0 Receber quaesquer quanti -s pertencentes á escola, assim
como, nas estações competentes, os objectes pedi los para o ser-
viço do estabelecimento e suas dependendas ;

2. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade o material, far-
damento, equipamento, armamento e utensilios, que não esti-
verem distribuidos ;

3.° Ter em dia a escripturação de seus livros de carga e des-
carga;

4.° Fazer as folhas do pessoal , auxiliar e o pret geral dos
altunnos ;

5. 0 Receber os , vencimentos e effectuar o pagamento do pes-
soal existente na escola

6. 0 Apresentar, no fim de cada anno, ao ajudante do Material
um mappa demonstrativo de todo o material a seu cargo, com
declaração do estado em que se achar. ,

.Art. 142. O agente é especialmente encarregado do rancho
dos alumnoá ; é immediato fiscal da despensa, dos serviços do
refeitorio, da cozinha e do asseio d'esSas dependencias do esta-
belechnento ; faz as compras de tudo quanto fôr preciso para
o rancho e' a cozinha o lhe fôr ordenado pelo commandante da
escola.

Art. 143. O commandante poderá encarregar qualquer em-
pregado da escola de algumas das compras a fazer-se.

Art. 144. O agente terá um livro de carga e descarga dos
objectes que estiverem sob sua guarda e responsabilidade.

Art. 145. Ao porteiro incumbe:
1. 0 A guarda, cuidado e fiscalisação da limpeza das aulas e do

todas as dependencias da secretaria ;
2.° O recebimento dos papeis e requerimentos dás partes;
3. 0 A distribuição dos guardas para o serviço das aulas e

exercidos ;
4:° A expedição da correspondencia que lhe fôr entregue pelo

secretario e que protocollara
5. 0 O registro diario do ponto dos alumnos.
Art. 146. Os continuos coadjuvarão o porteiro no exercicio do

Suas ftincções e cumprirão as ordens que lhes feirem dadas, em
objecto de serviço, pelo secretario.

Art. 147. O feitor será, encarregado do asseio do estabeleci-
mento e terá sob sua immediata direcção todos os serventes.

Art. 148. Os fieis serão incumbidos da arrecadação . dos
generos, armazens de artilharia, dePositos de armas portateis
e paiões de munições do guerra e da conservação do arreiamento
e das linhas de tiro.

Art. 149. Os guardas farão a chamada das aulas, zelarão pelo
seu material e cumprirão as ordens sobre o serviço, que lhes
fórem dadas pelas autoridades do estabelecimento.

CAPITULO VI

PESSOAL DOCENTE

Art. 150. Ao lente incumbe:
1. 0 Dar aula nos dias e horas marcados na tabella de distri-

buição do tempo escolar, mencionando na respectiva parte o
assumpto da licção ;

'Exercer a tiscalisação immediata de sua aula . ; .
3.° Interrogar ou chamar á •licção os alumnos, quando julgar

conveniente, para bem ajuizar do seu aproveitamento ;
4. 0 Marcar recordações ,e habilitar os alumnes, por ,meio

dissertações escriptas, a semelhante genero de provas para os
exames ;

5.° Comparecer ás sessões do conselho de instrucção e aos
demais actos escolares, nos dias e horas marcados pelo com-
mandante'

6. 0 Satisfazer as exigencias que fórem feitas pelo comman-
dant°, a bem do serviço, ou para fornecer informações á auto-.
ridade superior ;

7.0 Dar ao commandante, para sor presente ao conselho de
instrucção, na época competente, o programma de ensino da sua
cadeira, justificando as alterações que julgar conveniente intro-
duzir no programma anterior ;

8. 0 Requisitar do commandante os objectes necessarios aos
ensino da sua cadeira.

Art. 151. Ao substituto incumbe :
1. 0 Repetir a cadeira de sua secção, mencionando na respectiva

parte o assumpto da licção ;
2. 0 Observar restrictamento as instruções dadas pelo lente da

cadeira que estiver repetindo
3. 0 Substituir os lentes das respectivas secções em suas faltas •

ou impedimentos.
Art. 152. O professor dirigirá o ensino da sua aula, segundo

o programma approvado, exercendo funcções analogas ás do
lente.

Art. 153. Os adjuntos exercerão funcções analogas ás dos
substitutos.

Art. 154. Ao preparador-conservador incumbe
1 .° Conservar em bôa, ordem o gabinete ou laboratorio que

estiver a seu cargo
2. 0 Fazer as experiencias e manipulações que lhe fôrem

indicadas ; ,
3. 0 - AssiStir ás aulas respectivas • e organisar pedidos, que

serão rubricados pelo lente, dos objectes necessarios aos trabalhos ;
4.° Demorar-se no gabinete ou labaratorio atempo que exigir-

o trabalho ordenado pelo lente ou substituto.
Paragrapho ueico. Em cada gabinete ou laboratorio haverá

um livro de carga o descarga do respectivo preparador-conser-
vador.

Art. 155. ,Os instructores e mestres observarão os program-
mas do ensino pratico e mencionarão nas respectivas partes o
assumpto da lieçao ou exercício.

Farão serviço de dia por escala e poderão ser encarregados de
quaesquer outros compativeis com o exercicio das respectivas
funcções.

Tanto os instructores, como os mestres, terão livros de carga
e descarga dos objectes a seu cargo e concernentes ao ensino de
que estiverem encarregados.

Art. 156. Na falta ou impedimento de docentes, os coadju-
vantes do ensino theorico poderão exercer provisoriamente as
funcções de lente, substituto, professor ou adjunto, competindo
ao commandaate fazer a conveniente designação.

Para st
b
rapho unico. Os coadjuvantes só tomarão 'parte 'DOS

conselhos de instrucção, quando se tratar de assumpto de ensino
referente ás cadeiras Ou aulas; que estiverem regendo.

Art. 157. Os coadjuvantes do ensino pratico poderão substi-
tuir os instructores ou mestres em seus impedimentos, compe-
tindo ao commandante fazer a designação.

Paragrapho unico. Estes coadjuvantes farão - serviço de
. escala.

Art. - 158. Os togares de lentes, professores, substitutos o
- adjuntos serão providos por commissão, que durará, no maximo,

cinco annos, podendo o serventuario ser reconduzido, por igual
periodo, sob proposta do conselho de instrucção.

Paragrapho unico. Ficam resalvados os direitos á vitalicie-
dade dos actuaes lentes o professores.

CAPITULO VII

NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art 159. O commandante será nomeado por decreto.
Os lentes, substitutos, professores e adjuntos, tambem por de-

creto, precedendo proposta do commandante, ouvido o conselho
de instrucção.

As demais nomeações serão feitas por portaria do ministro da
guerra.

§ 1. 0 As nomeações de preparador-conserredor serão feitas
pelo commandante, sob proposta, do lento da cadeira. 	 •
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§ 2.° Os inspectores do alumnos, auxiliares de escripta,
guardas, continuos, fieis, roupeiro e feitôr serão de livre
nomeação do commandante.

CAPITULO VIII

ExAmES

Art. 160. Para os alumnos de todos os cursos, haverá, em
julho e outubro, exames paiciaes das diversas.cadeiras atilas,
perante .commisaões de tres membros, nomeadas pelo comman-
dante e presididas pelo mais graduado.

.§ l.° Esses .exames constarão da mataria dada ; as provas
serão escriptas e os • pontos para ellas tirados á sorte, não po-
dendo o alumno recorrer a livros ou apontamentos.

§ 2. 0 As provas serão avaliadas por quotas de - O - a 10 - •
e se tomará a média dessas quotas e das notas conferidas mis
sabbatinas o licções anteriores, avaliadas estas do mesmo modo.

§ 3.° A. media - 3 - ou inferior, apura Ia desses dous ele-
mentos, ou sómente a média - O - em qualquer das provas
es3riptas, inhabilitará o alumno.

§ 4.° Si a inhabilitação, fôr no 1° exame parcial, o alumno será
desligado e mandado apresentar á aut aridade competente; si,
porém, fôr no 2°, só poderá o alumno prestar exame final na
segunda quinzena de março do acne seguinte. Reprovado neste
exame, em qualquer materia, será então desligado da escola e
só poderá matricular-se novamente, caso não incida nas dis-
posições do art. 123 deste regulamento.

Art. 161. Encerrados os trabalhos do anuo lectivo e reunido
o conselho de instrucção, no dia e hora marcados polo com-
mandante, cada lente ou professor submetterá, á approvação do
referido conselho os pontos para os exames da respectiva ca-
deira ou aula e apresentará os grãos da conta de anuo de seos
alumnos, tendo em consideração as licções, sabbatinas e exa-
mes parciaes, avaliados por quotas de - O - a - 10 - e cuja
média será a 'conta de aniso.

Paragrapho unico. Na mesma sessão, o commandante no-
meará as commissões examinadoras e determinará a ordem que
se deverá seguir nas provas, quer escriptas, quer oraes, das diffe-
rentes cadeiras 'e aulas.

Art. 162. A comrnissão examinadora das doutrinas de cada
cadeira ou aula, será composta do tres membros, sendo um
delias o respectivo lente ou professor.

Paragrapho unico. Quando a conveniencin, do serviço o
exigir, poderá o commandante completar as commissões exami-
nadoras com os coadjuvantes do ensino theorico.

Art. 163. Os exames finaes constarão de duas provas,"uma
escripta, outra oral.

Art. 164. Para a prova escripta, o ponto será tirado á sorte,
na mesma oceasião da prova, por um dos examinandos.

Sobre esse ponto, a commissão examinadora formulará ques-
toes iguaes para todos os aluirmos.

Art. 165. A commissão examinadora deverá tomar todas as
Precauções para que os examinandos, durante a prova escripta,

ao recebam qualquer auxilio, que lhes' facilite a solução das
questões, ou se sirvam uns dos trabalhos dos outros.

Art. 166. E' vedado' aos alumnos servirem-se, no acto do
exame, para qualquer ilm oue seja, de papel, notas, livros o
outros objectos não distribuidas ou permittidos pela commissão
examinadora.

O papel distribuido será rubricado pela commissão exami-
nadora.

Art. 167. Não poderão- permanecer na sala, em que os exami-
nandos estiverem fazendo a prova escripta, pessoas estranhas ás
cornrnissões examinadoras.

Art. 168. O tempo concedido para a solução das questões da
prova escripta não excederá de tres horas, e, finalisado este
prazo, os alumnos entregarão as respectivas provas no es-
tado em que se acharem, assignando cada um o seu nome em
seguida á ultima linha que houver escripto.

Art. 109. O examinando que - assignar em branco, , confessar
sua inhabilidacle, ou que, terminado o prazo, não tiver dado
começo á solução das questões, será considerado reprovado.

§ 1.° O alumno, que. faltar a qualquer prova de exame, será
considerado reprovado; salvo motivo justificado perante o com-
mandante, que marcará outro dia para a realisação d'essa prova.

§ 2.0 O alumno que, tendo comparecido, negar-se a prestar
qualquer prova de exanie, será considerado reprovado.

Art. 170. O alumno que entregar á cornmissão examinadora
sua prova escripta, concluida ou não, deverá se retirar imedia-
tamente da sala do exame.

Art. 171. Logo que a commissão examinadora tiver recebido
todas as provas escriptas, encerral-as-á orn uma capa lacrada e
rubricada pelos membros da commissão.

Art. 172. Entre a prova escripta e a oral de cada cadeira
ou aula, decorrerão, pelo menos, 48 horas.

Art. 173. As turmas para a prova oral serão organisadas
conforme determinar o commandante da escola, ouvido o raspe- •
ativo lente ou professor, não devendo cada uma ser menor de
quatro .alumnos, excepto a ultima..

Art. 174. O ponto para a prova oral das aulas de mathema-
tica e-das cadeiras será dado com 24 horas de antecedencia, e
para as demais aulas com a de uma hora, no maximo, a juizo
da commissão examinadora.

Paragrapho unieo. Incumbirá ao secretario da escola dar o
ponto para a prova oral.

Art. 175. A prova oral começará ás 10 horas e só terminar
depois que forem examinados todos os alumnos da turma do dia..

Paragrapho unia°. Cada examinador não poderá arguir por
mala de 20 minutoS ao mesmo alumno.

A arguição será feita, pelo menos, por dons dos membros da
commissão examinadora,

Art. 176. O alumno que, tendo começado a prova oral ou
escripta, adoecer repentinamente, de modo a não poder prose-
guie no exame, será apresentado ao medico de serviço que,
depois de o ter Inspeccionado, dará, por escripto, parecer á res,-
peito do seu estado, No caso de niolestia, que haja impossibi-
litado o alumno de terminar a prova, fará, outra em época op.-
portuna, a juizo do commandante da escola.

Art. 17'7. Terminados os exames de cada dia, a commiSsão
examinadora tomará em consideração não só as provas escrsi-
ptas e oraes que cada una de seus memlaros avaliará por quotas
de -0--- a -10-, mas tambem os grãos de conta de anno, quen

a secretaria remetterá.
§ 1. 0 A média apurada d'estes dados exprimirá o resultado do

exame, sendo considerados : approvados com distincção os
alumnos que obtiverem a média 10; plenamente os que obtive-
rem média de O a 9 inclusive • simplesmente OS que obtiverem
rmér a 3 v,dia de 	 a 6 ; reprovados os que obtiverem média infesio 

§ 2.° A fracção IA ou as superiores a esta, serão computadas
como uma unidade na apreciação das médias.

1m31.0n.oo
gráo -O- em qualquer prova de exame reirrova
o 

Art. 178. Terminados os exames oraes de cada aula ou oa-
deira, a commissão examinadora fará a classificação, por ordem
de merecimento, dos alumnos approvados..

Art. 179. Do resultado dos exames de todos os alumnos
mesma cadeira ou aula, a commissão examinadora lavrará termo
especial, que será lançado no livro respectivo e subscripto pelo

'secretario da escola.
Art. 180. As provas escriptas, assim somo os trabalhos gra-

phicos dos alumnss, depois de julgados pelas com-fissões exa-
minadoras, serão authenticados pelos respectivos membros,
fechados o entregues á secretaria para serem archivados.

Art. 181. Concluido o julgamento de todas as cadeiras e
aulas, reunir-se-á o conselho de instrucção
programma dos exercicios praticas geraes. para organisar o

Esses exercácios durarão por tempo não excedente de 40 dias
e poderão real isar-se fora do local das escolas.

Art. 182. Os exames praticas começarão logo depois de te.e-
minados os respectivos exercicios.

Art. 183. As commissões examinadoras da pratica serão do'
tres membros, instructores e mestres, e presididas pelo mais gra-
duado, podendo o commandante da escola,, para completal-as,
nomear coadjuvantes do ensino pratico ou officiaes da adminis-
tração, que tenham as precisos habilitações.

Art. 181. Cada alumno será arguido por tempo que não
exceda de 20 minutos em cada mataria pratica.

Quando se tratar de trabalhos em que os alumnos possam
mostrar-se habilitados sem ser arguidos, o tempo consagrado ao
exame ficará á juizo da commissão examinadora.

Art. 185. No julgamento dos exames praticos o respectiva:
classifiCação, observar-se-á, tanto quanto passivo', o estabelecido,
neste regulamento para os exames theoricos.

Art. 186. O resultado dos exames theoricos o praticas será.
publicado em ordem do dia da escola e do exercito e nas folhas
de maior circulação.

Art. 187. O alumno que, depois de concluir os estudos
theoricos de qualquer dos cursos, fôr reprovado nos exames
praticas respectivos, poderá praticar por mais um anuo, afim
de poder, mediante novo exame, completar o curso, caso
não incida na disposição do paragrapho unico do art. 60 e na
do § 2° do art. 78 deste regulamento.

Art. 188. Considerar-se-á inhabilitade para o exame da pra-
tica, relativa a qualquer dos cursos, o alumno que, durante os
exercicios geraes, houver commettido 10 faltas não justificadas,
assim como o ' que tiver sido reprovado em qualquer cadeira ou.
aula.

Art. 189. O alumno que, por motivo justificado perante o
commandante da escola, deixar de prestar exame no fim do
anuo, poderá fazei-o na época das matriculas.

Art. 190. O alumno reprovado nos exames finaes em al-
guma cadeira ou aula, que seja a unica que lhe falte, para
matricula em novo anno, poderá prestar exame vago por occa-
sião da abertura das aulas.

Art. 191. Concluidos ás exames ,finaes theoricos e praticas, o
commandante da escola reunirá o conselho de instrucção para
propôs ao governo os alumuos que devam estudar os cursos
geral e especial.

Art. 192. Não serão acceitos attestados de exames pres-
tados por alumnos perante mesas estranhas á escola.

CAPITULO IX

•	 MATRICULAS

Art. 193. As matriculas serão escripturadas em livro espe-
cial, rubricado pelo commanclante da escola, devendo os res-
pectivos termos ser assignados pelo secretario e matriculando.;



Um commandante, capitão ou tenente ;
Dons subalternos
Um 1 0 sargento.
Art. 20á. As companhiaá .doaluirin	

•
ás serão 'subordinadas	 ,

cotrunándante da 'escola, que dará suas ordens, por interrnedio
dos Qj udarktes.,.
. Art. 20-d. OS alferes-alrimnos serão Offeotivos das companhias
e 9S demais officiaes alumnos addidos ás mesmas.

Art. .207. Os aluamos praças de pret serão arranchados. 	 .
.Páragrapho.unieo. O Conunandaute da escola _poderá par-

-) rnittr que,, 4rránckein com os alumnos os empregados Milita-
res dci estabélecimento,' tuna vez que ccintribuam corri as impor-
tancias. , ,das,.,respectivas diarias, hera , como que desarranchem
os alomnos casados; que, por seu, comportamento, se tornarem
dignos d'eSse favor. .

4rt,... 208,, Cada. companhia terá sei aluirmos sarg,enteantes,
qae , servirão durante seis,rnezes, som,prejuizq dos estudos, sendo
n,o,meados pelo cemmandante da escola, sob proposta do da com-
panhia.

Paragrapho unierd . A sargenteação .sera,' designada por escala.
Art. 209. AS companhias de aluamos serão armadas á infan-

taria.	 ,„, 
Art. 210. O alumno Só usará O Uniforme da escola ; uma

vez desligado, porém, não poderá usai-o.
Art. 211'. Qs adurimos praças.de , pret, que estudareni,o 10 e o

2* anilas do curso geral; terão vendmentos de 2° sargento e os
que estudarem o 3° e outros anuas superiores, os de 1° sar-
gento.

Paragrapho unico, Esses alumnos, depois de desligados da
, por haverem concluido, qualquer dos cursos, continua-

rão, noa corpos, a perceber oá mesmos vencimento e usarão
Oaa,reappet,i,vas divisas, sujeitos, entretanto, ás disposições do
regulamento disciplinar.
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-Paragrapho .unico. Essas matriculas effectuar-se-ão na. 2a
quinzena de março.

CAPITULO X

CONSELHOS

' Art. 194. Haverá dous conselhos, mil de instrucção o outro
administrativo ou economico.

Ai t. 195. Ao conselho de instruceão incumbe tudo quanto
diz respeito ao ensino.

Paragrapho unico. Este conselho compôr-se-á:
Quando se tratar de assumpto do ensino theorico - dos pro-

fessores e adjuntos nas escolas preparatorias e de tactica e no
Collegio Militar ; dos lentes, substitutos e professores, na Escola
Militar do Brazil ;

Quando se tratar do assumpto do ensino pratico - dosinstruc-
tores o mestres, em todos esses estabelecimentos.

N'um e n'outro caso, o conselho será presidido pelo comman-
dant° do estabelecimento.

Art. 193. Ao conselho de instrucção compete mais:
Emittir, quando fôr consultado, parecer sobre o ensino

da escola ;
, 2.° Propôr,ao governo as medidas, que fôrem

pela efperiericia, para melhorar o ensino ;
3.° Orgamisar triennalmente os programmas de ensino.
Are. 197. O conselho se reunirá sempre que o comnian-

clan,te da escola o ordenar.
.‘rt,. 198. As deliberações do conselho, que contiverem dis-

posições permanentes para O ensino escolar, não terão effeito
sem approvação do governo.

Art. 199.. O conselho de instrucção não poderá exercer suas
fUncções sem que se reuna a maioria absoluta de seus membros,
emn effectivo serviço no magisterio.,.

, Art. 200. O conselho econoniico compor-se-á: do comman-
dente da escola, como presidente, 'dos ajudantes do pessoal e
Material, do encarregado da enfermaria, dos commandantes de
companhias de alumnos e do subalterno que servir de thesou-
reiro..

CAPITULO X/
kaar erro (l u, ••	 •	 .

DOS ALLIMI\IOS

'
,03. Os estabelecimentos de ensino serão internatos,

,Art.204. Para. , o regimen administrativo
'
 os alumnos formarão

empada uma das escolas e no Collegio Militar duas ou mais com-
panhias deuominadas - companhias de alumnos..	 .

Paragrapho unico. Cada companhia de alumnoS ter a se-
guinte organisação :• •

Art. 212. Os soldos, etapas e diariaá serão pagos Men-
salmente á vista dos prets o folhas, organisados. pelas compa-
nhias do alumnos, de conformi lado com os modelos adoptados.

Art. 213. As praças de pret graduadas, ao matricularem•se
na escola, perderão os respectivos, postos.

Art. 214. Semestralmente serão, pelo conselho econornico
da escola, propostas, ao ministerio da guerra, as diarias dos
alumnos.

Estas diarias, que comprehenderão as etapas, serão reeebidas
o recolhidas ao cofre 'do Cohselho, para °ocorrer ás despezas
com a alimentação dos alumnos e com os copeiros e serventes
do rancho, do accordo com a tabella que o conselho oreánisar.-

Si se verificarem saldos, estes serão empregados em beneticio
do estabelecimento e do rancho dos aluirmos.

Art. 215., Os alumnos que adoecerem serão tratados na
enfermaria da escola, quando as inolestias não forem. conta-
giosas ou de maior gravidade, casos em que terão baixdpara os
h ospi taeS-compotentes.

Segundo; porém, ás circumStancias, poderá qualquer deites,
com prévia licença do commandante da escola, tratar-se particu-
larmente' em casa de sua familia, tendo alias direito a me-
dicamentos fornecidos pela escola.

Art. 216. Aos sabbados e nas vesperas dos dias feriados,
concluidos os trabalhos escolares, o cornmandante da • escola
poderá licenciar os alumnos que o quizerem, os quaes com-
parecerão, no primeiro dia util, á, revista da manhã.

Art. 217. Os ofriciaes que estudarem nas escolas;assim como
os alferes-alumnos, serão externos. e desarranchados ; deverão,
porém, comparecer diariamente ao estabelecimento para as aulas
e demais trabalhos, assim corno para qualquer serviço ordinario
ou extraordinario, que lhes fôr determinado.

CAPITULO XII

FREQ UENCIA

Art. 218. A presença nas aulas será veriticadapelos guardas.
Art: 219. O docente poderá mandar 'Marcar ponto' ah alumno

que se retirar da aula Ou eXercicio sem lieença.
Art. 220. Ao alumno que, por motivo justificadci,- faltar a

urna ou mais aulas ou trabalhos no mesmá dia, Sa marcará um
unico ponto.

Art. 221.A ,justincação das faltas commettidas pelos a1ninno9;
no correr do mez, será feita perante o commandante da escola.

Art. 222. O alumno, que tiver niáis, de 30 ponto; perderá' o'
armo e o commindante da escola o 'mandará desligar e dar- •
lhe-á o conveniente destino:

Paragrapho..unico. Tambem perderá o anuo todo o alumno
que pedir suspensão de matricula depois dá iniciados os tra-
balhos lectivos,

Art. 223. Por uma falta não justilicida, marcar-se-ão tres
pontos. O alurnno, que commetter 10 faltas não justificadas,
perderá o anuo e será desligado da escola, na forma do artigo
antecedente.

CAPITULO XIII

SERVIÇO DE SAME

Art. 224. Cada escola terá o pessoal necesSario para Seu Ser-
viço de sande e a respectiva pharmacia para fornecimento dos
medicamentos.

Paragrapho unico. Esse -pessoal será subordinado ao com-
mandante da escola, sob a direcção do mais graduado, que será
o encarregado da enfermaria ; fazendo os demais medicos o
serviço por escala.

Art. 225. O pessoal do serviço de sande constará de
1. 0 , Trez medicos;
2.° Um pharmaceutico •,
3. 0 nous praticas de pharmacia ;
4. 0 Um agente ;
5.° Um amanuense ;
6. 0 Quatro enfermeiros e os necessarios serventes, a juizo do

cornmandante da escola. 	 .
• Para,grapho unico. Para o Collegio •Militar da Capital Fe-

deral, esto pessoal poderá ser reduzido, a juizo do Ministro
da Guerra.

Art. 226. Nenhuma alteração se fará no pessoal medico da
escola sem -autorisação do ministerio, da guerra.

'Art. ',227. Aos medicas incumbe
l.° 'Tratar os alumnos que se acharem doentes na enfer-

Ina2r.i0aP	
.

Prestar os soccorroa de sua profissão, não só aos (Supre-
gados civis e militares do . estabelecimento, como ás familias
destes que residirem á p equena distancia

3, 0 Inspeccionar os individuos que o commandante, da escola
designar ;

4. 0 Revaccinar es aluinnos e as praças destacadas na escola
5.° Examinar a (virilidade das drogas4 que,eatrarem ria com-

posição do receituario, bem coniô as dietas' dos doentes', dando
immediatamente parte ao eommandante de qualquer falta que
encontrar ;

d.° Examinar, não só os Oneros quê tiverem de entrar para
a' arrecadação do rancho, como as refeições diarias dos alumnos,

aConselhadas

,. Art. 201, O thesoureiro será eleito pelo conselho, dentre os
cOmniandantes do companhias do alumnos ou • subalternos das
mesmas e servirá por um armo. • „

Além de theSoureiro, serão clavicularios do cofre os deus
ajudantes.	 . .

/Art. 202. Este conselho reger-se-á, no que fôr applicavel,
pelo regulamento que baixou com o dec. n. 2213 de 9 de janeiro
de . 189, "cumprindo-lhe orgauisar semestralmente as tainhas
de etapas e diarias, não só para os alumnos, como para as praças
dos contingentes em serviço ou exercicio na escola.
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Art. 228. Ao medico enearrégadO da enfarrriãriii

Mais
1. 0 Fiscalisar todo o serviço medico, pedindo immediatamente

as providencias que fôrem necessadas para que o serviço da
enfermaria e pharmacia se faça do melhor modo possivel

2.° Apresentar ao commandante da escola, no primeiro dia
de cada moz, um mappa: pathologico çlos indivíduos tratados na
enfermaria, durante o mez antecedente, com as respectivas
observações

3.° Participar immecliatamente ao commandante da escola
qualquer indicio de molestia contagiosa ou epidemica, que se
manifeste no estabelecimento, indicando os meios convenientes
para_debellur_ o	 ;

4.° Dar instrucções, por escripto, aos enfermeiros sobre a
appliOção dos remedios, dietas e o mais que convier ao trata-
mento do doentes;

5, 	 ,as dependencias do estabelecimento, indicando,
quando preciso, aquellas que devam ser saneadas.

CAPITULO XIV

DEPENDENCIAS DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO
,

Art. 229. Cada escola terá sua enfermaria, com as accommoda-
ções indisponsaveis aO tratainento dós alinimos que adoecerem.

Art. 230. Para que o ensino seja miniStrado.em todas as suas"
partes, cm o necessario desenvolvimento, haverá

1.° Uma bibliotheaa,' Contende livros,,revistas,- colleceão de
MIS e- T.Qg.kilayno.ntos e quaesquer publicações que possam in-
teressar ao ensino ;

2.° para estudos geographices,,. militares, estrateg,icos e
teictiees,'_na qual se reunam cartas, mappas, plantas, deScripções,
dados estatistices è memorias, especialmente sobre a America do
Sul e'riarticularmente sobre o Brazil ;

3. 0 Um museu, contendo tudo quanto possa interessar ao
ensino ;	 . .	 .

4.° Sala de armas, contendo os objectes que fôrern pre-
• ciScis para' a, ensino de esgrima de bavoneta, espada e florete

5.° Campo de exercido e linha de firo.;
6.° Picadeiro ;

..-7, •..Apparelhos ,necessarios para os . exerciclos de tiro, de
gymnastica, é. de iiã.taçãe ;

8. • Ferramenta e utensilios precisos para os trabalhos de

-,9. 0 ArmaiiientO e equipamento para os exercícios das tres
armas ;	 •
-.10, 0-Cavallos _e miiares.para, os exercícios, além dos precisoS

para o serviço do estabelecimento ;
11. 0 Peças de arreamento e penso dos animaes ;
12.° Uma bomba e mais apparelhos iMpreseindiveis para o

serviço de extincção de incendios.,
Paragrapho unico. Haverá mais:
Para a Escola Militar do Brazil:
h° Gabinete de physica ;
2.° Laboratorio pyrotechnico ;
3. 8. Dito de.chimica ; , . 	 .	 •. . „
4.° Gabinete de geologia, botanica e mineralogia ;

.° Dito da photographia, telegraphia, telephonia e aeros-
taVaii,'"

6. 0 Trem de pontes.; -	 . .•.
.7. 0 Instrumentos, apparelhos e mais material necessárid para

os- tifibi.,111-o-sitopegrap h id os e geddesicos
Para.a óó1à Preparatorias: - . - •

• 1. 1m dábinete e laboratorio para o estudo do noções de
cieneras: .phYSieas e ..historia. natural
2i.-9vrApparellios para conhecer a densidade e a força balistica

da ,,pol vara ; •
O.s-Xrti paiol para deposito de polvora e munições do guerra ;

Chronographos e mais apparelhos para a pratica do tiro.
„Para o Collegio Militar:

Gabinete e•laboratorio para o estudo de noções de sciencias
physicas e historia natural ;

6.° Material para oS jog'oS athleticos'; 	 .	 . .
7. 0 Material para o ensino, de accordo com os preceitos da

POdagógia moderna. •

CAPITULO XV

PENAS E RECOMPENSAS

Art. 231. As Penas correceionaes- a impôr , aos alumnos, cdn-
forme a gravidade dás faltas, serão as seguintes:

1 . a Reprehenà'ão particular;
C. a Reprehensão motivada em ordem do dia da escola ; •

,.3. a -Prisão, por 1 a ,25 dias, no quartel dos alumnos, no
estado-maior-dos corpos ou em .fortaleza;

4.° Exclusão.
Paragrapho unico. Estas penas serão impostas pelo comman-

dante da escola.
Art. 232.. Os .alumnos -presos no recinto da escola serão

obrigados aos trabalhos escolares.

Art.' 235. Os lentes, substitutos, professores, adjuntos, instrn-
. dores e mestres poderão impôr • aos'alumnes, por faltas com-
mettidas durante a licção ou exercido, as seguintes penas:

t • Reprehensão particular ; 	 •	 -2, a Reprehensão na presença dos alumies ;
3. a Retirada da aula ou exercicio, marcando-se-lhe ponto.
Si a falta commettida pelo alumno exigir maior , castigo, será

levada, por escripto, ao conhecimento do commandante da
- escola, que. providenciará cOrno , no caso 'couber.

Art. 234. O alumno, que faltar a qualquer aula ou exercicio,
incorrerá, além do pente, nas penas 'disciplinares deste regula-
mento, conforme o motivo da falta.

Art., 235. Si a unia aula ou exercicio faltarem, sem Motivo
justificado, todos os alumnos ou amaior parte delles, a cada uru.
se marcarão Cinco pontos, além dê outras' penas em que possam
incorrer.

Art. 236.'0 eommandante da 'oscola• À -revestido. da juris-
dicção necessaria para impôr, correceional madministrativa-
mente, as penas de reprehensão simples ou em .ordem (.10 dia
da; escola e suspensão ou prisão de 1 a 25 dias, aos empre-
gados 'sobre os quaes não houver disposição especial a esse
respeito no presente regulamento:

Art. 237. Toda a damnifleação de qualquer parte dos edificios
das escolas ou dos instrumentes, machinas; Moveis, e, em
geral; dos objectos da Fazenda Nacional; será-reparada á custá:
de quem a tiver causado, sendo, além disso, o autor passivel
da, alguma das penas comminadas no ,presente , regulamento,
conferiria ti gravidade das circumstancias.„

Art. 238. Todos os empregados -  responsaveis , pelas.
faltas que commetterem no execicio de suas funcções,,
bem como pelas que deixarem ene seus subordinados commettam
em prejuizo do serviço e da Fazenda Nacional.

Art. 239. Todo empregado do magisterio que faltar ao cum-
primento de seus deverei escolar, ser , advertido em par-.
ticular pelo-commandante da escola • si commetter segunda
falta, será advertido perante o conselho de instrucção ; se com-
metter • terceira, será reprehendido em ordem do dia da escola;
si, finalmente, commetter outra, será o facto levado ao con-
hecimento do Governo, que podará suspender ou demittir o de-
linquente,ou applicar-lhe qualquer outra pena.

• Art. 240. O coinparechnento dos empregados do , ensine para,
o serviço das aulas ou exercidos 15 minutos depois da•diora
mareada na tabella da diStribuiçãe do tempo escolar, será con-
tado coma falta, e, do Mesmo modo, o não comparecimento,ás.
sessões do conselho de instrucção e a qualquer dos actos a que
são sujeitos pelo presente regulamento.
• Art. 211. As faltas commettidas em cada mez só poderão ser

justificadas perante o commandante da escola. Quanto ao des-
conto pelas faltas commettidas, . proceder-se-á de accordo com
o codigo das disposições communs ás instituições do ensino
superior.

.Art. 242. O armo de freguencia do alumno, com , appro-
vação em todas ,as cadeiras e aulas e nos exercicios praticos,
será contado como tempo de serviço -  para todos
os effeitos, menos para baixa ou demissão;; será , inteiramente
perdido, si. , o alumno fôr reprovado em mais de metade das
Ma,terias, em que estiver matriculado.
• Art. 243. O governo, sob proposta do conselho de instrucção,
poderá estabelecer premies, que serão distribuides, no fim de
cada anno lectivo, aos alumnos que mais se distinguirem nas
diversas cadeiras ou aulas e exercicios praticos.

	

.	 .
. Art. 244. O impedimento, embora justificado, par mais de sais

mezes em um biennió, , de qualquer empregado que. não,,fôr, mi-
litar, dará á autoridade cómpeteute o direito de exonerai-e.

Art. 245. O pessoal doente só perceberá vencimentos quando
em &lectiva exercido de, sias fnueções mi em cas,eS de iní-
pedimento por serviço Publico, obrigado por lei e duas faltai per
mez, a juizo do commandante da escola.

Art. 246. As licençaS com ordenado por inteiro, feira do'
tempo das ferias, só poderão ser concedida s por motivo de mo-
lestia; quaeSquer outras nunca o ,Serão COM mais de metade do
ordenado, nem por tempo excedente á tres rhezés em cada armo.

Paragrapho mico. Com permissão do governo, poderão os do-
centes gosar as férias fora tia sede da escola, sem perda de yen-

, cimentos.	 .
Art. 247. A qualquer empregado dó, ensino, que 'tomar parte

nos exercicios praticos, abonar-se-á uma diaria de 5$, quando
esses exercidos se fizerem em local distante da escola mais de
12 kilometres. •

O dobro dessa diaria será abonado ao comrnaridante da escola.
' Essas diariás 'serão consideradas ajudas de custo.

Art. 248. Qualquer membro tia magisterio que escrever tra-:
tados, compendies e memorias, sobro as doutrinas ensinadas na
escola, terá direito á impresião de seu trabalho. por conta dos
cofres publicos, si, pelo conselho de. instrucção, fôr a. obra con-
siderada de utilidade ao ensin,o, e mais a_uma gratificação pe-
cunharia proporcional á importancia 'do eScripto, mareada pelo
conselho do instrucçã,o e dependente de approvação do governo.

Art. 249. O lente, . substituto, professor e adjunto que,
completando cinco annoS, fôr reconduzido, perceberá um
augmento de 5 0/0 do respectivo ordenado e gratificação. .

1

, •
_
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A — TABELLA dos vencimentos a que se refere o art. 1271
do presente regulamento

CAPITULO XVI

VENCIMENTO ANNCAL

S AI Pli n uOs

CONTINGENTES

Art. 250. Poderá aquartelar um batalhão de linha em' cada
'uma das escolas para o serviço do estabelecimento, especial-
mente da linha de tiro.

Paragrapho unico. Essa -força ficará subordinada ao colit-•
mandante da escola.

onsEnveciiiss:, TOTAL

Ordenado Exe rcicio

CAPITULO XVII

Pessoal da administração
DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 251. Promulgado este regulamento, o governO, consul-
tando o interesse público, aproveitará o pessoal docente o
administrativo segundo suas aptidões e direitos adquiridos;
podendo na mesma occasião preencher as vagas que porven-
tura res..tarein com pessoal de reconhecida competencia intelle-
ctual e moral, independentemente de qualquer formalidade.

.§ 1.° Os lentes, substitutos e professores, quer civis quer mi-
lutares, com direito á vitaliciedade; que excederem ás novas ne-
cessidades do ensino militar, serão aproveitados, os' militares
em commissões militares e os civis em outras funcções publi-
cas, ou postos em disponibilidade, percebendo, neste ciso, seus
ordenados, até que sejam contemplados nas vagas; que se de-
rem no magisterio.

§ 2. 0 Os lentes, substitutos e professores, que não forem vita.
Serão dispensados.

§ 3.° Os actnaes membros do Magiáterio que tiverem novo
decreto de nomeação, ficarão isentos do pagamento dó respectivo
sello.

Art. 252. Os docentes, ora ausentes de suas cadeiras, que não
se apresentarem dentro de seismezes, da data do presente re-
gulamento, para reassumirem o respectivo exercício, considerar-
se-ão como tendo renunciado seus direitos,salvo os que exercerem
cargos de eleição popular, missões diplomaticas ou comfflissões
scientificas.

Art. 253. Só será Pormittida a matricula de officiaes nas es-
colas preparatorias é de tactica, durante tres annos, contados da
data da promulgação deste regulamento.

Parao
r'
Taphe unico. Os officiaèà que pretenderem se .matri-

cular (turante este, período, devem ter licença do Ministro da
Gue ...ra o idade menor de 30 annos, ficando dispensados do exame

Coam:andante. .	 . 2:400$a00 2:4001000 E"Sercieie d conmián-
do de divisão-para
as• escolas .. Militar

. do Brasil e prepare-
i torias e delactica; • e

conunissã.o activa de,
engenheiros,	 como
chefe, para o Col-
legio Militar da_Ca-
pital.

Ajudante do	 pessoal. .	 • Corumissão activa de
engenheiros,	 como

•	 chefe.
Ajudante do material. Idem.
Secretario	 . .	 .-	 • Idem..	 •
Sub-secretario .	 .	 . Commiss[4.6 activa de

engenheiros.
Oficial de ordens	 .
Escripturario	 .	 . .2:004000 :	 i:c450$Ooó 3:000000

Idem.	 -
Si for militar, commis-

s5M de estado-maior
de ia classe.

Amanuense .	 •.	 .	 . 1:4405000 720;000 2:1805000
Auxiliar de	 escripta. 800,5000 ,	 400:5000 1:2001000
Bibliothecario	 .	 . 2:0008000 1:0001000 3:0001000 Si fár	 militar,' com-

missão	 de, estado-.
. maior da	 classe..

Quartel-mestre.	 .	 . .... ..	 •	 • Come:fissão activa da
engenheiros.

Agente do rancho. Idem.
Medico	 	   Vencimento	 que, lha'

competir pelo regu-
lamento sanitario do_

•	 exercito.
Pharmaceutico 	 Idem.
Ajudante	 da	 phar-

macia 	   Idem.
Agente da enfermaria 	 CommiSsão de estado-

maior do 20 classe.
Commandante de com-

panhia 	   Commissão activa de
engenheiros.

Subalterno	 .	 . Co/omissão	 de	 resi-
dencia.

Porteiro 	 2:0001000 1:000$000 3:0001000

Pessoal do magisterio

Lente .	 .	 .

Substituto	 ou	 pro-
fessor 	 .	 .	 .

Adjunto .	 . 2:4008000 1:2001000 3:600$000
Coadjuvante do	 en-

sino 	 .	 .	 .

Instructor	 .	 .	 . .	 .	 .
Mostre.	 	 .2:0001006 1:000)000 3:0001000

. Preparador-conserva-
dor, ou conservador 1:2001000 6001000 1:8001000

O que competir aos -
lentes das escolas

• superiores da Repu-
blica.

O que competir aos
substitutos a profes-
sores das escolas
superiores da Itapu.
blica.

ned:”.1. de
entA ••	 .

Si forlilió¡pos,
• misk, • .	 •

com.

ud p classe.
e estado.

-o.Pessoal auxiliar

Inspector de alumnos 	 1:6001000 8001000 2:4001000
Continuo 	 •	 960$000 9605000
Roupeiro 	 1:2008000 •	 6001000 1:8008000
Enfermeiro 	

Feitor 	

Fiel	 	
Guarda • 	 1:2008000 6001000 1:8001000
Servente 	

Vencimento 4u9 lhe
competir pelo re-
gulamento sanitario
do exercito.

Uma diaria que não
exceda de 48000.

Idem.

Uma diaria que raci
exceda de 3$000.

O pessoal docente 'militar além dos vencimentos consignados .1aa preSeUte
tabella, perceberá mais soldo, etapa e criado e o administrativo vencimento
militares, inclusive criado.

Capitat Federal, 18 do abril de 1898.

da admissão.
• Art.. 254. _Quanto aos alumnos que cursavam as escolaa mili-

tares Sob eregimen do regulamento de 12 de abril do 1890,
serão observadas as seguintes dis¡,osições:

a) Os que tiverem o curso preparatorio poderão se' matri-
cular no 1 0 anno do curso geral da Escola Militar do Brazil.

7)) 03 que tiverem o 1° anuo do curso de estado-maior ou
o lo anuo do curso de engenharia, poderão concluir os seus es-
tudos em um- utile° anno lectivo.

c) Os que tiverem o curso das tres armas com approvações
plenas em todas as materias, poderão proseguir em seus estudos.

d) Os que tiverem o 3° ou o 4° anno do curso geral poderão
matricular-se na 3° cadeira do 2° armo do curso geral deste
regulamento e .no 3° armo do mesmo curso, sondo-lhes minis-
trado, pelo lente da 2° cadeira deste armo, o -ensino da balística
no meio resistente.

e) Os que tiverem o 1 0 ou o 2° anno do curso gerai- poderão
matricular-se na. 2° cadeira do 1° armo dó curso geral deste
regulamento e no 2° anuo do mesmo curso.

Art. ,255. Os alumnos do Collegio Militar, com approvação
no 2° anuo do curso secundario, poderão proseguir em seus
estudos pelo regularmente de 20 de agosto de 1894.

Art. 256. Emquanto não houver officiaes que satisfaçam as
condições exigidas no presente regulamento, quanto aos cursos
ora creados, para occuparem cargos do ensino theorico ou pratico
é da administração, o governo lançará mão d'aquelles que, tendo
tml.ou Mais do -s cursos conferidos , pelos regulamentos ante-
riores, estiverem habilitados a desempenhar esses cargos.

Art. 257. Para as prelecções a que se refere o n. 8° do
art. 127 do presente regulamento serão aproveitados os pro-
fessores, que ficarem em disponibilidade, das extinctas aulas
de hygiene militar e hippologia do regulamento de 1890._

Art. 258. Ficam supprimidas as escolas Superior de Guerra,
preparatoria do Ceará, de Sargentos da Capital Federal e o curso
geral da Escola. Militar de Porto . Alegre, voltando o. curso
daquella primeira escola, convenientemente alterado, a ser pro-
fessado na Escola Militar do Brazil.

259. A, Escola Militar do Brazil .funccionará no estabe-
lecimento da Praia Vermelha, emquanto o Governo não resolver
MU-dal-a para outra localidade.

Árt: 260. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 18 de abril 1898.

• Joáro. Thomaz de Cantuaria
Jade' 77:ma» de Cantogriat
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13— Collegio Militar — Tabella da distribuição das peças de fardamento e enxoval dos alumnos.

TEMPO DE DURAÇÃO

Trez
mores

Quatro
~OS Seis mezes Indeterminado. Um atino

ÉPOCA DE DisrEiBuiÇÃo

0.

o.o
nJ!.
o

oo

o

o

o
o

o

o

o.

o

g0.

g

E?7,'

Na °ocasião da matricula e du-
rante o anuo 	

OBSERVAÇOES

As peças sem tempo determinado só serão substituidas quando fôrem julgadas inservive's.
AS peças de enxoval que, na época da distribuição, estiverem em condições de servir, só mais tarde serão substituidas, a juizq a'o

ommandanto do Cullegio.
Capital Federal, 18 de Abril de 1898.

forao Thomaz de Cmytuarici.

• C— C011egio Militar —RelaçãO :das, peças de enxoval que são'
fornecidas aos alumnos gratuitos, de accordo coma tabella
de distribuição.

1 1 6 3 4 2 3 .1 4 1 1 1 2 4

lisrxeiricAção

Blusas de brim pardo • 	

Botinas, pares.	 .

Calças de brim branco 	

Calças de brim pardo 	

Calça de panno garance . 	

Capote de panno 	

Cobertor de lã encarnada 	

Cothurnos, pares 	

Dolrnan rnarron com platinas 	

Gorros de brim pardo 	

Gravatas de seda 	

' Iiepi com emblema 	

QUANTIDADE	 •

3
3

1

1

1

4

1

2
4

Copttal Federal, 18 de Abril de 1898.

Jodo Thoma..-. de Cantztarie&

Escolas Preparatorias e de Tactica e Militar do Brazil

Tabella do fardamento que deve ser distribuido aos alamos e 'primeiros sargentos

PEÇAS DE PARLAMENTO

5
'r,
A

o
.-
g"„E

2	 .
7.:	 .„ c.,

9
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ta
—
°.'	 <a '
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ag

a'a .5
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112
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a
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ou

e
:=4,„
a j....,

ÉPOCAS DE DISTRIBUIÇÃO .	 2
.. -,
: ,...
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........L.
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0
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71' 2
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g, —
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,..	 o ,,,I
o	 ,,,,	 ,,,,
3 . g
.0. ''' O
...

0 ,,,,

g -Z. :,
".4. eii O
,..

4
rn r..

-5,g

0 1.5
,C, ,..•

il5

E-.

..as .„ Na °ocasião da matricula 	 2 ,	 1 l. 1 1

Após o primeiro exame parcial 	 1 1 1 1 1

,g
A 31 de março de cada anuo 	
A 30 de junho do cada anno 	 1

1,
1 1

*z.,•O
r.;-•

A. 30 de setembro de cada anno 	
A 31 de dezembro de cada anuo 	
No Hm do cada dons annos, a contar

do primeiro recebimento 	

......
1

1
1 1 1

1

1

l 1 1

1 ......

1
.	 1

Observações

1. a Não tém os alutnnos direito, desde que forem desligados, ás peças que, porventura, não hajam recebido, e nem destas se lhes
passará titulo de divida.

2.a A'quelles que, por qualquer circumstancia, forem desligados, se fornecerá pelo corpo no qual forem incluidos, o fardamento
de que precisarem para se uniformisarem, não se lhes fazendo carga do fardamento recebido na Escola.

3.a os musicos, clarins, cornetas e as mais praças que fizeremparte do pessoal etfectivo das escolas, vencerão fardamento pela
tabella geral do Exercito, como sendo da arma de infantaria e torso na gola do ddman, tunica e kepl, as lettras E. M., os da Escola
Militar do Brazil, E. P. os das Escolas Preparatorias e de Tactica.

4• a Os los sargentos das companhias receberão uma divisa com a duração da tunica,

Capital Federai, 18 de Abril de 1898.
j'oito Thontoz de Cantuaria
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do.corrente:
Foi nomeado 2° official da Contadoria Geral

da Guerra o 3 0 official da mesma contadoria
Lauriano Laurentino -das-Trinas. •,•	 „

— Mandou-se reverter á 1° classe do exer-
cito o 20 tenente da- arma de artilharia An-
tonio Emilio Rodrigues, visto ter sido julgado
prompto para o serviço, do mesmo exercito,
era inspecção de saude a que foi novamente
submettido.

— Foram transferidos:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 13 de abril .de 1898

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

•Foram remettidas á respectiva collectoria
as seguintes patentes :

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Albuquerque

Albino José da Costa.
Constantino Pedro Marinho.
Francisco Cardoso Monteiro.
José Lopes Lobo Junior.
Manoel Caetano Chaves.
Rayrnundo Ferreira Paz.
Lino Carlos Ferreira.
Godofredo Cesar Burlamarque.
Theotonio Rodrigues da Mota Siqueira.
Antonio CassianoRodrigues.
Egydio Ferreira Lopes. 	 •
José Candido da Silva.
Pedro Simão de Castro.
J oão José Maciel.

Expediente de 14 de abril de 1898

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Concederam-se tres mezes da -licença ao
30 supplente da 15°' pretoria Antonio Gomes
da Silva, para tratar de-sua saude:

Devolveram-se ao presidente" do Tribunal
Civil e Criminal as cartas rogatorias diri-
gidas ás justiças conatnerdaes da -didede de
Buenos-Aires, a requerimento -de Carmo &
Comp.. e que não podem ser encaminhadas a
seu destino por - não , estarem acompanhados
das 'respectivas traducções, conforme pre-
ceitúa o aviso-circuler in:37, de -1 1 de junho
de 1886.	 .

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo _Tr". ,bunal Mili-

tar o prOcessO instaurado contra o soldado
-da briga da policial. - Qu ir i no • José • de Santa
Anna, afim de ser julgado em sUperior e • ul-
time ingerida': •

Ao governador do Estado do Pará, para os
fins indicados no art. 8° do regulamento ah,
nexo ao decreto 9.886,'-de '7 de -março de
1888, o termo de -obito de José Alfredo Dias
de Mello, natural daquelle Estado, e fallecido
à- borde do vapor `nadionál "Cidade"de Ca-
metd ;

Ao governador do Estado do Piauhy, para
OS fins indicados'ne referido artigo;' o termo
de obito de Antonio Jovita das: Neves, na-
tural daquelle Estado e fallecido a bordo do
vapor nacional Prudente de Moraes.

Requerimento despachado

Noé Gomes da Rocha, ex-tenente do Corpo
de Bombeiros, pedindo ser reintegrado. —
Mantenho o despacho anterior de indeferi-
mento.

— Foram remettidas á respectiva Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal as patentes
dos seguintes officiaes da guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Monte Alegre
Ignacio José Baptista.
Guilherme José Baptista.
Wencesláo Lopes Rodrigues dos Santos.
Manoel Vicente Silvano Guapuré.
João Capistrano Bandeira de Mello.
Lazaro Antonio dos Santos.
Antonio José Vieira da Costa.
José Victor Gonçalves Campos.
Cesar de Azevedo e Silva.
Napoleão Bahia da Costa.
Raymundo- Lima- de Oliveira Pantoja.
Antonio Martins da Silva.
Manoel Penaforte Vieira.
Vicente Pares Duarte.
Manoel Pio de Meirelles.
Pedro Fernandes de Souza Uchôa.
João Ignacio Pinto. .
José de Sant'Anna Xavier.
Antonio Pantoja da Silva.
João Ignacio Baptista.
Quirino José Baptista.
Luiz Gomes Baptista.
João Ignacio de Brito.
Francisco Antonio Baptista.
Amaro Maximiano da Costa.
Pedro dos Santos Balbino.
Selicino Canoto dos Santos.

'Francisco de Salles Bahia.
Luiz Rodrigues Pereira da Costa.
Cyrillo Julio Pinheiro.
Joaquim Pedro de Souza.
Venancio Agostinho Pereira.
Raymundo Roberto Bahia.
Augusto Rodrigues Nunes.

—Foram remettidas á respectiva collectoria
as patentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional:

ESTADO DO MARANIIXO

Comarca de Tury-assic
João Mala de Moraes Rego.
Francisco DJmingues da Silva (Dr.)
-Weldemiro Columbiano Fernandes.
Francisco Accacio de Menezes.
Manóel Candido Carvalhal Junior.
Zacharias José Cardoso.
João do Prado Corrêa de Almeida.
Bento Oliveira Filho.
Sebastião- Ignacio de Souza Velloso.
Luttgardes Oliveira.
Antonio Joaquim de Araujo.
Floreneio da Cunha Leite.
Bernardino José Ribeiro.
Bento Camillo Teixeira Callado.
João Narcizo Ferreira.
João Joaquim Velloso.
Manoel Gonçalves Teixeira Junior.
Gestão de Oliveira.
José Pinto da Cruz.
José Carlos Borba.
Manoel Teixeira Canado.
Antonio Bento da Costa.
Luiz Antonio Martins Vianna.
Luiz Americo de Oliveira.
José Sebastião Gonçalves Teixeira.
Angusto David Ferreira.
Cyriaco José Pereira.
Theophilo Martins Vianna.
Joaquim Caribe Rocha.
João Manoel de Azevedo Meia.
Antonio 'José Cardoso'_	 _
Alcido Alcibiardes da Costa Freire.
Eduardo Rodrigues da Silva.
José-Vieira de Souza.
José Gilberto Ferreira de Souza.
Joaquirà José Alves _Teixeira.

Requ?rimento !despachado

Bacharel Umbelino de Souza Marinho.—
Não- Pode ser áttendido.

Para a2° cláSSe ,c1O exercito, ficando aggre-
gados ao corpo e á arma 'e que pertencem,
nos termos da resolução de 1 de abril de
1871, o tenente medico de 5° classe do exer-
cito Dr. José . Carlos Ferreira, o' capitão do
180 batalhão de infantaria Francisco de Albu-
querque Pajuaba e" o alferes clo i 36° batalhão
da mesma arma Avelino de Medeiros Chaves,
visto terem -sido julgados incapazes para • o
serviço do mesmo exurcito, em inspecção de
saude a que foram-submettidos.

Para o 3° regimento' de-cavallaria, o ca-
pitão do 9° regimento da mesma arma Al-
varo Pedreira Fraric-o, e, .daquelle regimento
para este o capitão João Baptista Noiva de
Figueiredo.

— Foram reformados:
De accordo Com o disposto na primeira

parte do § 1 0 (10 art. 90 da lei n. 648, de 18
de agosto de 1852, o tenente pharmaceutico
de 4" classe do exercito João Eduardo de

• Azevedo Corte Real, visto ter sido julgado in-
capaz de continuar no serviço do Mesmo
exercito em inspecção de saude a que foi no-
vamente submettido ;

Com o soldo por inteiro, de accordo com o
disposto na ultima parte do § 30 do plano que
baixou com o decreto de 11 de dezembro de
1815, o cabo de esquadra do 14° batalhão de
nfantaria João Barbosa Cordeiro e o soldado

do Asylo de Invalidos da Patria Severo Pe-
reira da Silva, visto terem sido julgados in-
capazes de continuar no serviço do exercito
em consequencia de ferimentos que recebe-
ram nas operações de guerra no interior do
Estado da Bahia.

— Concedeu-se reforma, com o soldo por
inteiro, de accordo com o disposto no § 3' do
plano que baixou com o decreto de 11 de de-
zembro de 1815, ao sargenta mandador
20 batalhão de engenharia Manoel Marcellino
de Carvalho, visto contar mais de 25 annos
de serviço e ter sido julgado incapaz de con-
tinuar no exercito em inspecção de saude a
que foi submettido.

Manoel Horacio Marinho.
Ismael Antonio Chaves.
Antonio Ferreira Simeão.
Claudino Pereira de Jesus.
Manoel Raio! Pinheiro.
Tiberio Maciel Marino.
André Cursino Duarte.
José Joaqnim Luiz Coelho.
Senhorin ho Marques- Baptista.
Benevenuto Emilio Serrão de Castro.
Luiz Rabello Duarte.
Victor Pedro de Almeida.
Jeremias Marques de Aragão.
João Rodrigues Souto.
Oscar Salustiano da Cruz Lima.
Vicente José de Almeida Canthé.
Manoel Estado Garcia.
Manoel Bernardo de Macedo Costa.
Antonio de Brito Souza.'
José Firmino Simões.
Caetano José Barbosa.
'José Candido Rodrigues.
Sergio dos Santos*Pedroso.
-José da Costa Homem.
André Curcino Duarte Junior.
Ali pio Fernandes da Silva.
'Joaquim Rodrigues de Oliveira.

ESTADO DO PARANÁ

Comarca de Ponta Grossa

Euzebio Baptista Rosas,
Frederico Madureirá Branco.
José Lustosa Ribas. 	 '
Manoel Silvestre-da Luz.
Leopoldo Alves de Almeida.

. João Christomo Pupo Ferreira.
Josino Martins de Araujo.
Custodio Borges de Almeida.
José Manoel de Oliveira Capote.
Athaide dos Santos Taques.
Alfredo Ferreira de Sant'Anna.
Maximiano José Gaivão. -
Francisco Gaivão da Rocha.
Horacio Mendes Taques Campolini.
Domingos Portella da Silva. • •
Procopio Antunes Mendes.
Euzebio Luz de Almeida.
Miguel Faraga. • • 	 •
Francisco de Oliveira Taques. -
Antonio Fidelis Gonçalves Cordeiro.
Juvenal Martins de Araujo.
Cicero Gonçalves do Nascimento Roseira.
Irenrique Hilgembug.
Antonio Machado e Silva.
Benigno Chiafitella.

•Adolpho Munhoz da Rocha.
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Francisco Antonio de Araujo.
Christovão Ximenes Gomes.
Henrique Diniz.
Arlindo de Paula Pereira.
Antonio Se-una de Oliveira Sobrinho.
Jeremias Homem da Costa.
Antonio de Paula Ferreira.
João Romualdo Senra,. •
José Augusto de Toledo.
João Gbnealves da Cunha.
Manoel Francisco de Araujo.
Manoel do Paula Senra.' •
Doniingõs Rodri gues do Cruzeiro.' ''•

	

Pedro de Paula Pires. 	 •	 '
Antonio Lopes de Abreu.
Dr. Camillo Lenis Ferreira.
Francisco Thomaz Pereira.
José Teixeira de Carvalho.
Amorico Carvalho de Oliveira.
José Luiz de Souza Lima.
Joaquim Lopes de Abreu.

	

Adolpho Freitas Lages.	 •
Bellarmino Teixeira de Carvalho.
Antonio Bernardino de Nazareth.

	

Sebastião Pedro Ferreira. 	 •
Eduardo Pereira de Souza.
Joaquim Carvalho 'de Oliveira.
José da Costa Corrêa.
Landulpho Caetano Machado.
Patricio José Duarte.
'Severiano Antonio Vieira.
Condido Octaviano Dias.
Luiz Anpzinio de Vasconcellos.
Avelino Diniz.
Antonio Homem da Costa Primo.
José Homem da Costa Sobrinho'.
Antonio Homem Junior.
Oscar Ferreira de 'Andrade.
Roque Pereira de Souza Pinto,
Sebastião Lopes de Freitas.
João Fdoriano Sobrinho.
José Marques de Oliveira.
Sebastião"José do Oliveira.
Joa,qúim da Silva Carioca.
José Candido de Carvalho.
Victor José de Souza.
Balbino Rodrigues Barrinlia.
Antonio Mendes de Souza Limo.
Marcolino Josué Teixeira.
José Luiz Fida de Castro.
Angelo José dos Reis.
José Pereira do Souza Caracudo.
Antonio Martins do Amaral. •
Manoel Francisco Salerno.
Faustino Candido do Araujo Sobrinho.
GOmes de Faria Alvim.
Francisco Furtado de Campos.
Mariano Jesuino de Paula.
Reginaldo de Azevedo Babo.
Avelino Neves.
Diogo Antonio de Vasconcellos•
João Rodrigues do Valia.
Francisco Antonio Coelho.
Fi ancisco de Souza Coelho.
João da Costa Meichiades.
Manoel Barbosa de Castro.
Joaquim Procopio de Azedias Castro.

	

José Bonifacio de Souza. • 	 •
Francisco Barbosa de Castro.
João Antonio de Lemos:
Pedro Alvares Vieira Bomternpo.
Francisco de • Paula Pires Filho.
Manoel Joaquim Pacheco.
Pedro dos Santos Louras. •
Francisco de Paula Pires Sobrinho.

	

José de Faria Alvim. •	 • -
José Gravina.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicon-se ao Ministerio da Fazenda,
para oá fins'conVenientes, que, segundo par-
ticipou o inspector da Altandega de Maceió,
em officio de 31 de março ultimo, falleceu,
no dia 23 do mesmo mez, o vigario collado da
freguezia. da Agua Branca, Estado de Ala-
goas, conego Cicero Joaquim do Siqueira Tor-
res.

—Declarou-se ao engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca, em referencia ao officio
de 13 do corrente mez e em additamento aos
avisos de 12 e 28 de março anterior, que
ficou autorizado a despender mais a quantia
de l:000$,' com a pintura de .que precisa a
fachada do edificio, onde funcciona o Senado
Federal — Dou-se conhecimento ao 1 0 secre-
tario do Senado Federal.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇIO

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina . da Bahia, attendendo ao que re-
quereu a parteira formada pela escola me-
dico-cirurgica de Lisboa Aurora das Dores
Leitão e á' informação prestada em officio
n. 160, de 5 deste mez, a almittit-a na actual
época a exame de sufficiencia.

— Autorizou se o director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, em resposta
ao officio de 24 de março ultimo e de accordo
com o parecer. da congregação daquella fa-
culdade em sessão' de 22 do mesmo mez, a
conceder ao Dr. José Antonio de Figueiredo
Roirigues o premio instituido pelo b-r. Ro-
berto Gunning.•

— Daclarouase ao director da Escola de
Minas, em resposta ao officio n. 1.038, de 23
de março ultimo, que, em aviso de 13 deste
mez, solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as necessarias ordens, afim do que na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro, no Estado de Minas
Geraes, seja posta a quantia de 4:000$ para
auxiliar a despeza eoni a mudança daquella
escola.

— Remetteram-se:
A' Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,

afim de serem presentes á congregação para
emittir parecer, os papeis em que o gover-
nador do Estado de Pernambuco, communi-
cauda haver, em virtude da lei n. 24, de 30
de junho de 1897, dado nova organização á
Escola de Engenharia daqnelle Estado, regu-
lamentando-a do accordo com o programma
de ensino daquella escola, solicita de nevo a
concessão áquelle ultimo estabelecimento das
'vantagens e regalias de que gosa o Instituto
Federa/

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional os decretos de 13 de março ao 1880 e
14 de novembro de 1890, p ptencentes ao
lente Dr. Sylvio Romero e que foram re-
mettidos a esto ministerio para serena apos-
tilados,.

Requerimento despachado

Antonio Francisco Xavier de Vasconcellos.
pedindo para prestar exame da 34 serie da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.—
Requeira á congregação da faculdade, nos ter-
mos do art. 180, combinado com' o de'n: 219
do codigo do ensino.

Expediente de ,15. de abril de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general - commandante
superior da guarda nacional desta Capital,
nos termos do art. 45 dó decreto n. 1.130,
de .12 de março de 1853, a conceder guia de
mudança pára a comáxca dé • Nictheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, onde vaa fixar resi-
delicia, ao capitão da 4 a bateria do batalhão
de artilharia de posição Pedro Arthur de
Menezes.

—Cáncedera,m-se
Dispensa de lapso de tempo decorrido para

solicitar a respectiva patente ao coronel
commandante da 2a brigada de infantaria da
guarda nacional da capital do Estado do
Pará Antonio Rodrigues do Couto ;

Trinta dias de licença, com o soldo simples,
nos 'termos dó 'art. 35 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1893, ao 'Soldado da brigada policial
Anacleto de S. João, fiara tratar de negocios
de seu interesse.'

—Devolveu-se., devidamente cumprida, a
carta rogatoria dirigida ás jUstiças da cidade
de Genova, na Italia, a requerimento de
A. Fiorita.& Comp.; para citação de Giacomo
Cresta.

—Transmittiu-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital,
para informar.' o requerimento em que o
tenente-coronel Luiz Gonçalves de Barros,
pede dispensa do lapso de tempo para ajam-
tilar a respectiva patente.' 	 •

— Foram expedidas á respectiva collecto-
ria as seguintes patentes:

ESTADO DO PARA

Comarca _de Monte Alegre
Geraldo Firáncisco Vieira.
Francisco Paes da Silva.
Luiz Gomes dos Santos Puxiny.
José Augusto dos Santos.
Bonifacio Pereira de Carvalho.
Antero Carneiro Pinto Guimarães.
Joaquim Antonio Nunes.
Manoel Joaquim da Costa.
Antonio Pereira Brazão.
Manoel Lino da Rocha.
João José Paritoja.
Fausto José Cardoso.
Vietorio Brito de Assumpção.
Carolino José Mendes.
Augusto Alves Pereira Porto.
José Roberto Bahia.
Salustiano dos Santos Vieira.
Eleuterio Sanches Vieira.
Raymundo Pimentel Balda.
Hygino de Souza Nunes.

Comarca de Assud
Francisco Antonio Rezende.

•

—Foram remettidas á collectoria da comarca
do Pomba, no Estado de Minas Gemes, as pa-
tentes dos seguintes officiaes da guarda na-
cional:
Dr. Franklin Bento Pereira Salgado.
Fernando Avelino de Vasconcellos.
Juvenal Coelho de Almeida.
Felisberto Carvalho de Oliveira Junior.
Francisco de Paula Pires.
Bento Cavalcanti Carvalho de Oliveira.
João Casario José da Silva.
Domingos Lopes de . Abreu.
Joviano Teixeira.
José Marcellino Nascimento Ribeiro.
Luciatio José Duarte.
Sebastião Carva/hO de Oliveira.
Sergio Gonçalves Filgtieiras.
Adelardo Pires Salgado.
Octacilio Baeta Neves:

• DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 133$500 ao director da Casa de Correcção,
para despezas do prompto pagamento, em fe-
vereiro findo •,

De 12: 031$358,do material fornecido á Casa
de Correcção, em fevereiro findo;

De 5:225$300,dô Pessoal subalterno do Hos-
picio 'Nacional de Alienados', em março

De 2:622$303,de fornecimentos e obras rea-
lizadas' tio elificio do Senado Federal, e no
Internato e Externato do GyinnaSio Nacional;
- De 6:90.4680, de forne:amentos feitos em

janeiro e fevereiro á Directoria Geral de
Sande	 e ao Lazareta dailha Grande

D3 251/, do fornecimento de duas placas
para o hist:tato de Surdos Mudos :

De 1:0,4, de ajudas do custo na razão de
2.50$ cada uma, ao Senador Antonio Gon-
çalves Chaves e deputados Francisco Julio da
-Veiga, Josá Caetano de Andrade Gomes e
Jose Caetano da Silva Campolina.

Expediente de 15 de abril de 1898

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda ó pa-
gamento:

De 281$ a Leuzinger Irmãos & Comp., de
objectos de expediente fornecidos ao escripto-
rio de obras desta ministerio ;

De 415$ a À .Vianna, Martins & Comp., de
fornecimentos o trabalhos realizados em março
findo, no archivo desta Secretaria ;

De 1:570$200 a Leuzinger;Irmãos & Comp.,
de artigos de expediente fornecidos em março
a esta Secretaria de Estado ;



•
1775? Terça-feira 19

	 DIARIO OFFICIAL
	 abril — 1898

Obras Hydraulicas do Brazil e de procurador a effeito o augmento do numero de baias,qualidade de representante da Companhia de T repartição o modo mais pratico de ser levado-•
De 3:670$400 ao administrador das colo-

fias de alienados para o pessoal subalterno
e despezas miudas das ditos colonias, em
março ultimo ;

De 20$700 á sociedade anonyma Gazeta de
Nolicias de diversas publicações.

— Remetteu-se ao director geral da Conta-
bilidade do Thesouro Federal o processo e
titulos em vista dos quaes, além do abono
de 200$ para pagamento do funeral ou luto,
se mandou abonar á viuva do lente jubilado
do Gymnasio Nacional, Dr. Francisco José
Xavier, D. Thereza, Emiliana Dias Xavier e
á sua filha menor Thereza Emilia Dias Xa-
vier a pensão annual de 1:000$, a cada uma.

DIRECTORIA DO INTERICR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Francisco Bento Gonçalves.

Expediente de 16 de abril de 1898

DIR3CTORIA GERAL DE sA.UDE 'PUBLICA

RemettefAm-se:
Ao Sr. Dr...,'nspector de sande do porto de

Santos, para ser cobrada, quatro contas na
importancia total d'e 2798820, proveniente de
desinfecção e fornecimentos ao vapor Unique,
quando no lazareto da Ilha Grande;

Ao Sr. director dos Telegraphos o laudo de
exame de validez a que foi submettido o
Sr. Joaquim Brazil Madeira;

Ao Administrador dos Correios identico
laudo, do Sr. Alfredo José Villar;

AO Sr. director do lazareto da Ilha Grande
tuna conta de fornecimento, na itnportancia
de 1:7508, dos Srs. Camuyrano & Comp.

—Conarnunicou-se ao Sr. presidente da com-
missão verificadora dos estudos do Sr Dr.
Domingos Freire que fica prorogado até 15
de maio proximo o prazo marcado para a
conclusão dos estudos da referida ~missão.

—Accusou-se:
Ao Sr. Dr. director de bygiene do Estado

do Rio Grande do Sul o recebimento de seu
officio sob n. 53, de 2 do corrente, e agra-
deceu-se a e,ommunicaçã..0 pene contida;

Ao Sr. inspector de sandia do porto de
Santos idem de seu officio n. 37, ele 14 do
corrente, acompanhado de um vale postal, na.
importancia de 1813$140,d3s despeza,s do vapor
Baron Glanis, quando no lazareto da Ilha
Grande.

Requerimento despachado

Norberto Augusto Borges.—Sim.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 do corrente
Foram concedidos 60 dias de licença, com

vencimentos na fórma da lei, ao subdirector
do Contencioso do Thesonro Federal bacharel
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, para
tratar de sua sande onde lhe convier;

Foi prorogada, por 30 dias, com venci-
mento, na forma da lei, a licença em cujo
goso se acha o 20 eacripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro Manoel Cruvello ,de Men-
donça Junior, para tratar de sua sande onde
ilhe convier.

—Por titulo de 16 do corrente, foi nomeado
o IDr. Eduardo Cesar Rios para o logar de
membro do conselho fiscal da Caixa Eco-
noinica e Monte de Soecorro do Estado da

—
Directoria Ao CantenCIOSO

Dia 2 de abril df.' 2898

Expediafite (.:0 Sr. director
N. 47—Sr. insetor da Caixa de Amorti-

zação.
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro da Fezenda, de hontein datado, foram
entregues ao Sr. Henrique de M. Snell, na

de Joaquim Caetano Pinto Junior, as 60 apo-
lices da divida publica da União, do 1:000$
cada uma, que haviam por este sido caucio-
nadas no Thesouro, em 19 de fevereiro de
1889, pira garantia do cumprimento do
contracto celebrado com o Governo, relativo
ás obras do porto do Pernambuco.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naglor.

N. 49—Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Communico-vos, para os devidos
effeitos e em resposta ao officio n. 35, de 26
do mez passado, por equivoco endereçado ao
director da Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, que, de accordo com a clausula 27° do
decreto n. 2.850, de 21 do dito inez, foi pelo
engenheiro Dr. Antonio de Sampaio Pires
Ferreira, arrendatario da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco, effectuada a caução
de 50:000$ em apolices da divida publica da
União, conforme o vosso citado officio.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naylor.

. N. 50 — Sr. Dr. procurador seccional da
Republica no Districto Federal—Transmitto-
vos a inclusa certidão de n. 678 C. Z. em
nome de Fonseca Xavier & Comp. para
a cobrança executiva da quantia de 230$ do
imposto de bebidas do exercicio de 1896, em.
substituição das de na. 3.'733 e 3.734 C. S.
expedido contra os mesmos na importancia
de 3:663$900, visto ter-se verificado que a
producção da fabrica no mencionado exercicio
foi de 4.000 litros e não 96.732, como por
engano foi lançado; conforme communicou a
Recebedoria desta Capital, em officio n. 14,
de 29 do mez proximo findo.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto .Naglor.

Dia 9

N. 51 — Sr. Dr procurador seccional da
Republica no,Estado de S. Paulo. — Reite-
rando o meu pedido constante do 'officio que
vos dirigi em (lata de 29de noveipbro
sob n. 139, - com, relação ao processo de ex-
ecução promovido pela Fazenda Nacional
contra o ex-thesoureiro do Alfa.ndega de
Santos major Antonio Eustachio Sargacho,
já fallecido, rogo-vos que me informeis, com
a necessaria presteza, em que termos se
acha p mesmo processo,

Sande e fra,terniclacle. ,-0 director, Carlos
iluiqusto Naylor.

/aia 13

N. 54 — Sr. Dr. fiscal das loterias— Com-
munico-vos, para os , devidos effeitos, que
por despacho de 5 do corrente, o Sr.
Ministro da Fazenda mandou cumprir a
precatoria, de levantamento da caução de
40:0008 em apolicos da divida publica da
União, passado a favor de Manoel Ismael
Zevada, e á qual alludis em vosso officio
n. 139, de 4 de outubro do anno findo.

Sande e fraternidade.— O director, Carlos
Augusto Naylor,

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, foi conce-

dida ao fiel de 1° classe reformado Benedicto
Estevão de Aaevedo licença para residir
no Estado de Matto Grosso percebendo pela
Delegacia Fiscal em Cuyabá os vencimentos a
que tiver direito.

Expedienté de 12 de abril de 1898

Ao Araanal da Capital Federal, autorizando
R mandar fazer, de accordo com a Repartição
:1 a Carta Maritima e quando possa dispor do
materjal O pessoal convenientes, a rectifica-
ção do quadro dag agulhas, conforme propos
o director interino da Directoria de Meteo-
rologia, que deverá assistir e dirigir esse
trabalho; e a combinar com o chefe daquella

desde que seja fornecido por ambas as repar-
tições o respectivo material.— Neste sentido

,expediu-se aviso á Carta Maritima.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 18 do corrente, concedeu-se

ao tenente do corpo de estado-maior de 1-,
classe Odilio Bacellar Randulpho de Mello a
exoneração, que pediu, do cargo de ajudante
da colortia militar do Xapece.

Requerimentos despachados

Dia' 15 de abril de 1898

Major honorario Francisco Gomes da Sil-
veira. —Em vista do parecer da junta de
sande, não pótle ser attendido.

Major honorario Manoel José de Souza. —
Mantenho o despacho de 8 de março findo.

Segundo tenente José Azevedo da Silveira
Sobrinho, alferes Francisco Simõos dos Reis,
10 sargento Antonio José da Silva, 2' s sargen-
tos Antero Paiva de Sampaio e João Adolpho
Eltze e forriel Horacio Pereira. — Indefe-
ridos.

Alferes-pharmaceutico Julio Mariath. —
Com documentos originaes justifique melhor
o direito que lhe assiste de contar tempo que
serviu como addido.

Emilio Eugenio de Miranda. — Prove que
o soldado Heleodoro Casar de Miranda e o
mesmo seu filho reclamado e reconheça a firma
da certidão apresentada.

Francisco Schimidt. — Não convem a pro-
posta.

Segundo tenente João Theodoro da Cunha
Gahyva.— O supplicante não diz a que bata-
thão ou regimento pertence e não dirigiu
seu requerimento pelos canaes competentes.

Alferes João Manoel de Farias. — Declare
o fim para que pede a certidão.

Alferes reformado José Ignacio do Freitas.
— Já se providenciou sobre a remessa da sua
fé de officio ao Supremo Tribunal. Militar,
demorada por falta de esclarecimentos, só-
mente agora recebidos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras PubliCas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente do dia 16 de abril de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-soes
seguintes pagamentos:
• De 245$500 a Leuzinger Irmãos & Comp.,

de objectos de expediente fornecidos á Di-
rectoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado deste ministerio (aviso
n. 692);
• De 117$ a Manoel Joaquim da Silva, do
trabalhos executados para esta Secretaria
de Estado no meg de fevereiro ultimo (aviso
n, 893) ;

De 1:818$ á Companhia Marcenaria Bra-
zileira, de trabalhos executados para este
ministerio em junho do anno passado (aviso
n. 694);

Do 334380, de fornecimentos feitos para
o • escriptorio da 3° divisão da Inspecção
Geral das Obras Publicas durante os
mezes de janeiro e fevereiro ultimos (aviso
n, 695) ;

De 12:775$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem realizada na linha do norte pelo
paquete Mandos em janeiro ultimo (aviso
e. 696) ;

De 12:775$ á mesma companhia, da vio-
gem realizada na linha .do norte pelo
vapor Alagiias em fevereiro ultimo (aviso
n. 697);

De 12:775$ 6,' mesma companhia, da viagem'
realizada na linha do norte pelo pa-
quete garankio em fevereiro ultimo (aviso
ri. 698f;

De 4:500$ á mesma companhia, da via,
gem realizada na linha do sul pele Paquete
Santos em março ultimo (aviso n. 699).



TRIBMIL
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 16 e 18 do corrente,'
o presidente deste tribunal

Ministerio do Industria; Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 - • .

N. 628, de 4 do corrente, pagamento de
1:669$i00, de fornecimentos a Estrada de
Ferro Central do Brazil

N. 613, de 9 do corrente, ideia de 735$200,
de fornechnentos á Direatoria do Jardim•.Bots: 6nic4,o5 ;N

de 11 do corrente. idem de 840$, de
fornecimentos á Secretaria de Estado ;

N. 616, da inasma data, idem de 250$, alu-
guel do prodio occupado pela Repartição
Fiscal do Governo junto a Cif?! Improvenients;

N. 649, da In iama data, idem de 2a083$330
á Companhia Lloyd Brazileiro, pela viagem
do paquete ltapemerim;

—Ministerio da Justiça e Negocias Inter*Area
—Avisos:N 9

de 30.de março, credito de 24:000$
• Alfandega de Pernambuco, para pagamento
dos ordenados do diversos juizes de direito
em disponibilidade;

N. 1.057, ile -6 do-corrente, pagamento da
-2:575$940 ao mordomo do Palacio do Governo,
Phi ladelpho Castro ;

N. 1.059, da mesma data, idoin dó 88$ ao
agente thesoureiro da Escola Polytechnica ;

N. 1.080, de II do corrente, idem de 55$300
ao porteiro do Archivo Publico Nacional;

N. 1.082
'
 de 12 do corrente, entrega de

1:5O0$	 chefe de policia desta Capital ; •
N. 1.081, da mesma data, pagamento 'de

4:892$370, alugueis ,dos predios ocupados
por estações e postos policiaesa

N. 1.085, da mesma data, pagamento de
100$ au pretor urbano da 10' preteria, bacila-
r ?I El viro Carrilho da Fonseca o Silva ; .

N. 1.083, da mesma data, i , lem de 100$ ao
da 9' preteria, bacharel Antonio Cardoso de
Gusmão ;

N. 1,087, da mesma data, idem de 10)$ ao
da 1 1' pretoria, bacharel Nestor illeira ;

N. 1.0.58, da mesma data, idem de 50$ ao
da 141 pretora, bacharel João Ruarque, de
Lima ;

N. 1.001, de 11 do corrente, credito do 750$
á Delegacia do • Tilesauro em Goyaz, para
pagamento da ajuda de custo ao senador José
Joaquim de Souza ;

N. 1.093, do 13 do coarente, entrega' de
35:167$810 capitão-thesoureiro do corpo

-de bombeiros Henri lua Loureiro, para °acor-
rer és despezas com o material do mesmo
corpo.

—Ministerio da Fazenda—Officio do juizo
municipal de Itagually, pagamento de 164$531
a .Luiz Manoel da Silva Leal, juros do einpres-
thno do cofre de orphã,cs.

Ministerio da Guerra — Aviso do 11 do
corrente, pagamento de 170$ ao chefe da
eommissão de fortificações e defesa do littoral
do Brazil.	 •

SENÃO JUDICIARIA
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Providericiou-se para que
Fosse restituiria a -Gaspax de Drummond a

quantia de 5:003$, que depositou no Thesonro
Federal (aviso n. 69a)

Posse restituida a lgnacio do Almeida For-
tuna a quantia de 5:000$, que depositou no
Thesouro Federal (aviso n. 691)

Fosse entregue a titulo de adeantamento a
quantia de 331:470$ ao thesoureiro da Repar-
tição:Geral dos Telegraphos pira pagamento
doa vencimentos do pessoal duran..e o seoil ado
trimestre do corrente anno,(aviso n. b700)

Fosse receOidano Thesouro Federal do ex-
adminstra,::oa da Hospadaria de Iihmigrantes
da Ilha das Floras Bevindo Meira a quantia
de 914$, apurada na venda eia concurrencia
publica do ferro e cobre inserviveis alli
existente (aviso n. 701);

Do credi.o. existente no Thesouro Federal
e destinado ás despezas da consignação—
Objecto de expediente, utensilios e diversas
despezas—titulo —Material—da verba n. 5,
art. . da vigente lei de orçamento, fosse
transferida para a Alfandega de Santa Ca-
narina a quantia de 3:509$ á disposição do
admistrador dos Correios do mesmo Estado
(aviso n. 702)

lao credito existente no The3ouro Federal
para as despezas da consignação— Venci-
mentos variaveis — titulo — Pessoal — da
mesma verba, artigo e lei de orçamento,
fosse tran3ferida para a DOGMA atfandega do
dito Estado • a quantia de 140$ á dispesição•
do mesmo administrador (aviso n. 773)

No Thesouro Federal fasse entregue ao
secretario da Inspectoria Geral da Illurninação
desta Capital Alfredo da Roalia Moreira, a
quantia de 30e$ para pagamento das despezas
miudas durante o corrente exercicio (aviso
D. 704).

Requerimentos despachados

Juvenal Juvenal° do Madeiros, come tutor
dos menores Carlos, Francisca e Argia.,
sobre reversão de sua mãe.— Apresente cer-
tidão de obito do D.Maria Firraina Yianna da
Silva.

Alfredo NOV1S, Antonio José Mattos Silva,
Elpidio da Silva Frajou e Leovigildo Antu-
res de Figueiredo, pedindo permissão para
continuarem a contribuir, para o montepio.'
—Deferidos.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 31 de março ultimo, roi
promovido o telegraphista de 4'i classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Rodolpho
Carlos Fletiu a telegraphista de 3' classe da
mesma repartição,percebendo os vencimentos
que lhe compe'drem.

Requerimentos despachados

Dia le de abril do 581S

Dr. Gaspar Drummond, pedindo certidões
sobra o numero de immigrantes introduzidos
pela Companhia La Veloce, no Brazil, du-
ranteo anno de 1893, e mais informações a
respeito. —Requeira ao M inisterio da Fazenda,
para °ale foram remedados, com as raspe-
civas contas, os documentos consulares.

Raymundo Fausto de Castilho, pedindo
promoção ao caaiga da 2' official dos correios
do Pará .—Aguarde opportunidade.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do '13 do corrente mez, foi
nomeado o engenheiro José 'Estacio de Lima
Brandão, para o cargo de fiscal da Estrada do
Ferro Central de Pernambuco com o venci-
mento animal de dez contos • do réis
(10:030$000.)

Por portaria do 16 do corrente, concederam-
se seis meaes de lic.?nça, cora vencimentos na
fórma da lei, ao mestre de linha de 2a classe
da 'Estrada de Ferro Central do Brazil Joa-
quim Pereira Bastos, para tratar de sua
pando,

DIARIO 001rIOIAL.

Expediente de 18 de abril de 1898

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estra la
do Ferro do Recife ao S. Francisco que a cies-
peza Cem a acquisição de objectes para o
expediente de sua fiscalização deve correr por
conta propria, segundo a praxe estabele-
cida .

— Recomrnendou-se ao mesmo engenhe'ro
fiscal que enviasse oa documentos de. que
trata o art. 80 das lastrucções de 2 do janeiro
de 1897 e, que deixaram de acompanhar as
authenticas da acta da tomada de contas
dessa estrada, relativas ao segundo semestre
do anno proximo fiud.o.

— Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de Natal a Nova-Cruz que o
chefe da locomoção Charles Hubback pede ser

reconhecido com substituto interino do
superintendente Samuel Agnew, desde que
apresente procuração, legalizando a interini-
dade e dessa substituição nãO advenha' ao-
crescimo de despeza.

Declarou-se ao chefe da commissão • das
obras da barra do Rio Grande do Sul, era so-
lução ao seu oficio de 18 de março ultimo,
que, segundo disposição de lei orçamentaria,
não pôde deixar de ser recolhido aos cofres
da União o prorlácto da venda em hasta pu-
blica ou fóra della dos objectos inserviveis ou
desnecessarlos áquella commissão, e sobre a
venda de terrenos a particulares, encravad
em propriedades destes, au'orizou-se a ex-
ejuil os da hasta publica, devendo aquelles
proprietarios recorrer ao Congresso Na-
cional.

Communicou-se ao presidente do Conselho
Municipal d District° Federal que, por falta
de verba no respectivo orçamento, não foi
possevel melhorar o serviço do abastecimento
de agua nas ruas do morro cio Pinto.

Communicou-se ao presidente do Cansellio
Municipal do District° Federal que, pala
Inspecção Geral das Obras . Publicas, já foi
melhorado o abastecimento de agua da roa
S. Paulo, no Mayer.

Requerimento despachado

Pelo Se. Ministro:
Francisco Xavier da Silva Malifaia, fiel da

Pagadoria cia Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo ser dispensado da pagar a'
quantia de 10:000$ que lhe foi . roubada a
de dezembro de 1893; quando s xercia o loaar
de pagador intento.— Mantenho. ro desP:i abo
do direc.,or da Estrada de Forr Central do
Brazil, á vista do que disp3e o regulamento
annexo ao decreto . n. 1.163, de 17de dezem-
bro de 1892.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 15 do' corrente, foi man-
dada restabalecer a ageac.a :do Correio de
Joazeiro, no Estado do Ceará.

Expe !jante de 15 de abril de 1898

Offi dou-se ao Sr. ministro, remettende có-
pia do contracto celebrado com Pacheca,
Silva 8.‘ Comp. o Manoel Pedro da Cuida
Vaseoncellos, para o fornecimento de utensi-
lios e objectos de expediente.

- Tran 3mittiu-se ao Sr, Ministro o reque-
rimento, devidameato informado, no qual o
3" official dos Correios do Pará Raynautelo
Fausto de Castilho pele promoão ao cargo
do 2' official.

li,Nplerinlento despachado

Francisco de Castro Soares, praticante da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, addido a esta directoria, pedindo 15
diae de licença. —Concedo.

ADMINISTRAÇ0 DOS CORREIOS • DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por portaria de 18 da- corrente, foi no-
meado o cidadão Alberto Raposo Biculo para
o togar de agente do correio do Rio Leu-
ralo,

•1898	 7N.:1*

Côrto de A.ppellação •

SESSÃO DA. CÂMARA. CIVIL EM 18 DE ABRIL
DE 1808

•
Presid ncia do Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro no impe limento do Sr. desembar-
gador presidente.— Secretario, o Sr. .Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Coa-
calvas de Carvalho, • Souza Pitanga, Salvador
Muniz e Espinola.

JULGAMENTOS,

Carta testeniunha rei

N. 26—Aggravante, Carneiro Sobrinho &
Comp.; aggravado, Ferreira Mesquita; relaa

0,1	 liii RIA II 1	 I
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t,or, o Sr. deatmbargador Salvador Munia.
—Julgaram improcedente a carta testemu-
nhava'.

N. 36—Aggravantes, Dr. Lourenço Caval-
canti de Albuquerque e outros; aggravado,
o juizo; relator, o Sr. F. Pinheiro.— Julga-
ram improcedente a carta testemunhavel
contra o voto do Sr. desembargador Pitanga,
que julgava procedente para, mandar subir
o aggravo.

Aggravo de petiçõb
N. 512-4ggravante, Dr. Joaquim José de

Siqueira; aggravado, José Games Carneiro;
relator, o Sr. desembargador S. aluniz.—
Não conheceram do aggravo por não ser
caso desse recurso.

Appellações eiveis
N. 1.390— Appellante, Pinto Ferreira &

Comp.; appellado, Joaquim Pereira de Souza
Va,sconcellos; relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga.— Negaram provimento; sendo
impedido o Sr. desembargador S. Muniz,
tomou parte o Sr. desembargador Espi-
nola.-

N. 1.466—Appellante, Margarida Wirick;
appellado,Acrisio Augusto de Azevedo Paiva;
relator, o Sr. desembargador G. Carvalho.—
Reformaram a sentença oppellada, para jul-
gar precedente a acção.

N. 152—Appellante, a Fazenda Municipal;
appellado, Alvaro Pinto Ribeira; relator, o
Sr. desembargador S. Pitanga.— Negaram
provimento.

Appellaçao commercial
N. 1.371—Appellante, o curador de au-

sentes da comarca de Nitheroy; appellado, o
Banco Industrial e Mercantil do stio de Ja-
neiro, em liquidação, por seus syndicos; rela-
tor, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—Ne-:
garam provimento.

PASSAGENS

Appelleçies c5nnnercictes

Ns. 1.362, 1.428 e 1.500— Ao Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.547—Ao Sr. desembargador G. Cintra.
Ns. 1.409, 1.427 e 1.545 — Ao desembar-

gador Carvalho.

Appellações eiveis

Na. 1.385 e 1.538 — Ao Sr. desembargador
,Fornandes Pinheiro.

Ns. 1.375 o 1.541 —Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

Ns. 1.519 e 1.481—Ao Sr. desembargador
Carvalho.

Ns. 1.430 e 1.557—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Embargo remettido

N. 1.531 — Ao Sr. desembargador Car-_
valho.

RENDAS PUBLICAS
A.LOANDEGA DO RIO DD JANnirto

Rendimento do dia 1 a 16 de abril de
1898 	

	 3.5 G 2594043
Idem do dia 18 .... .• . 	

	 329 33043.8

3.R35:5994302
Em igual perita() de 1897 	

	 4.292:991120?

IECEBEDOEJA

Rendimento do dia 1 a 16 de abril de
1898 	

	 733'8111616
Idim do dia IS.. 	

	
55:2141246

791:0'.548O2
igual pertodo de 1897 	 	 45S:528432G

RECEBEDORIA DO ESTADO D g MINAS NA CAPITAL WEDREA1

mdimento do dia 18 de alml de
1898 	  .. 	 	 29:330131

Dia 1 a 1 8.........	 . 	 	 458 2 0$375
Es 	 penedo de 1897  -	 41.52504(59

biggA ing RENDAM DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do da 18 -de abril de
1898 	 	 2 ',9035734

Dial a 18... ............	 9r.4.645271

NOTICIARIO
!Escola 11.4313.-teeltnica —O resul

tado dos exames de hoje foi o seguinte : .
Mathematica para admissá'o—Approvados

simplesmente, Pedro Gonçalves de Almeida,
Angelo Punaro Barata e Julio Gurgel de
Souza.

Houve um reprovado.
Curso geral—Exercidos praticos do 1° anno,

pelo regulamento de 1874—Approvados: com
distincção, Eurico Rodrigues Monteiro de• ; plensmente, José de Almeida Campos
Junior, Gustavo Frederico Bandmuller, No-
minato Luiz do Couto e Silva, Alphao Por-
tella Ferreira Alves, Miguel Cair-non du Pia
e Almeida e Elesbão de Castro Valioso ; sim-
plesmente, Otavio Boa Nova.

Caimica inorganica—Approvados : plena-
mente, Herminio Lyra da Silva e João Cli-
maco do Couto Barroso ; simplesmente, José
Moreira Bastes.

Exercidos praticos do 2" anno, pelo regula-
mento de 1874—Approvado plenamente, Jus
tino Ferreira da Paixão.
• Curso de engenharia civil—l e cadeira do
1° armo (construcção)—Approvalos plena-
mente, Raul de Moraes Veiga, Lucas Bicalho
o Frederico Casar Burlamaqui.

Um não compareceu.
Aula de trabalhos graphicos do 1 0 anuo

(desenho de construcçao)—Approva,dos • ple-
namente, Mario Sauerbron de Magalhães,
Paulo Pinheiro de Queiroz ; simplesmente,
Fernando Cavalcanti de Albuquerque, Ray-
mundo de Berrêdo,Fernando Dias Paes Leme,
Mario de Andrade Martins Costa, Joaquim
da Silva Porto e Carlos Lerma o Moreira Ma-
chado.

Daus não compareceram.
1° cadeira do 3' anno (Hydraulica)—Appro-

vados: plenamente, Carlos de Figueiredo,
Mauricio Rodrigues Pereira e Firmo Alves
Pereira ; simplesmente, Bernardino Ferreira
da Costa e Souza Sobrinho.

2 . cadeira do 3 , armo (Economia pont:0a)—
Approvados plenamante, Sysanias de Car-
gueira Leite, Rodolpho Pimenta Valioso,
Carlos Frederico Quadros e Jose Domingues
da Silva.

Itarbacena—Do Alinanak Municipal
de Rarbacena, de que já demos noticia, ox-
trahimos a seguinte descripção de seu im-
portante município:
s «A cidade de Barbacena, elevada á cate=
goria,de villa em 1791, foi elevada á de ci-
dade em I84Q. Acha-se situa ria a 378 kilo-
metros desta Capital, em o planalto da Man-
tiqueira, posto a 1.160 metros acima do
uivei do mar.

A Estrada de Ferro Central divide-a
actualmente em Cidade Velha e Cidade Nova.
A mediana altitude garante-lhe um clima
temperado.

E a. temperatura média, na cidade, pouco
se eleva a 18" c. ; no verão, o thermornetro
sabe, durante o dia, a '22, 23, 24 ou 25" e;
só excepcionalmente attinge a 28 ou 29" e.; e,
á noite, nessa mesma estação, desce a 18^,
não raro a 16'. No inverno a temperatura
maxima °sadia, entre 18 0 e 20s c., durante o
dia; á noite, a temperatura média é de 10° a
12° e., descendo, ás vezes, antes da sabida

dze .oroo 
a 3', ou mesmo a 23 c.' acima de

Pela patureza mesma do solo, e por sua
conformação especial, as aguas meteoricas
se escoam rapida e bruscamente, de modo
que o clima da cidade foi capitulado de frio
e sccco, o que lhe vaie a bem merecida repu-
tação de salubre e tonico.

Barbacena emita actualmente mais de 700
casas e varias edificios publicos, entre os
males se destacsm as igrejas Matriz e Boa
Moda, a Cansara, o Hospital de Santo An-
ton'o,a Facola Normal e o Internato do Gy-
mnasio Mineiro.

Na praça Conde de Prados domina a co-
bruma da Liberdade, uma parte da qual foi
coustruala a expensas dss libertos a 13 de
maio de 1883.

A cidade possue um jardim publico, que
mede 4.000 metros quadrados de superficie.
E' abundantemente abastecida de agua pts.
tavel e dispõe de uma rede telephonica que
funceiona nas melhores condiçõees.

Afóra o hospital de Santo Antonio (Mises
ricordia) que recebeu em 1897 434 doentes, -
Barbacena conta mais um asylo de orphãs,
fundado pela Baroneza Maria Rosa e diri-
gido por Irmãs de Caridade.

Ao norte da cidade, é situado, em uma
collina de queda doce, o Sanatorio.

Este estabelecimento que, em construa-
çio, conforto o nos diferentes serviços" me-
dicos, rivaliza com os mais acreditados na
eepecie, nem só acceita doentes de molestias
mentaes o outras, como tambem dispõe de
um hotel dos mais frequentados.

No tocante á instrucção publica, Barbacena
é um dos municipios mais especialmente fa-
vorecidos: efectivamente possue dous es-
tabelecimentos de instrucção secundaria off-
ciaes: o Internato do Gyrnnasio Mineiro,
cujo curso integral consta de sete annos, ao
cabo dos quaes conferes ao alumno o grão
de bacharel em seiencias e lettras, e a Escola
Normal Municipal.

Uina bibliotheca publica pertencente á Mu-
nicipalidade conta mais de 8.000 volumes.

Existem mais ainda, na cidade, tres gran-
des estabelecimentos de instrucção secun-
daria particulares: o Lyceu de Barbacena,
e Collegio Gonçalves, e o Collegio Braga, -
para meninas.

A população de Barbacena cresce rapida-
mente; a natalidade, alli, com efeito, ex-
cede de muito a lethalidade: em 1897, por
exemplo, inscreveram-se no registro civil
255 obitos, contra 382 nascimentos, ou, di-
gamos, um , excesso de 127 a favor destes
ultimos.

Cumpre, entretanto, notar que no alga-,
ristno dos obitos estão incluidos os doentes
em estado de desespero. que debalde pro-
curam melhoras em qualquer clima.

O municipio de Barbacena comprehende,
afóra o districto da cidade, os districtos de
Bias Fortes, Carandahy, leertioga, Ilhéos,
Livramento, Mello do Desterro, Remedios,
Santa Barbara, Santa Rita, S Domingos,
S. José ea Ressaquinha, S. Sebastião de
Torres e União.

Mede, de norte ao sul, 108 kilometros ap-
proximadamente, e 90 kilotnetros leste a
oeste.

Sua populaçãó total está estimada em
50.000 habitantes, é um dos municipios mais
povoados do Estado de Minas Geraes.

A altitude média do municipio é de 1.000
metros ; o ponto mais elevado é o apice da
serra de Ibitipoca, com a altitude de f.762
metros • acha-se, pois, 662 metros mais alta.
que a cidade de Birbacena.

Bar', acena é servida por tres vias-ferreas:
a Central,a Oéste de Minas e a do Rio Doce.

Nos suburbios de Barbacena acha-se in-
stallado o Nueleo colonial Rodrigo Silva, runs
bado em 1883, e cujos habitantes, em numero
de 90) approximadamente, e na maior parte
italianos, cultivam o milho, o feijão, as ba-
tatas doce e ingleza, avinha, legumes e hor-
taliças.

Essa colonia é, por assim dizer, o celleiro .
da cidade, em cuias ruas se vendem diaria-
mente, a 'Teço medico, os paoductos de sua
pequena lavoura.

As principaes industrias sio as de leite e
seus derivados, o fabrico da cal e a cera-
mica,

A primeira é explorada em grande escala,
pela Comp7nitia de Lacticinios, cujos estabe-
leciment(s se acham na fralda da Manti-
queira, em o districto de Bias Fortes.
. Após ligeiras vicissitudes, esta compa-
nhia entrou em franco caminho do prosperi-
dade.

A tres kilometros da es'ação da Manti-
figueira, possue aquella companhia uma fa-
brica, de gelo perfeitantente montada, para
conservação do leite com que abastece o mor-
cacto- da Capital Federal.

No , 1 0 semestre de 1897, a companhia, exs
portou, algarismos redondos, 569.000 litro4
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3. a.
d a.
9	 a.
1/2 d.
3	 p.
6	 p.
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756.01
755,04
755.09
756.78
755.74
755.21
756.77
758.04

23.5
22.8
22.2
26.1
29.0
28.2
25.0
44.5

17.14
17.39
17.76
18.40
19.09
18.83
18.54
19.03

80.0
84.0
89.0
73.0
64.0
66.0
79.0
83.0
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W$W
\N"SW

SSW
SSE

Claro.
Idem.
Idem.
Idem.
Eneoh.
Idem.
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Viação ferroa do Estado do
S. l'aulo-As estradas dó ferro construí-
das dentro do territorio desse E rstado mediam
iso fina do anno ultimo a extensão em trafego
de 3.094 kilometros, assim descriminados por
bitola :

1,60 metros 	 	 492 kil.
1,36 »	 9 »
1,05	 as	 21 »
1,00 »	 	  2.150 »
0,96	 261 »
0,69	 161 »

3 . 094 ,	 •

Nesse total está incluido o desenvolvimento
liando ferro-viaria representado por 80 kilo-
metros, sendo 27 no trecho de Capão Bonito
a S. Manoel, inaugurado em março e 53
de 'til a Mayrink, inaugurado em julho do
armo proximo findo.

Esses trechos pertencem á Companhia
União Sarocabana e aluna, a unica que en-
tregou ao trafego, durante o anno, novos ki-
/metros.'	 •

Abaixo publicamos um quadro demonstra-
tivo do movimento financeiro de algumas
companhias que exploram a industria de ca-
minhos de ferro relativos ao primeiro se-
mestre de 1897.
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Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
18 de' abril de 1898	 '

Temperatura amima exposta, 30.5.
Á sombra, 29.8.

en'nima, 22.0.
evaporação ein 24 horas Á •ombre., 3m/m,5.
Daracio do brilho colar, 96.13.

OBSERVAOSS
Doe 6-horas p. em deante tem-se obsmrado relam-

pago E a E.

Observntorio	 Itio de .Ja-
aleiro-Resumo meteorologia° -Dia 18 de
abril de 1898:

[Uras

o 0
!,-..	 oso
gi .-3
%. Y,'
A 's

h .1
... .1•S	 :••
,̀i;	 s,...
gl ‘ r,4,

, ,ce
.-• d,g	 ,I,;,...
- 4,-,
g 73

e 1..	 •
o . 5 2 . o

led ..e	 ''''	 ',„

4; . 1., -.
. ,42 '5	 ,1 .2.1	 to.

Estado do cdo

-- -- - -

7 co. 755.2 23.2 84 Nullo.- Nublado.
40 co. 756.1 27.1 0'7 Idem. Ident.

1	 t. 755.4 26.2 14 SE 6.7 Claro.
4 1. 755.4 25.2 76 SW 7.6 Ideia.

..

Thermometro som abrigo ao meio-dia, minegrecido,
56.6 ; prateado, 41.6.

Temperatura maxima, 29.6.
Temperatura minima, 22.6.
ICoaporacio em 24 horas. 3.1.

Obituario- Sepultaram-se no dia 15
do corrente, 67 pessoas fallecidas de

Access° pernicioso 	 	 1
Beriberi 	
Febre amarella 	 	

•	

15
Febres diversas 	  5
Diversas causas 	 	  44

67
41
26

67
Do sexo masculino 	  44
Do sexo feminino 	  23

67
Maiores de .12 armes 	  44
Menores de 12 annos 	  23

67
Indigentes 	

E no dia 17:
Accesso pernicioso 	 	  2
Beriberi 	 	 	 4
Febre ainarella 	  15
Febres diversas. , 	 	 9
Diversas causas 	  36

60
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  24

66
Do sexo masculino 	  50
Do sexo feminino 	  16

66
Maiores de 12 annos 	 	 58
Menores de 12 annos 	 • 8

60

co
co

o
cl "?.' •

CO

Nacionaes 	
Estrangeiros 	  

• !
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de leite, 8.200 queijos e 3.8C0 kilogrammas
de manteiga.

Não menos digna de menção é a fabrica
de manteiga Santa Rita de Gassia, estabele-
cida na fazenda da Conceição; ella produz já
diariamente 45 kilogrammas de manteiga e
95 queijos, producçao que ha de ir natural-
mente augmentando.

A fabrica de cal mais importante é a da
Pedra do Sino, no districto de Carandalay, e
partencente á firma Moura Costa sS: Comp.,
da Capital Federal.

Occupa uma suportei° de mais de 150
hectares, em parte cobertos do maltas, que
fornecem em abundancia o necessario -com-
bustivel.

Em tão limitada área existem, entretanto,
cinco grandes rochas calcareas, das quaes
uma unica tem sido até agora explorada.

A fabrica dá Pedra do Sino produz annual-
Mente 7.800 toneladas e, lo zo que estiver
prompto o novo forno em construeção, deve
produzir le . 000. -

A industsia da cera mica é explorada em
grande escala na «Usina Cerarnica de Bar-•
bacana», collocala acerca de quatro kilome-
tros da cidade.

As argilas empregadas nas diferentes fa-
bricas acham-se na propria usina e são de
excellente qualidade. Algumas são até re-
fractarias ao fogo.

A usina produz, de sol a sol, 18.050 tijo-
los e 9.000 telhas; e 4.000 manilhas por
mez.

As • renda do municipio elevaram-se, em
1897, a 244:292S, tendo sido a despeza, nesse
Mesmo periodo, de 179:01000.

O excedente foi completamente absorvido
pela divida Iluctuante.

Correio -- ,Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Bearn, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Parag-uay, , recebendo im-
presso até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 51/2, ditas com porte
duplo e para exterior até as 6.

Pelo Elbe, para Bahia, Pernambuco, Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até

▪ as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com parte duplo e para o

• exterior até as 8.
Pelo Guanabara, para Santos, Floriano-

polis e Laguna, recebendo impressos até as 8
horas da manhã, cartas para o interior até
as 8 1/2, ditas com porte duplo até as 9.

Pelo 3Iuquy , para os portos do Espirito
Santo e Caravellas, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 5 1/2, ditas com porte duplo até
as 6.

Pelo Porto Alegre, para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Eastern Prince , para Santos e Nova
York, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objectes para registrar até as 11 dá
Manhã,

- Amanhã :

Pelo Asti. para Nova York . recebendo
Impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Munes, para Europa, via Lisboa, re-
cebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Yormanclia. para Angra, Paraty e'
Santcs, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para o interidr até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4. objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itapenairinv, para rs portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoe.



Pautasemanal da Recebedoria do Estado de Minas 'Grocaes
• —	

.. .	 .- na Capital Fedral 	 _
,

Organizada de conformidade com o art. 39 "do Decreto ia. 843 de 25 julho de 1895,-
1895, para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das
tabellas A e 13, annexas ao seu respectivo regulamento 	 .

Semana de 170 23 de abril de 1898

Preços médios das
ultimas vendasGENEROS

	
Unidades Taxas do imposto

,	 .
águirAente de canna  - Litros 	 .$450 9 Vo
fkldóol	" $700 »
à.ved.'domesticai 	 Kilogramma. 2$000' 4, 0/0
Bebidas espirituosas 	 38000
Café em • grão,' Pilado, em deo e em casquinha.. . . .
Cerveja'	   

$915
$600

110p,
4 e/o

CigarroS 	 Milheiro. 	 . sano 9 9/o	 •
Chifres 	
Couios''seccos 	

' '• salgados 	 •  	

Cento 	
Kilogramnia.

i2$000
$330

•	 $660

» •
•

•	 •	 '
carne do Vacca, fresca, sueca ou salgada 	 .	 $600 4 0/o
Dita' de porco idem, idem 	 14300
Diamante em bruto	 Gramma 	 2134300 •	 04

lapidado.'  • '• 4804000
Feijão o fava — Kilogramma. . . . $260 4 0/0
Fumo. em .folha	 13800 9 0/0

rôlo: 	 2$800
.picado 	   1$900

•	 desfiado 	 3$500 •	 ».
Gado	 e lanigero. 	  Um	.cabrúni 103000 4 0/0

cával lar. 	 25'$000
>o	 znuar.	 	 2208000
•	 vaccum 	   100$000

suino - i10$000
Leite 	
Lenha'

Kilogramma, $500
,	 $025 •

Milho 	 $140
Madeiras de qualquer qualidado 	 $1.00 9 e/o
Mel, de fumo ou, picha., liquido ou em massa. . 1$8.00
Ouro em pó, em 'barra ou obra 	 Gramma 	 4$100 •	 5 o/.
Prata idem, idem.- -	 Kilogramma. . 135$000 2 1/2 0/0
Queijos 	  	 13500 4 0/0
Rapaduras 	 1$000

1$600
Sêbo 	
Toucinho o banha	 •

18500
•	 13500

,

Tecidos 'ou panno de' algodão de côr natural ou riscado - 13000

.

Recebedoria do Estado de Minas - Gemes na Capital Eodoral, 16 de abril de 1898.-9 director, Alberla

.
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Emigração allemã. — De 1885 a
1895 emigraram 1.046.283 allemães para os
seguintes paizes:

Estadc s Uni los 	  935.920
Brazil 	 	 21.893
Diversos paizes americanos 27.194
Auslrala 	 	 .	 4.653
África  "	 " 5.318

1.710
sanita Casa da I•liserieurdia

—O movimento do • hoápi tal da Santa- Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de • Ntissa Senhora daS
Dores em Cascadua•a, foi, no dia 14 de abril
de 1898, o seguinte:,

5	 , f	 , Est
	

Total
Existiam	 775 ' 956

	
1.731

Entraram 	 	 25	 37
	

62
Sahiram 	 	 21 - 23	 49
Falleceram	 „. 	 	 7 -	 3
Existem  '	 772	 962	 1.734

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 49 consultantes, para
os quaes se aviaram 509 receitas.

Fizeram-se .45 extrac55es de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
Is“

Adrian°. Ramos Pititd, negociante estabe-
lecido na cidade do Porto, Reino de Portu-
gal, representado nesta -  Federal, por
seus bastantes procuraores os .negociantes
Rebeho Paul ° .:St Comp., vem apresentar á,
ineritissima Junta Commercial a marca aci-
ma collada, adoptada pelo supplicante para
di-tiriguir o seu vinho do Porto denominalo
—.Affurisó Flenrique—a qual consiste no se-
guinte: um largo rotulo em sentido reeta.n-
guiar de fundo prateado, tendo no seu inte-
rior kescitiercla a figura do rei Affonso hen-

riques, de pé, uniformizado á época, tendo re
cabeç t uma cora com plumas; a mão direita
descança sobre um escudo com as cinco cha-
gas è a esquerda • segura a um outro rotulo
menor,de côr branca,preso por uma fita dou-
rada ao rotulo prateado systematicamente,
em cortes diver:os. A' direita do maior ro-
tulo descança um outro escudo com as armas
de-Portugal e uni capacete, e'sohre elle ,uma
cOr6a hierarchica e aos pés da figura uma
'espada Caldia, entrelaçada por uma C01-63,
com . facha pendente, tambem entrelaçada.

No rotulo prateado snperiormente, lê se o
fac -sinzile da assignatura do supplieante-
Adriano Ramos Pinto--em tinta preta e a
palavra—Porto—em typos brancos.

No .pe.queno . rotulo branco, lê-se o se -
guinte: —Vinho do Porto —Alfonso 11-enriques
—Regi trado:•
• Inferiormente no rotulo maior, vê-se pen-
dente um sinete estampado sobre tinta ver-
melha, imitando lacre, marca esta já regis-
trada pelo supplicante. e considerada como
geral.

A. referida marca é usada nas garrafis de
vinho do Porto Affonso .Henriques do seu
comparei° e' servirá .assim:pará bani garan-
tir os seus direitos de propriedade.

Rio: de Jarielro,.4 de: fevereiro de 1898.—
Por procuração, Rabello Puttl ck! C07)213

" Estavam coitadas duas 'estampilhas no va-
lor dó 300 reja, devi , lamente inutilizadas.
•Apresentada na -Secretaria da Junta Com-

mercial da. Capital Federal, ás- 2 -horas da
tarde de 4 de' , fevereiro - de 1893..-0 secre-
tario, Cesar de Oliteirct.

•Registrada . sob n.' 814, por despacho da.
Junta Commercial em sesão de hoje.

Pagou 'no primeiro exemplar 4600 de sello
por estampilhas. .

Ria de J.Ineiro, 4 de ,abril de 1893.-0 se-
cret,,rio, Cesar de Oliveira. .	 '

Achava-se ao lado o grande seno da Junta
Commercial,.	 •

EDITAES E AVISOS

Tribunal Civil o Criminal'
'	 •Acham-se com dia para julgamento pa

sessão de quarta-feira, 20 do corrente, ou
seguintes, as appellações ns. 402, 4074,403,
409 e 419. entre partes, João José appellarité,
Anton io Vicente Ayda e outros appellado,
a Justiça appellante, Placido Gonçalves ap-
paliado, João Barreto de Barros appellante,
a Justiça appellada, a Justiça . appellante,
Pedro Machado Fructuoso appellado, a Justiça
appellante, Jose Teixeira apinhado.

Secretaria, do Tribunal Civil e Criminal, 18
de abril de 1898.-0 secretario interino, Au-
gusto Moreno de Alaga°.

Fa,culdade de 'Medicina o de
•Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
hoje, 19 do corrente, serão chamados

a exame os aluemos seguintes:

A 's 12 horas da-manhã.

• 5, sdric medica (prova pratica de operações

Carlos Lindgren.
Vital Modesto da Silva Mello.
Luiz -Augusto de Almeida Ramos.
Ederaldo Prado de Queiroz Telles..
Lincoln de Araujo.

sdrie medica (prova pratica de histologia)

A's 10 horas

Pedro Furtado Cerqueira.
José Barbosa de Barros.
Avelino Senna de Oliveira.
Lindolpho Costa.
João Augusto.de Britto Junior.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Alfredo'Egydio'de Oliveira.

se'rie medica (prova pratica de anatomia a
physiologia pathologica)

A's 11 1/2 horas

Thonié Dias dos Santos Brandão.
Fernatolo Ferreira Vaz.
Raul Guimarães Sobral.
Pedro Luiz de Oliveira.

ja sdÈie medica .(prova pratica de chimica
inorganica)	 •

A's 11 horas

Rodolpho Vamani. 	 ,
Mauricio João Birba,lho Uchôa Cavalcanti.
Orlando Ferreira.
Epaminondas Ferraz de Campos.
Galdino Martins do Valia.
Custodio Fernandes.
Eudoro Lopes Martins.
Francisco Carlos Reverbel.

Turma supplementar

Antonio dos Santos MalheiroS:
Godo fredo Coimbra.
Justino de Menezes Junior.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
João Augusto da Silva Penna. -
Francisco da Gama Spinola, e Castro.
Enrico Pereira.
José Brenha Ribeiro.

4' série-Medica (prova oral)

A's 11 liras

Ataliba Borges Ribeiro da Costa Sobrinho.
Alfre , o Leal de Sá, Pereira.
José IgnaciostleOliveira Borges.
Rarniro Ferreira Saturnino Braga.

Secretaria da Faculdade de Vedicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 19 de abril de
1898,-0 secretario, De. Muai3 Maia.
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Escola Polytechnica
De ordem do Sr; Dr. director 'faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
terça-feira, 19 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

Mathematica para admissab
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Domingos de Souza Leite.

• 2" chamada
Pedro da Costa Azevedo.
'José Carneiro Machado.
Franklin Rabello.
João Salvador de Mirania.

.Turma supplementar
2'• chamada	 • •

José Lino Pinheiro Valia Filho.
Luiz Rarnalho dos Reis.

•Graciliano Negreiros.
Arthur Pedro Bosisio.
João de Mattos Travassos Filho.
João Macieira.

CURSO GERAL

Calculo .
2" chamada

Miguel Furtado Bacellar.
Eduardo Jorge Pereira.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Henrisluo Bernardas de Oliveira Netto.

Turma supplementar
2" chamada

Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Mario Ewerton Pinto.	 • '
Bento Martins Pereira de Lemos.

• Joaquim Appolinar Fernandes da Medeiros.
Physica experimental

' José Euclides Rosas.
Antonio Paulo de Mattos.

'	 - '	 chaanada•
Manoel Lowton, Taveira Lobito;
Adolpho Luiz de Castra Sant'Anna.

lifec .;nica racional
José Antonio de Lacerda.
Alvaro Alves Barroso.
Justino Ferreira da Paixão.	 •
Henrique Pereira de Lia2ena Filho.

Turma supplementar
Manoel Sylvestre Pereira Santos.

2s chareala
Annibal da Costa Pereira.
Mario da Silva Rocha. -
Arthtir Carlos Moreira.

Geometria descriptiva
Herminio Lyra da Silva.
Mario Fialho de Valladares.

URSO -DE ENGENHARIA CIVIL

/a cadeira do 1° anno (construcçao)
Joaquim de Souza Franco Valente.
.Adolpho Carne'ro..

Aula de trabalhos graphicos da 1° 'armo
• -	 (desenha de construcçao) -
José Joaquim Rodrigues dos Santos.
José Joaquim de Moraes Rego. .
Raytnundo Saladino de Gusmão.

Exercícios praticos de construcçao
João de Palma Muniz.
Luiz Antonio Alvas de Carvalho.

1a dedeira do 30. anno (hydraulica)
Lysan ias de Cereueira Leite. • i• • -
Rololpho Pimenta 'Venoso.
Carlos Pradaria° Quadros:'•
José Doiningues da Silva.

Turma supplementar
Mario da Costa Pereira.

• Joeé Maltas.° Sarripalb Corrêa.
2' chamada

Alvaro Agostino Durand. •
2" cadeira do 30 cinno (economia política)

Carlos de Fieueiredo.
Bernardino Ferreira da Costa e Souza Sobri-

nho.	 •	 -
Mauricio Rofirigues Pereira:

• Firmo Alves Pereira.

Turma supplementar
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Francisco Ribeiro Moreira.
Edmundo de Almeida Monte.

• - CURSO DE ARTES E MANUFACTURAS

2a cadeira do 20 anno-'( dhinzica annlytica)
Alvaro Mendes de Oliveira Castro: ,. .
Heitor da Silva Costa. •

Nota— A's 11 horas continuará a 2 2 parte
da prova graphieade desenhoadee: estradas,
de desenho geometria° e de aguadas.

Rio de Janeiro, 18 de.abril de 1898.— Ale-
•xanire •Gomss .da Silva Chaves, sub-secre-
.tario.

G ymnasio Nacional
Reune-se hoje, 19 do corrente, ao Meio-dia,

a congreg,ação deste _Gymnasio, afim de lhe
serem submettidos os programmas-de ensino;
—O secretario, Antonio Alves Ü. Carneiro.

•Brigada Policial da Capital
Federal

Tendo sido rescindido por falta de cumpri-
mento o ' contracto dos negociantas desta
praça Cardoso Fernandes & Comp., fornece-
dores desta Inigada durante o corrante se-
mestre, recebem-se na_ secretaria da mosma
brigada até o -dia 23 do corrente, ao meio-dia;
propostas para o fornecimento dos seguintes
generos:

Farello, café em grão, vinho do Porto
Villar d'Allen, dito Rocha Leão, kerozene,
matte em folha, dito em pó, sabão amarello,
potassa, graxa em bexigas, aletria, azeite,
doce, banha de Porto Alegre, toucinho de
Minas, dito americano, vinho virgem, dos
quaes eram fornecedores os ditos negociantes.

As propostas deverão vir em duplicata, em
corta fechada, sendo uma das vias sanada e
serão abertas em presença dos proponentes
e dos membros do cansellio administrativo da
brigada, reunidos no dia 'e hora acima des-
ignados.

Secretaria da 'brigada policlal da Capital
Federal, 17 de abril de 1898.—, Antonio lide.
fonso Barroso, capitao -secretario.

Ilibliotheca Nacional
CONCURSO

Em cumprimento do ordem do Sr. Ministro
da Justiça e Negocios Interiores, manda o
Sr. Dr. director fazer publico que se acha
a;berta, nesta repartição a inscripção • para o
coneurso a um legar de amanuense que se
acha vago, com o prazo de dous mezos, a
contar da data, da publicação deste.

O concurso consistirá:
1°, em respostas escriptas contendo noções

gentes sobre assumptos concernentes ás se-
guintes matarias: noções • de histoleia„ geo-
graphia e litteratura;

2°, uma composição em portuguez e tra-
ducção de um trecho fsancez

3°, classificação de um livro impresso, de
uma estampa, de uma moeda ou medalha e
de um manuscripto da bibliotheca ; •
•: § 1.° Para as primeiras provas não será
permittida a consulta de quaesquer livros ou
apontamentos; para a de traducção conce-
der-se-ha a consulta de diccionarios; para as
de bibliographia, iconographia, nunaismatica

diplornatica facultar-se-hão li siatos aspe-
ciaes que a bibliotheca , possuir e o candidato
reclamar.	 .

§ 2.°,Além de prestar estas provas, os can-
didatos . deverão -responder a quaesquer per-
guntas que os examinadores entenderem ne-
cessario fazer-lhes sobre as matarias do con-
curso.

As petições devem sor acompanhados de
documentos que provem ter o coneurrente
18 annos, pelo menos, bom comportamento,
podendo juntar documentos que °atestem suas
habilitações e serviços, sendo isientes da apre-
sentar as de maioridade e bom prócedimento
os que forem empregados da repartição. a

Bibliotheca Naçional, 1 de - abril de 1898.
—Joao Ayclano da .Costa ImbUceiro, secre-
tario.

Co."Wth&
CONCURSO . PARA ,LOGARES DE ..4" ESCRIPTU-,

RARIOS	 . •
••

De ordem do Sr.' Dr .: presidente deste
tribunal, faço publico. que durante o prazo
.de 60 dias, a cantai. de liojes' acha-se abarta
-nesta • secretaria à inscripção -ao"coriaurso .•
para provimento de Iogarea de a ss escriRtu-
rarios.	 • .-
- Na fórina • do art 89 do sTegulamanto
expedido com o decreto n. 2s -409; de 23
dezembro de • 1896, o cancurso . 'versará 'Obre%
as segu intes 'cila-terias:	 •	 -

Grainasa dei da língua, naeionala 'gramma-4
tioa dás linguasTranceza e ingleza; arithme-
'Uca e stra,s applicações ao'cominarei°. e
:ãs 'repartições de fazenda, alg

•
dbra até °era-

Má do 2s gráo e escripturação mercantil par
pai-tidas dobradas. •	 ^•

Para- • a • iticripção' ao concurso, doVçrão
os candidatos- apresentar requerimento
instruidude documentos com os quites piai-
vem bom procedimento -e a idade maior de 18
e menor de 25 annos. •

Secretaria do Tribunal de Contas, 11 de
abril de 1893.-0 ,secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves.	 •	 •	 (•

Escola Militar. da Capital
Federal.

O conselho econoinico desta 'escola precisa
contractar . o . fornecimento dos artigos:. se-
guintes: .

Em kilo3: alfafa, café em grão,- massas
para sopa, aletssia, sabão commum, toucinho
de Minas.
,Ern litros :	 de côres, azeite do algo-

dão, dito doce, dito do peixe e kerozene.s
E:n quintos: vinho virgem.... .
Em garrafas r vinho do aporto. Villa'. de ,

Allen.
As pessoas; que pretenderem.. contractar

taes fornecimentos, deverão apresentar
suas propostas ao conselho economia°, no dia
25 do corrente, ao meio-dia, quando . serão
abertas e lidas em presença dos propoaantes.

Cada concurrente juntará á sua proposta
a :quantia de. l00, que será recolhida ao co-
fre como garantia da assiguatura do coa-
tracto e restituida após essa assignatura. •

As propostas devem ser em duplicata, es-
criptas com tinta preta sem rasuras, sella,das
uma das' vias, e assignadas pelos proPrios
proponentes ou por seus procuradores devida-
mente constituidos e terãq a declaraçío ex-
pressa do depositar no cofre do conselho;como
garantia do fornecimento, arqUantiae que for
arbitrada pelo mesmó conselho e nunca-ex-
cedente de 460$000.	 :

O presente contracto terá vigor da data da
acceitaçio das propostas até 30 de junho do
corrente anno.

Escola Militar da Capital Federal, na Praia
Vermelha, 18 de abril de 1893.-0 escriptu-
rario, Felippe .Frede Lohrs.	 (.

RegiMento de
De ordem do Sr. coromel-commandante,

previno aos interessados que no dia 20, ás
li 1/2 horas da manhã, serão vendidos, neste
regimento, em hasta publica, 36 cavallos.

Quartel da Quinta da Boa Vista, 16 de
abril de 1893.—Francisre Pinto Fernandes
Junior, alferes-secretario interino. • •	 (•

Directoria Geral dos Cor=
• , .	 reioml

NOVA Emisso rE BILUETES-POSTAES DA TAXA.
DE 50 REIS, .	 2

De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 23 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.230, de 10 .
de fevereiro de 1896, faço publico que, findo
o prazo de 30 dias, a contar desta data,serão
postos em circulação tis no vos bilhetes-postaes
da taxa de 50 réis.

Os novos bilhetes-poStaes medem 14 centi-
metros de- comprimento por 9 de largura,
são de côr de palha secca no lado • destinado
ao encleieço e de côr branca no verso; teem noe
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anverso os seguintes dizeres, em caracteres•
azues—BILIIETE POSTAL—NESTE LADO SÓ O ENDE•
REÇO —BRAZIL ; no angulo direito um selo
azul da taxa de 50 reis, com o desenho do Pão
de Assinar, estampado em côr azul no centro
de urna ellypse da mesma &cir e formada por
unia, facha onde se leem as palavras—ESTADOS

• UNIDOS DO B RA ZIL —ern caracteres brancos, seu •
s3o ainda esse sello cortado, em sentido obliquo,
no alto, em um dos angules, por uma facha
branca, onde se lê a palavracciartmo—em
caracteres azues, e embaixo o algarismo 50
rem um circulo, contendo de cada lado a pa-
lavra—eirs—em caracteres brancos; tendo

, mais ao lado desse sello o desenho da entrada
da barra do Rio de Janeiro, estampado em côr

.. de castanha e sobre este uma palma. em cujo
tronco se vô urna fita da mesma côr com o
seguinte distico —15 DE NOVEMBRO DE 1889.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de abril de 1898.— O sub-dire-
ctor interino, Francisco Genelicio Lopes d
Araujo.	 •	 • (e

inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-deral,

CONCURSO

Ilbrenzatura. do Histricto
Federal

Directoria de Obras e Viação

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos termos
do art. 8' do decreto n. 506 de 3 de janeiro
'do corrente anno, intimo o proprietario do
•predio n. 10 da rua dé Santo Christo a pro-
ceder á demolição da fachada do referido'
predio, condemnada em vistoria, no prazo de

s nnn	 nz+•- n

sob pena de ser feita essa demolição pelos
operarios da Prefeitura; a expensas do in-
teressado, conforme preceitúa o art. 10 do
mencionado decreto.

District° Federal, 18 de abril de 1898.— O
director geral, Augusto C. da Silva Tellcs.

Directoria de Obras e Viação

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, fica prohibi-
do o transito da vehiculos, no dia 21 do cor-
rente, na rua da Gambôa, trecho comprehen-
dido entre a rua Conselheiro Zacarias e o
preto n. 29 da mesma rua.

Prefeitura do District° Federal, 18 de abril
de 1898.—Augusto C. da Silva Telles.	 (•

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO -

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a reconstrucçã,o
do calçamento a parallelipipedos da rua de
S. Pedro, trecho entre Ourives e Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarisines,e a resi-
dencia do proponente.

'Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 c'/0 sobre o valor
do orçamento de 11:633$641, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acoeita sem provar
o seu signatario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Capital Federal, 13 de abril de 1898. —Eu-
elides Bras., chefe de secção interino.	 (•

EDITAES

13° Pretoria
De praça

O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da
13 , preteria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem ou delia noticia tiverem que no
dia 27 do corrente, ao meio-dia, em audiencia
especial de praça deste juizo, á rua Goyaz
n. 270, o porteiro dos auditorios,ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação os
bens abaixo mencionados, que foram penho-
rados por Aniceto Vicente Barbosa a Lima
Jcsé Barbosa e sua mulher, na acção summa-
ria em que contendem, a saber: uma casa á
rua Vista Alegre n. `.:6, nesta circumscri-
pção• de Inhauma construido, de tijolo,frontal,
divisão de estuque, coberta de telhas nacio-
naes, dividida em duas moradias, tendo cada
uma porta e duas janellas de frente,portaes
do madeira, com duas salas e deus quartos
cada uma, sendo as salas da frente, forradas
e assoalhadas; um puxado que serve de cce
.sinha„ sendo o da que tem o n. 26, coberto
de zinco e o da entrá de telhas nacionaes.
nos fundos, isto é, em seguimento a um dos
oitões da referida casa,uma casinha construi-
da de estuque, coberta de telhas nacionaes;
dividida em duas, com porta e janella de
frente cada urna, tendo quer uma, quer ou-
tra um vão somente. A casa e bemfeitorias
chscriptas estão edificadas em um terreno
que mede 11 metros de frente, per 60 metros
de fundos, e tudo está avaliado na quantia
de 2:000$, e que, por ser esta a segunda
praça, vae com o abatimento de 10 0/0 na
fôrma da lei; devendo, portanto, ser lançado
na quantia de 1:800$, E quem nos ditos bens
quizer lançar compareça no local da praça no
dia e hora designados. E para constar man-
dou o juiz lavrar o presente edital e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
atlixados nos legares do costume. Dado e
passado nesta 130 pretoria, em 16 de abril de
1898. Eu, Arlindo Odon Soares Proença, es-
crevente juramentado, o escrevi.— Eu, Ro-
drigo Janus.rio de Oliveira Ramos, escrivão, o

Troe; A ,,',,e,- rio 0,;.•,-,

PARTE COMMERCIAL
Camara tsyndical dos corre-

tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO 01IICIAL DE CAMBIO X MONDA MIRAM! IA

90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 • 5 13/16 5 51/64
Sobre Paris 	 	 13611	 • 11615
Sobre Hamburgo. 	 	 2$026	 21031
Sobre Italia 	 	 —	 13586
Sobre Nova-York 	 	 „_.	 83523
Soberz nos 	 	 411012

CORSO 077ICIAL DOS TORDOS PUBLICO% 1 PARTICI:RA/MB

Apolices
Apolices geraes márias, de 5 0/0 	 	 750$000
Doas geraes de 1:000$, de 5 0/o 	 	 802$000
Ditas convertidas' de 1:0001, de 4 0/,i 	 	 ' 9'.31000
Ditas do Baiprestimo Nacional de 1815,

port 	
Ditas do Empreatimo Municipal ?e

1896, port 	 	 148100
Bancos

Banco Construtor do Frazil 	
	

73000
Dito da Republica do Brazil... ....... 	

	 1101000

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucaby 	 	 4$250
Debenturas

Debs. do Jornal do CominRrcio. 	 	 1582(00
Ditos Confiança In instrial..	 1853000
Ditos Tecidos Carioca... 	 	 2003000

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 18
de abril de 18)8 — O synclieci, Thornaz Robalo.

Cambio'
O Banca da Republica ' do Brazil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild Se Sons , o
seguinte telegramina:

Londres, 18 de abril de 1898, ás 11 horas 55 da tarda.
Apolices externas de 1872, 56 0/0.
Ditas de 1888, 47 0/0.
Ditas de' 1889, 44 1/2 0/o.
Ditas de 1895, 49 0/0.

corr ter Antonio Teixeira Foutoura, autori-
zado por alvará do Sr. Dr. Godofredo Xavier da
Cunba, juiz federal. vaiderá em Bolsa, no dia 25 do
corrente, os seguintes titules, pertencentes a espolio:

40 acçães da Cempa.nhia Progresso Industrial, iate.
gradas;

21 acçães da Companhia Central do Brazil, integra-
das;

500 acção& da Companhia Estrada do Ferro Minas
S. Jeronymo, 25 04;

120 accfies do Banco Sul Americano, integradas.
Secretaria da Camara Syndical, 15 de abril de 1898

— O syndico, Thontaz Rabello. 	 •

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autori-
ralo por alvará cio Sr. Dr. juiz da 10 . Pretrr;a, ven-
derá em Bolsa, no da 20 do corrente, 10 apolices go-
rara de 1:000$ e juros de 5 o/o,

Secretaria da Cansara Syndical, 11 de abril de 1898
— O syndico, Thornaz Rabona.	 (•

O corretor !Antonio Teixeira Fonte ura , autori-
zado ror alvará do Sr. Dr. sub-pretor da 2 . Pre.
teria, venderá em Folsa, no dia 22 do corrente, os se-
guintes titules pertencentes a espolio

3.0 aceeies do Banco da Republica, integraes.
50 ditas do Banco Comrnercial.	 1
Secretaria. da Camara Syndical, 14 do a .1.11 de 1898.

—O syndico, Thomaz Retalio. 	 (•

O corractor Joaquim da Siva Gusmão Filho, autori-
zado por alvará do Sr.Dr. juiz da 11 2 pretora, venderá
em Bolsa, no dia 23 do corrente, os seguintes titulo;
pertencentes a rspolio:

63 acções integradas do Banco da Republica;
50 acções com 20 oto da Companhia Cbopien;
12 112 acçeiss com 40 010 da Companhia S. Brazil

Federal.
S..cretaria da Cam ata Syndical, 12 de abril de 1898.

— O syndico, 7'1iornaz Rate"lo.	 (.•
1

Rectificoatio

No boletim das cotaç5es hontem publicado neste
sahiu, por engano, altera:a a cotação do

pinho, devendo ser esta:
Pinho resina, 82$500 a 333 cada duzia.

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que no dia 29 do corrente,- ao melo-
dia, recebem-se nesta repartiçã,o, á Praça
da. Republica n., 103, propostas para con-
certos de duas lacomotivas Tinguá e Boa
Esperança, cujas especificações acham-se á

, disposição dos Srs. concurrentes no escripto-
Xio do trafego na Ponta do Cajú.

Os proponentes depositarão a quantia de
100$ para garantia da assignatura do seu con-
tracto.
• O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspon-
dente a 10 0/, do orçamento proposto, des-

. tinada a garantir a fiel execução do seu con-
tracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de abril
de 1898.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 .	 (.

•
De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta

repartição, faço publico que a concurrencia
para a venda de 500 toneladas de ferro fun-
dido, em tubos inutilizados, que devia ter

, Jogar no dia 13 do corrente, fica adiada para
. o dia 19 do mez vigente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 12 de abril de
de 1893.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

:Administração dos Correios
do Districto Federal e Es-

. tudo do Rio de Janeiro

• De ordem • do Sr. administrador faço nu-
 plico que fica transferido para o dia 24 do
corrente o concurso annunciado para o dia
10 tambem do corrente, para o provimento
do legares de praticante-supplente.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 22 do
,corrente.

Primeira secçãb da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 9 do abril de 1898.-0 ajudante,
Luiz. M. de Sergueira Braga.	 (.

5363000



Companhia Sua Paulista de Navegação e
Mineração

BALANÇO EM 31 DEZEMBRO DE 1897
Activo

Accionistas, entradas sobro
2.750 a 120$ 	

Anões a re-enaMr 2.250 a
200$ 	

Material fluctrian 	
Concessão e material primi-

tivo 	
Trapiche e gria ldaste 	
Estado de S. Paulo c/ de ser-

viço 	 •
Estado de S. Peado e/ de sul>

veneão 	
Alsnoxari fado 	 4 	
Guilherme Klerk 	
Caixa 	
Lucros e perdas 	

1.000:00%500
47:2 /7$330

260:953$450
88 : I CO:t630
26:2165900

1 ;701$530

1 .421:184890
S. E. ou 0.—Rio de Jane:ro, 31 de dezem-

bro de 1897.—J. H. Lotondçs, presidente.. —
R. Figueiredo, pelo guarda-livro.

--
PARECER. DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, depois de ter examinado
a escripturação, contas e mais documentos
concernentes ao anuo de 1897, chegou á con-
clusão de que estava tudo em ordem e com
toda a exactidão, sendo por isso de parecer
que sejam approvadas as referidas contas.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1893.—Jo;a:
E. B. Quild.—S. Frank Butcher.—W.
Rezoland Junior.

Companida do Navegação
Carioca

RELATORIO APRESENTADO EM ASSEMBLEA. GERAL
DE 20 DE A MIM DE 1893

Srs. accionistas — Apezar de ter havido
algum melhoramento ha receita drs nossos
v. pores durante o anu proximo passado, a
herança de dividas que tivemos do armo do
1890 absorveu o saldo dos lucros e não noa

335:090$000

450:000$000
207994780

210:000$000
-5:370$300

21:580$090

1:901$530
1:013$500

32:035$900
322$320

74:134$060

1.424:182$890
--

Pussivo
Capital 5.000 acções a 200$ 	
Agencia de lguape . 	
J. O. Bellamy 9.199-13-2 	
J. H. Lowndes & Comp. 	
Zarrener Bulam &•Comp 	
Subvenção a receber 	
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. Sul 1aulisi a doNavegação e Mineração
• ruMATcatto DE 1897

Srs. accionistas—Em desobrigados deveres
impostos pela lei das sociedades anonymas e
pelos estatutos 'da companhia, venho apre-
sentar-vos o rela,torio e contas do periodo so-
cial terminado em 31 de dezembro do anuo
de 197.	 •

Conforme expuz no relatorio apresentado
na anterior reunião da assembléa geral or-
dinaria, a companhia lutava com diflicul-
dadas oriundas da escassez da receita e da
deficiencia da subvenção, sem que es i a e
aquella podesse:n cobrir as despezas feitas
com o trafego dos vapores e lanchas nas li-
nhas subvencionadas ; datil resultando con-
stantes deficits, upecialmente nas linhas de
Jacupiranga, Juquiá e Una.

Havendo a companhia pedido nova proro-
gação'de prazo para completar o material nos
termos de seu contracto com o Governo, fez
ver que ella só seria procedente e acceitavel
si porventura fosse acomp alhada de algu-
mas clausulas, que apresentou, como fosse o
amamento da subvenção e dispensa da acqui-
sição de mais um vapor pare, navegar no rio
Juquiá.

Apenas foi lhe concedida a prorogação,
que em nada melliorava,corno não melhorou,
as condições financeiras com que a -mesma'
lutava, e ao contrario,tenlendo ella a aggea-.
var-se com a alta constante de tudo que era
mister fornecer-se para trafegar seu mate-
rial.

Por este motivo e como me lida economica
durante o anuo findo, a companhia limitou-se
a fazer quatro viagens redondas em cada
uma das linhas de Jacupiranga, Juquiá e
Una, mantendo no emtar.to as de Xiriric,a,
que foram durante o mesmo perioclo em nu-
mero de 35.

Em um mesmo lapso de tempo, a companhia
fez a carga e descarga dos vapores cesteigos
que tocaram em la,uape, attinginlo a receita
liquida em 3:738$810.

Em virtude da suspensão do trafego foi
paga a subvenção proporcional a linha de
Xiririca, fazendo se, o descanto relativo ás
demais linhas,cuja navegação interrompeu•se
para não continuar a augmentar sacrificios
a bastante pesados para a companhia.

Tomando na devida consideração a delibe-
ração da assembléa geral ordinaria em- sua
ultima reunião, findo o 'prazo da prorogação,
foi requerido ao Governo a caducidade-
contracto, por ser isso preferivel aos inte-
resses da companhia urna vez que não lhe
foram concedidas as modificações reclamadas
como necessarias e indispensaveis em algu-
mas clausulas do mesmo contracto, para
que o serviço da navegação pudesse continuar
com alguma compensação.

A caducidade foi concedida. 	 •
Neste interim e para que não ficasse a re-

gião da Ribeira de Iguape privada da nave-
gação por vapor, o que acarretaria grandes
sacrificios e prejuizos para a lavoura o com-
mesclo daqueW s. paragens, o Governo entrou
em ajuste com a companhia que apresentou
sua proposta para navegar sarnenta a Ri-
beira até Xiririca, mediante a subvenção an-
nual de 25:00( g5, com direito á elevação que
fosse estipulada nas tabeliãs de passagens e
fretes

Amei ta a proposta foi lavrado o contracto
provisorio por uni anno, a contar de 1 de
março corrente, obrigando-se a companhia a
fazer tres viagens measaes a Nisisisa som
subvenção de 23:0Oí annua as. sendo esse
serviço execritado pelo vapor Isabel, e ficando
essa subvenção reduzida a 13:009a annuaes,
quando por força maior fossem as viagens
desempenhadas pelas lanchas Margery ou
Hammand.

Ficou tambem estipulada a modificação da
tatella de passagens e fretes, estes elevados
na razão de 30 e 59 oh e aquellas na razão
de cerca de 40

Em todo o caso, com o ajuste que acaba de
sor levado a effeito, a companhia entrou em
melhor phase, que se tornará ainda mais
auspiciosa, si esse ajuste provisorio se tornar
definitivo, medeante novas bases, sendo uma
delias a elevação da subvenção para que passe
a navegação a estender-se pelos affmentes da-
Ribeira.

E' possivel que o Governo, no caso que não
se resolva a prorogar o contracto provisorio
lá para o fim do corrente' anno ou principio
do vindouro, ponha em concurso o Serviço cia
navegação da Ribeira e seus ailluentes, me
diante novas bases e si estas forem razoaveis;

•
como é de presumir, a elle concorrera a
co_npanhia.

Continita sem solução, o pagamento • da
conta de 21:580$ por serviços prestados par

• conta do Governo, não obstante as diligencias
empregadas para esse fim.

É Dó balanço te-se a sornma total da receita,
bem como a da despeza, comprehendendo
toados os encargos da companhia.

j São estes os factos mais importantes que
•occorre relatar-vos; no emtanto a directoria
sisa solicita em ministrar as informações e
esclarecimentos que della exigirdes.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1898.-0 pre-
sidente, J. H. Lowndes.

permittiu fazer os abatimentos exighloa
pelos estatutos em benelcio das contas do
depreciação e fundo de reserva.

Das contas annexas poderão os Srs. accio-
nistas ver que no primeiro semestre do anno
os lucros do serviço permittiram-nos abater
na conta do abalroamento do Santelmo,
quasi metade da quantia que existia ao
debito da dita conta, porém fomos menos
felizes no segundo semestre e achamos mais
conveniente levar o saldo da conta da lucro
e perdas para a conta nova, em logar de
applical-o á diminuição -  importancia
ainda para liquidar na co ata do abalroas
mento.

A safra de 1896 e 1897 começou tarde eria
Pernambuco e acabou muito cedo, de modo
que á nossa receita da fonte do costume foi
menos que esperavs,mos, o a exportação
do Estado do 'Rio Grande do Sul diminuiu
de tal maneira que os fretes infimos que teem
regulado lá não davam para pagar as despezas
do transporte.

Julgando provavelmente que a cabotagem.
nacional, sendo restricta á bandeira, dava
muito interesse, varios vapores estrangeiros,
velhos, approveitaram para nacionalizar-se,
e dahl temos tido alguma concarrencia,
porque tanto as companhias do seguro como
os embircadores pouca importancia ligam ao
facto dos vapores em que embarcam suas mer-
cadorias, serem novos ou velhos, ou a terem
ou não terem classe.

Em dezembro do anno passado o director
Sr. i r tenente João da Silva Retuinba viu-se
obrigado a pedir demissão do cargo que
occupava nesta companhia por ter entrado
em serviço activo • da marinha Na&onal, e
em assembléa da directoria e conselho-escal
ficou resolvido convidar o Sr.capitão-tenente
Dr. Indio do Brazil para occupar a vaga:
e tendo este senhor acceito o legar cabe
agora á assembléa geral confirmar a as-.
colha.

A nossa companhia segue actualmente
caminho psospero e esperamos breve ver-nos'
desobrigados do todos os compromissos do
passado ; continuam os vapores a esta-,
rem segurados na Inglaterra em boas coas

nli as .
Rio de Janeiro, 15 de março de 1898.—A:

Indio do Brazil.-1Villiam EtIteards,

755:354$850

BALANÇO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇA.0
CARIOCA.

Dedo e passado na Capital Federal dos Estados.
Unidos da Ropublica do Brasil em .90 da
junho de 1897

Activa

Vapor Cometa, valor do mes-
mo 	 	 300:000$000

Vapor Sa;ttelmo 	 	 40):000$000
Acções carcionadas:

Acções da directoria em cau-
-çãO 	 	 10:000$000

Moveis e utensilios, saldo
desta conta 	 •	 1:350$000

Cometa, moveis e utensilios,
idem idem 	 	 522$730

Santelmo, moveis e utensilios,
idem 	 	 440$370.

Boias no Rio Grande do Sul,
valor desta conta 	 	 1:054500

Banco da Republica do Brazil,
idem 	 	 134980

Santana°, conta do comman-
dante 	 	 2:000$000

Cometa, seguros, saldo desta
conta 	 	 899$789

Santelmo, seguros, saldo desta
conta 	 	 1:198$890

hao abalroamento, idem 	 31:960.870
Diversos devedores  •	 3:902$560
Caixa, existente em 	 	 1:291$179



Catharine Cecking, (D.) 	 	 20
Daniel Mackinson ,Fox 	 • -.- 	 	 50
David Tomkinson.	 •	 •	 	 60
Domingos: José Pereira Pacheco 	 	 25
Eiith Luiza Gepp (D.)....,- ... „. •	 37
Elen Jane Ford (D.) 	 	 50
Emula Sykes (D.) 	 	 CO
Ernest W. Gepp 	
Florence' lie/en Cçcking (D.)  " 	 •	 9
Francis H. Verran 	 	 12
Francisco Bemfica do Menezes 	 	 100•

Frank Edwards 	 	 '-'90
George Holden 	 	 100
George II. - Oldham 	
George Moir Byres 	 	 200
Guybon Hutson 	 	 100
Henriette E. Beil (D..) 	 	 50
Isabel L. Steele (D.). 	 	 5
Irene de Miranda Pacheco (D.) 	 	 12
James G. Bellainy 	 	 30
Jamea Henry Verran, 	 	 25
James W, Applin 	 	 25
James Rewan.., 	 	 25

-João da Silva 'Retumba 	 •r
John Barker 	  ' '50
John Ford 	 	 " 25
John II. Lowndes 	 	 20
John Moir 	 	 50
John M. Morritt 	  .109
Julia Clemence (D.)  •	 25•
Julia Ann Rogers (D ) 	 	 •

Luiza Helena Cocking ,(19.) 	 	 17
Maria Henri q neta Coekin g '(O.). 	 	 9
P.- A. S teele 	 	 " 5
P. S. Nicolson	 6
Richard Jolin Clemen.ce 	 	 10:
Robert Walker 	 	 49.•

Richard Treweek . 	  '	 •• n•
Samuel B. Steele 	 	 5
Samuel Paul Jory• 	 	 15
Sophia.:Hensv-bod (D . ) 	 	 10
Viscondessa de S. Francisco 	 	 .64
William Edwards 	   1.625
William T. Gapp 	  1.78
Williain.Dunstan 	 	

106

William Daniell (failecido) . 	 	 5
William Pascae Junior 	 	 18
William Londen Strain (Dr.) 	 	 75

Mánde 	 	 50
William Speers 	 	 50
Williain Ramsdale Ba,rdeley 	 •	 10
Will iam John Jory 	 	 --3

0.000 •Total 	
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.

ANNUNCIOS

A Jueros suspensos,
salde transferido. 7:3094540

A juros e descontos,
saldo desta conta, 2:82.4890

• A despelas geraes,
• saldo desta conta.	 6:6474950.
• A Cometa custeio,

Saldo desta conta. 3:4844590
A SantePizo,',,abal-

roamento • qUan-
rt,ia t,rarisferida, 	 29:2144130

39.e" impsadtos de di-
videndo; recebido

• do Thesouro Fe-
deral  •	 . 	

• :TrieSupstelmo custeio,• ,•saldo: transferido
desta conta 	  • . 	  49:0994100

5404700

• 1,00 ; ,Terça-reira - 1-9 5.• 	 • ZIARIO2:-OlfFICIAL:
	

• Abril — 1898-

• - Passivot
- CaStal, 0.000 acções de réis

1004000 	 "	  600:000$000
Cauçãxr"da directoria, acções

ein deposito 	 	 10:000,4000
Fundo de depreciação, saldo

desta conta 	 	 57:775$500
SaWelmo, avaria grossa, saldo

desta conta 	 •	 2524950
Letras a pagar, saldo desta

Conta 	 	 42:000$000,
Dividendos, saldo desta canta 	 	 2:3854000
Diversos credores 	 	 42:941$400.

,
• 755:35488à0

Os directores, Jo2o da Silva Retumba.—
lVWiain Elwards.— O guarda-livro, P.
A. Steel.

•
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Luearos E PERDAS

EM 30 DE JUNHO DE 1897

Debito	 Credito

49:6394100 49:6394100•
Os directores , JOU da Silva Retumba.—

Edtozrds.C) guarda-livros, P. A.
Steele.

RUAM DADO E PASSADO NA. CAPITAL FEDERXL
DOS ESTADOS UNIDOS DAREPUBLICADOBRAZIL
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897

Activo

Vapor Cometa, valor do mesmo
Vapor :Sante/azo , valor do

mesmo. 	
Accões Caucionadas, acções

directoria em caução..., ..

	

Moveis e utensilios 	
Cometa, moveis e utensilios,

	

, valor desta conta 	
Santelmo, suspenso, adentado

do- commandante para des-
pezas 	 	 7004000

Santelmo, 'moveis e utensilios,
valor desta conta 	 	 4404370

	

'Bo jas nó •- Rio Grande do Sul,	 •
Fator desta conta 	 	 2:2704500

Banco da Repuglica do Brazil,
saldo desta conta 	 	 134980

Cometa, seguros, saldo desta
conta 	 	 1:0054310

Santelmo, seguros, saldo desta
conta 	 	 1:344170

Santelmo, abalroamento, sal
desta conta 	 	 31:9604870

Colfieta, suspenso, aleantado
ao --coa/mandante para

........ . s ....
Robert-Walker e C  -
Caixa, saldo existente nesta

data 	

Passivo
Capital, 6.000 acções do valor

de 1004 	
Caução da directoria, acções
• depositadas 	

Fundo de depreciação, saldo-
, desta conta 	

S ant elmo, avaria grossa, saldo
desta conta 	

Lsttras a pagar, saldo desta
1 conta. 	

	

Dividendes, saldo desta conta 	
Diversos credores, contas a pa-

gar 	
Corrêa Leite & Comp., saldo
-desta conta 	

Lucros e perdas, saldo desta
conta 	 ..	 . • •

751:6294690
Os directores, A. Inclio do Brazil.

liam Edwards. — O guarda-livros, A. P.
Steele.

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 12897
•Debito	 Credito

A despezas geraes,
saldo desta conta 56334410

A juros e descon-
tos, saldo desta
conta 	 	 1:3314990

:A • Guimarães- &
Comp., saldo des-

, ta transferido., 	 	 224800
Saldo que passa ao

proxi mo semestre 12: 8074450
De • José Alves da

Costa,saldotrans-
ferido .. 	 	 780

De Sanlelozo, cus-
•teic s, saldo desta
conta. .	 , . 	  18:085 590

De Cometa, custeio,
saldo desta conta	 1:1694280

.	 19:8554650 19:8554650
Os directores, A. rndioo BraZi'.—

Elwards. —O guarda-livros, P. A. Steele.

• —	 - -•,De accordo com o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, a companhia
declara que, durante o atino findo em 31 de
dezembro de 1897, lavraram-se em seu re-
gistro 18 termos de transferencias de 7:047
acções a saber :

Tétuns

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas O conselho fiscal, tendo
examinado com a mais escrupulosa attenção
e cuidado toda a escripturação da companhia,
relativamente •ao anno findo em 31 de de-
zembro de 1897, propõe que sejam as mesmas
a ppro vad as.

Rio de -Janeiro, 2 do março de 1898. —
Domingos Josd Pereira Pacheco. — Ant2nio
Mariano de Afedeiroz.—J. H. Lowndes.

• --
LISTA 003 ACCIONISTAS EM 31 DE DEZEMBRO

ms 1897,

	

Nomes	 Acções
Alfredo da Miranda Pacheco (Dr .) 	 • 12
Alice Steele (D ) 	 	 5
Amelia C. Steele (D.) 	 	 5
Antonio Mariano de Medeiros 	 	 200
Armando Steele. 	 •5
Arthur de Miranda Pacheco (Dr.) 	 	 12
Banco dat Lavoura o Commercio da

Brazil 	 •	 400
Bertha Alicia Beil (D.) 	 	 25
Carlos Henrique Rosco

decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, cón--
voca os Srs. accionistas,p'sra uma assembléa•
geral extraordinaria np -84121Cy clo 1°-andar
casa on ,le funceiona Companhia , ' Geral de
Serviços Maritimos. rua': Visconde de Ita-
borahy n. 9 A, no dia2O do cora•ente a 1 lama
da tarde, afim desresOlVereni; sobre propo,ta
da mesmo criníelhe fiScal referente á reforma
do alguns artiges,dá • ''estatutos e ás medidas
que devem ser,' addptadaSs-coin relação ao
assumpto grave e urgente de duas cartas do
credor hypothecario da companhia dirigidas
á directoria, e bem assim sobre propostas
que alguns Srs. accionistas apresentem com
relação a esses assumptos.

Tratando-se de 3 convocação são expedidas
cartas de avisa aos Srs. accionistas nos ter- .
mos da lei, e nessa reunião se deliberará,
qualquer que seja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.
- Rio de Janeiro, 13 de abril de 1893. --•.War..
ciso Fernancles da Silva, Neves.— Lourenç4i
Cavalcanti de Albuquerque.

.	 •

" Imprensa Nacional -4- Rio de Janeiro— 180,

300:000$000

400:000$000

10:000$000
1:350$000

522$730

*

5098000
231$1580

1:174$550

751:629$960

600:000$000

/0:000$000

57:775$500

252$950

10:000$00°
2:385$000

58:329$290

798500

12:807$450

7

Por venda 	
».alvará 	  	

2
2

..;-,•,41,0
•	 62

•	 Companhia S.	 1lLazaro
»	 caução 	 7 Á.075 .Tenceras. CONVOCAÇÃO	 .
»	 levantamento depauçá,"9...	 7

—
3.590 Não ten-lo comparecido numero legal para

Os directores, A.	 (adio do
liaça Edwards.

18
Drazil.—

7.047

-

effectuar-se a assembléa geral extraordinatia
convocada_ para o dia 14 do mez findo, o con-
selhdfiscal da Companhia S. Lazaro, usando
da attribuição que lhe confere .o art. 121 do


